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Lembrança que me ficou da mais tenra infância foi a da primeira vez
que me foi mostrado um mapa do Brasil para que nele eu localizasse os Estados de
nosso País. Com os Estados maiores não houve problema, pois seus nomes eram
claramente inscritos no mapa. Problema houve com os Estados pequeninos, como
Sergipe, Alagoas, Parafba, Rio Grande do Norte, os quais -tão reduzido era o
mapa -que seus nomes nem davam para nele serem inscritos. Tive dificuldade em
localizarjustamente o Rio Grande do Norte. Foi quando a pessoa que me mostrara
o mapa deu esta explicação simplfssima: procure o local onde o território brasileiro
muda de direção. Relamente, não poderia haver explicação mais simples, nem mais
correta: ficava o pequeno Estado no "cotovelo" apresentado pelo continente
brasileiro, um grande ângulo obtuso, do qual o Rio Grande do Norte é precisa-
mente o vértice. E foi sempre como uma espécie de ''vértice'' do Brasil que
continuei vendo o pequeno Estado sobre a qual hoje deverei falar. Não propria-
mente sobre o território, que mal conheço -pois aí estive apenas uma vez, em áreas
do interior, não conhecendo sequer a Capital, situação, cOmose vê, pouco favorável
a que me abalance a discorrer sobre a terra potiguar.

Assim, conhecendo mal a terra, prefiro falar da gente, tomando, para
isto, algumas expressivas figuras da cultura potiguar, das quais traçarei rápidos
perfis. Escolhi quatro figuras, daquelas que Emerson chamaria de "homens
representativos". Alguém poderá perguntar: mas só quatro? Não terá a terra
norte-riograndense dado mais gente ao Brasil? É claroque deu. Mas, devo atender
ao problema do tempo e, por outro lado, acredito que os quatro "representative
men" dão bem uma amostra da contribuição do Rio Grande do Norte à cultura
brasileira.
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Um sacerdote, jornalista e polftico -o padre João Manuel de Car-
valho; um historiador, dos maiores que temos tido -Rodolfo Garcia; um polígrafo,
certamente mais que todos, representativo da sua terra e da sua cultura, como o foi
Luís da Câmara Cascudo; e, por estranho que pareça, uma mulher, certamente a
primeira líder feminista brasileira, que foi Nfsia Aoresta.

(*) Palestra preferida em sessão dedlcada ao Rio Grande do Norte, do 'Clube dos 21IrmAos.Amlgos' de Campinas,
em 1990.
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Lembrarei, antes, que o Rio Grande do Norte foi também a terra de
Frei Miguelinho, um dos mártires da revolução pernambucana de 1817; do
aeronauta Augusto Severo, o primeiro mártir da aviação, que, em 1902, viu
estraçalhado num dos campos de Páris seu balão "Pax", o que custou a vida do
grande brasileiro; de Amaro Cavalcanti, um dos grandes prefeitos do Rio de
Janeiro no início da República, autor consagrado de diversos estudos brasileiros,
indispensáveis para o conhecimento de nossa história; de João Café Filho, político
expressivo da chamada "Segunda República", companheiro de Getúlio Vargas
como vice-presidente no malfadado período governamental que não chegou ao
fim, em virtude do suicídio do Presidente da República, em agosto de 1954, e,
conseqüentemente, uma das primeiras vítimas da lamentável crise política que
assolou o país após aqueles incidentes.

Todos estes nomes fariam um punhado de outros perfis. Ficarão para
outra ocasião.Vamos aos escolhidos,e deles-Ladiesfirst -comecemos por aquela
que Oliveira Lima considerou a mais notável mulher de letras do Brasil, no século
passado: Nlsia Floresta Brasileira Augusta, nome literário de Dionísia Gonçalves
Pinto Lisboa, nascida em 1809 numa pequena vila, hoje cidade que tem o seu
nome, nas imediações de Natal, e falecida em Rouen, na França, em 1885. Seu
curioso pseudônimo tem sido explicado da seguinte maneira: Nlsia é o final de seu
prenome; Floresta, o nome do sítio onde nasceu; Brasileira, uma afirmação
nacionalista; e Augusta, uma referência a Augusto de Faria Rocha, seu segundo
marido. Segundo alguns, este Augusta poderia ser uma referência a Augusto
Comte, que a escritora conheceu em Paris e de quem se tornou discípula dedicada.
Não me parece correta a suposição, pois ao partir para a França, ela já usava o
curioso pseudônimo, que foi sempre empregado da maneira mais diversificada.
Quase sempre apenas Nlsia Floresta, mas, às vezes, também Nísia Augusta e
Floresta Augusta. Não raro, apenas as iniciais: NF, NA, FA, criando problemas
para os pesquisadores de sua história literária.

Inegavelmente foi Nísia Floresta . chamemo-Ia assim, pois foi o
pseudônimo que mais usou -a pioneira dos movimentos feministas no Brasil, pois
já em 1832, vivendo no Recife, traduziu e publicou famoso opúsculo inglês
intitulado Direilos das mulheres e injustif/U dos lromena, bastante revolucionário
para a época. Ao fundar, no Rio de Janeiro, um estabelecimento de ensino para
moças -o Colégio Augusto -procurou nele desenvolver programa igualmente
revolucionário etn matéria de educação feminina. Aliás, esta - a educação feminina

- foi a grande bandeira de sua vida, nos colégios que fundou -no Rio de Janeiro e,

pouco depois, outro em Porto Alegre, onde viveu alguns anos - e sobretudo nos

artigos que a todo instante publicava, especialmente emjornais do Rio, audaciosos,
diria mesmodesafiantes para uma sociedade conservadora e preconceituosa como
a nossa naquela época, e com relação à mulher. É importante observar que muitos
dos seus escritos foram diwlgados na Europa, em traduções para o francês e o
italiano.
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Depois de diversas viagens à Europa, fixau-se definitivamente em
França - a princípio. em Paris e depois em Rauen - e aí teve aportunidade de
relacianar-se com expressivas figuras das letras francesas, coma, entre autras,
Lamartine, Gearge Sand, Victar Ruga e, ainda, as italianos Manzoni e Massima

d'Azeglia, que viviam na capital francesa. Fai em Paris que teve aportunidade de
relacianar-se com Augusta Comte, acompanhando., inclusive, diversos cursos da
fundadar da Pasitivisma.

Suas tendências liberais levaram-na, ainda na Brasil, a lutar pela
Abolição. e pela República, e a escrever em defesa dos "praieiros" de 1848, em
Pernambuco. Da mesma farma que se interessou pela ideal da unificação. italiana,
correspondenda-se com Mazzini e Garibaldi. Deixau muitos livros, sobre prable-
mas educacianais, sociais, políticos e também de viagens (pois viajau muita) e até
ficção., muitas deles publicadas em francês e em italiana. Encontra-se publicada
igualmente sua correspondência com Augusta Comte.

Um estuda bem elaborada sabre a Filosofia de Nísia Aaresta, poderá
ser encontrada na prefácio. à reediçãa de seu livra mais importante, Opúsculn Hu-
manitário, publicado. em 1853 e que só depois de 136 anas mereceu uma nova
edição., estando. haje novamente ao. nassa alcance. Esta sua abra pode ser consi-
derada a síntese da pensamento. da autora. Figura realmente excepcianal nos
quadros da cultura brasileira da século. passada, é a que foi a ilustre escritara narte-
riagrandense.

A exemplo. de muitas cidades da Brasil, Campinas teve a feliz idéia de
hamenageá-Ia dando. seu name a uma via pública. Só que; ao.contrária das autras
cidades, ande as vias públicas em sua hamenagemchamam-se simplesmente "Rua
Nísia Aaresta", a Prefeitura de Campinas, seguindo. péssima hábito., entendeu de
dar à rua a seu name completa, isto. é "Rua Nísia Aaresta Brasileira Augusta".
Para quê? a resposta só pode ser uma: vantade de complicar...

.
E por falarem names de ruas,as que conhecem a cidadede São.Paulo.

sabemda existência,ali,de uma importante rua em cujasplacasse inscrevea name .

da Padre João Manuel. Apenas assim, sem a sabrename, que é coma ele se tarnau
conhecida. Inicia-se na Avenida Paulista e numa extensão. de quase dais quilôme-
tros alcança a Jardim América. Se perguntarmas aas milhares de transeuntes que
diariamente sabem e descem pela importante artéria acerca de seu patrona, não.sei
quantas saberiam responder. Com efeito., anda esquecida a Padre João. Manuel.
Teve uma certa natarii~dade, coma a prova a escolha de seu name para uma das
ruas da nava bairro paulistana que se farmau na início.deste século..

Natural da Ria Grande.da Narte, teve atuação. destacada, menos
coma sacerd()te da. que como político e jarnalista nas. últimos anos da Império..
Militau na Partida Conservadar representando. sua província na Câmara Imperial.
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Desiludido com a monarquia, tornou-se republicano de uma maneira espetacular
e até acintosa, dando um brado de "Viva a República" em pleno Parlamento, num
dos momentos mais solenes da vida imperial, precisamente quando tomava posse
o Gabinete Ouro Preto, o último da monarquia, em 11 de junho de 1889. Gabinete
que durou apenas cinco meses, pois sua queda em 15 de novembro daquele ano
implicou na queda da própria monarquia, com a proclamaçãb da República.

Mas, assim como se desiludiu com a Monarquia, desencantou-se
também com a República. Abandonando a polftica, decidiu retomar às funções
sacerdotais, sendo-lhe dada a paróquia de Amparo. Ao fIXar-sena vizinha cidade,
levava já uma excelente experiência jornalfstica, pois dirigira dois importantes
jornais no Rio de Janeiro. Em Amparo, passou a dirigir o "Correio Amparense" a
partir de 1890, e em suas páginas pôs-se a publicar suas Reminiscências sobre vulJos
efalos do Império e da República, cerca de sessenta crônicas que posteriormente
reuniu em livro com esse mesmo tftulo, editado em Amparo, em 1894.

As Reminiscências do famoso sacerdote jamais foram reeditadas;
consti-tuem hoje livro bastante raro, e extremamente importante para se conhecer
o "clima" dos últimos anos de Império e primeiros da República. Não duvidaria
mesmo em considerá-Ias das mais importantes peças de nossa bibliografia polftica.
Bem mereceria o curioso livro -às vezes sarcástico, outras vezes sério e não raro
violento, de um polftico desiludido com os homens e com o sistema que passou a
imperar no Brasil -uma reedição, agora que algumas editoras estão empenhadas
eIJ1 reeditar páginas de nossa literatura polftica. E a celebração há pouco do
centenário <hJRepública teria sido uma feliz oportunidade.

Após alguns anos de residência em Amparo, o Padre João Manuel re-
tornou ao Rio de Janeiro, onde faleceu em 1899, com menos de 60 anos, pois
nascera em 1841. Afirmei, deinfcio, que o ilustre sacerdote, polftico e jornalista
anda esquecido. Prova-o o fato de nenhum dos mais credenciados catálogos
bibliográficos publicados ultimamente menciona o seu nome: nem o Dicionário de
LiteraturaBrasi1eira, de Raimundode Menezese nem a recentfssima Enciclopédia
da Literatura Brasileira, publicada por Afrânio Coutinho. A única obra de
referência que o cita é a Enciclopédia Delta Larousse.

Com suas Reminiscências teve o Padre João Manuel seu nome
eclipsado como sacerdote e como polftico, para em lugar deles salientar-se o
jornalista e cronista, que acabou trazendo assinalada cOntribuição'àhistoriografia
do penado em questão.

E é precisamente no campo da historiografia que se situa o terceiro
"perfil" de nosso elenco: Radolfo Garcia (1873-1949). Com efeitb, muito deve a
historiografia brasileira a este ilustre' norte-riograndense. Seria quase desne-
cessário lembrá-Io, tanto o seu nOme tornóu-se familiar a quem quer que tenha
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dedicado alguns momentos ao estudo do nosso passado. Possuidor de sólida
erudição, alicerçada na beneditina paciência com que se entregou a pesquisas
arquivais e bibliográficas, tudo quanto saía de sua pena trazia a marca da garantia
e sobretudo da probidade, ligando o seu nome de maneira indissolúvel a algumas
realizaÇÕesde grande vulto nos domínios da cultura nacional. Bastaria citar, como
exemplo, as sábias anotaÇÕeSao texto dó Visconde de Porto Seguro,cuja obra -a
monumental História Geral do Brasil - tornou-se engrandecida e extremamente
valorizada com os apensos que, a princípio em colaboração com Capistrano de
Abreu e sozinho a partir do segundo tomo, após-lhe mestre Rodolfo Garcia.

Não foi apenas na obra de Varnhagen que demonstrou sua erudição.
Outras ediÇÕes crfticas do mais alto valor lhe são devidas: o livro de Claude
d'Abbeville, no qual se interessou particularmente pela parte IingOística (outro
assunto de sua predileção), o Gandavo, na edição da Academia Brasileira, os
"Tratados" de Fernão Cardim, os "Diálogos das grandezas do Brasil", as cartas de
Nóbrega, a "Arte" de Anchieta, o "Peregrino da América", de Nuno Marques
Pereira, a obra do padre Gay sobre o jesuftas do Paraguai, e tantos outros. Em seu
acervo devem ser creditados, ainda, os vinte volumes dos "Anais da Biblioteca
Nacional", cuja publicação promoveu ao tempo em que dirigiu a grande instituição
criada por D. João VI. E que repositório magnffico de informaÇÕes constituetn
esses "Anais", indispensáveis a qualquer pesquisa sobre assunto ligado ao nosso
passado e nos quais a divulgação de documentos valiosos se alterna com a reedição
de textos raríssimos.
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Ao recebê-Io na Academia Brasileira, Afonso de Taunay traçou-lhe o
perfil, salientando precisamente -e de maneira objetiva - esse aspecto da perso-

nalidade do historiador norte-riograndense: a segurança e prudência com que
emitia opiniões e o carinho com que se dedicava, paciente e exaustivamente, às
mais sérias pesquisas, tornando. seus conceitos praticamente a última palavra
acerca de tantos e tão importantes pontos controvertidos de nossa história.

As preocupações com a cultura popular, que encontramos em alguns
escritos de Rodolfo Garcia vão aparecer de maneira mais acentuada naquela que,
mais que em todos os outros, pode ser"considerado o homem-símbolo da cultura
norte-riograndense, o último dos perfis desta evocação. "The last but not the
least"...

Meu primeiro contato com Luís da Câmara Cascudo (não pessoal,
pois este privilégio não cheguei a ter), mas pelos seus escritos, foi através de uma
pequena biografia do Conde d'Eu, publicada em 1933, como um dos primeiros
volumes da preciosa coleção "Brasiliana", então no seu início. Livro modesto,
muito longe de fazer pressupor a extraordinária capacidade que seu autor viria a
demonstrar no decorrer de sua longa vida e de sua vastíssima produção que atingiu
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a prodigiosa soma de quase 150 tftulos! Dir-se-ia quase um livro de principiante,
mas já era o sétimo publicado pelo autor. Poucos anos depois surgia ele com O
Marquês de Olinda e seu tempo, também na coleção "Brasiliana", e que já se pode
considerar um grande livro, talvez o melhor que até hoje se tenha publicado sobre
o sucessor de Feijó na regência do Império. E não parou mais de produzir,
dividindo ~ua bibliografia entre a história, a etnografia, o folclore, a lingüística, a
literatura, a sociologia e até com algumas incur8Õespelos domínios da ficção.

Alguns de seus livros certamente ficarão como marcos imperecídeis
da cultura brasileira: GeografUl dos miJos brasileiros, Dicionário do folclore brasi-
leiro, GeografUl do Brasillwlandês, Superstições e costumes, Mouros, franceses e
judeus, História da alimentação no Brasil, Vaqueiros e cantadores, Coisas que opovo

diz, Civilização e CulJura, História do Rio Grande do Norte, a já citada biografia do
Marquês de Olinda, e tantos outros, que longe iria se a todos enumerasse. E ainda
reeditou, anotou e prefaciou obras de Sílvio Romero e de MeIo Morais Filho e
traduziu, também com notas, o grande livro de Henry Koster sobre o Nordeste;

Lembro-me de um amigo que, há alguns anos, viajou pelo Nordeste.
Perguntado sobre os momimentos históricos que havia visitado em sua excursão,
respondeu que, no seu entender, o "maior monumento do Nordeste" era... Luís da
Câmara Cascudo, a quem tivera oportunidade de visitarem sua casa da avenida
Junqueira Aires, na capital potiguar. Para o seu "país", que era o Nordeste, viveu
toda a sua longa existência, atéo seu falecimento ocorrido a 30 de julho de 1986,
aos 88 anos de idade. Por tudo o que dele sei (embora, com disse, sem o privilégio
de conhecê-Io pessoalmente), não tenho. dúvida em afirmá-Io como homem
símbolo não apenas do Rio Grande do Norte, mas de todo o Nordeste. Destes
homens-simbolos, que muito encontramos pelo Brasil: Gilberto Freyre, no Recife;
Jorge Amado, na Bahia; José Americo de Almeida, na Parafba; Erico Verissimo,
em Porto Alegre; Cora Coralina, em Goiás Velho... Figuras que podem ser
incluídas no roteiro turístico de suas cidades. Entre eles, Luís da Camara Cascudo.

Eis os perfis que tentei esboçar dos quatro norte-riograndenses, a fim
de preencher a parte cultural desta sessão dedicada ao pequeno e simpático estado
e na ausência de quem melhor o poderia fazer, q\le éo seu representante em nossa
agremiação. Este punhado de riograndenSes do Norte que contribuiram à sua
maneira para o engrandecimento cultural de nossa terra.

THEODOR KOC
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THEODOR KOCH GRUNBERG, CIENTISTA QUASE
DESCONHECIDO

Walter Pinheiro GUERRA

Fora do cfrculo cientffico de sua especialidade poucos ouviram falar
dele, por assim dizer, um desconhecido. E, o que é mais lamentável, ánda
esquecido quem tanto fez nos domfnios da etnologia. Num gesto nobre, a merecer
encômios, o Banco Central da Venzuela e a Universidade Central daquela
República tiraram-no da semi-obscuridade em que se encontrava. Sob o patrocfnio
daquelas entidades, em 1979, veio a lume sua obra mais alentada, VonRoraima zum
Orinoco, que em eastelhano intitulou-se Dei Roraima ai Orinoco.

A pátria de Bolivarantecipou-se a nós, resgatando o notável trabalho,
subtraindo-o do olvido em que mergulhara, revi ficando os est udos e a memória do
autor. Mário de Andrade foi dos primeiros a interessar-se pela lenda do Macu-
nafma, o "herof sem nenhum caráter", tomada por Koch Grünberg dos fndios do
norte do Estado do Amazonas, área hoje correspondente a Roraima. Baseado e
nela inspirado, compôs sua rapsódia, cujas ediçõcs sucedem-se desde 1927 até
nossos dias. O curioso é que as pesquisas do sábio alemão desenrolaram-se em
território brasileiro, embora Mário de Andrade tenha declarado que Macunafma
era mais venezuelano do quebrasfIeiro. Dar, talvez o fato de a Venezuela ter
promovido e atualizado o magnífico feito do alemão.

Nascido a 9 de abril de 1872, na localidade de Grünberg, na. Ale-
manha, adotou por sobrenome o topônimo de seu torrão natal. A morte surprccn-
deu-o a 8 de outubro de 1924, aos 52 anos de idade. Grande era o seu amor ao
Brasil, sobretudo à Amazôniá. Foi inicialmente enterrado na 'barranca do rio
Branco, sendo posteriormente trasladado .para Manaus, onde se encontra na
sepultura 42 217, quadra 8,do cemitério de São João Batista.

O Brasil não correspondeu à sua simpatia para çom nosso pafse os
fndios brasilclr9S, a que tanto amava. Ao que consta, não existe. uma praça,. uma
rua, um. parque, uma placa, nada enfim,que recorde seu nome de afamado
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indigenista, a não ser sua lápide tumular. Brasileiro a render-lhe culto, foi o dr.
Geraldo Pinheiro, ilustre intelectual amazonense, ex-Procurador Geral do Estado.
Aliás, foi por um desses inexplicáveis caprichos do destino que lhe fiquei devendo
o interesse e a admiração por Koch Grünberg.

Quando da instalação do primitivo Territqrio Feder~l do Rio Branco,
nos idos de 1944, ali fomos ter, ele como Del~gado de Polícia e eu, na qualidade de
médico daquela incipiente unidade da Federação. Tinha sempre em mãos, como
se fora uma Bíblia, um livro de Koch Grünberg, do qual nunca se separava. Desde
os quatro anos de idade, ouvira falar no extraordinário explorador, a quem seu
genitor conhecera pessoalmente. Desde então, erigiu-o como paradigma, um
quase ídolo! A partir daí, empolguei-me também pela personalidade de Koch
Grünberg.

Dedicou-!\(:, como nenhum .outro à "investigação etnológica, geo-
gráfica e lingüística do Novo Mundo" (Egon Schade,n). Seu empenho e dedicação
a esses estudos trouxeram-no ao ,Continente Sul-J\mericano nada menos do que
quatro vezes. Entre 1898 e 1900, participou da expedição científica ao alto Xing~.
Em seguida, de 1903 a 1905, embrenhou -~ nas florestas do noroeste do Brasil, em
missão do Museu Etnográfico de Berlim. A terceira vez em que aqui veio ocorreu
de 1911 a 1913, desta feita sob o pat(ocínio do InstitutoJ3aessler, dirigindo-se ao
extremo norte do país, em região contígua à Venezuela. Finalmente, em 1924,
ei-lo d~ volta, tangido ~Io seu amor à pesquisa e interesse ~Ia cultura dos nossos
índios. .Int~grava a expedição do norte-americano Alexander Hamilton Rice, a
qual demandava o Parima. LogO no início da viagem, a morte colheu-o na
localidade de Vista Alegre, no médio rio Branco. Vitimou-a a terçã maligna,
modalidade altamentemortffera da malária.

Causa admiração que, dotado de sólida cultura. eCO$t\lmeseuropeus,
tivesse se acostumado a viver entre os siMcolas, QP,maiordesconforto de um clima
equatorial. Em que ~os escassos recqrsos.qa é~,Joi\lm pipne,iro,deles se
valendo para documentação de seU&trabalhos. O professorJlartmann, diretor do
Museu Etnológico de Berlim, em palestra proferida.sobre ~u ilustre patrícia,
enfatjzou um aspectó pioneiro de Kbch GtUnbCrg:o uso da cinematografia,
filmandb'os índioS,seu âmbienteesuas dânç~s;'

!

~ . te,

. Nestc<>partic~lar, foi. consi4erado o segundo,cientistl} domundoa
utili-zar-se dO cinel)1aem suas investigações cientfficasisto em\~11.,O priOleiro
filme desta natureza se deve a um austríaco, ,em 1908. KochÇirünberg fez Olai!!,
gravando discoscom canções iridíg~nas.

. ." ...' . ,.,

Percorreu regiões inóspitas, com .ici>ragem, abi1~gaçAo e paixão
científica" .COmo indigenistaintégral, já naquelas 'alturas prebctipava-se com' o

infausto e sOmbrio futuró que aguardava os nosSos irmãoS daS sélvas; Sua. frase!

"Felizes os que morreram a
encerra dupla interpretaçãe
lento genocídio indígena já c
vamente jovem, com apem
congratulou-se com a felic
antes que viessem a sofrer i
seres humanos e não anim
cedores de "simpatia e grar
de amarmos uns aos outro

Pouco antes c:

ocupantes palavras, que, de
do Rio Branco estão próxin
malocas inteiras, vão agon
garimpeiros de ouro, pelo
Roraima está inundada de
Inglesa, do Brasil, da Ven
índios que sobrevivem sãl
Acabou-se a ingênuaalegr
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Anrange der Kust ia Um
(Primórdios da arte na

Brasil). Berlin, Ernsl V

Die Maku-lndianer (Os índios

Les IndiensOuitotós (Os índio

Paris", tomo lU, 1906.

Die Maskentanze der Indianer
altos rios Negro e Jap1

Siidamerikanische Felszeicbnt

G. 1907. 92 pp., 28 pr.
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brei Jahre UDter dea Indiaaem (Dois anos entre os índios). Berlim, 1910. 2 volumes.

Die Miruia. "Zeitschriftfilr Ethonologie", l 42 Berlim, 1910.

Aruak Spr.ac:hen NontwesIbrasiIie 1Utd der ~ (As línguas das tribos Aruak, do Nordeste

brasileiro e regiões adjacentes). Viena, 1911.

Absc:hIWIS meiner Reise durch Nordbrasilien zum Orinoco, mitbesonderer Bericksichtigung dervon

mir besucllten Indianerstamme. (Conclusão da minha viagem através do noroeste do Brasil para

o Orinoco, com referência especial às tribos indígenas por mim visitadas). "Zeitschrift filr

Ethnologie", l 45. Berlim, 1913.

Vom Ror.aima zum Oriaoco: Ergebnis8e einer Reise iA Nordbr.asilien und Venezueta in den Jahren

1911-1913. (Do Roraima ao Orinoco: notas de uma viagem ao norte do Brasil e Venezuela nos

anos de 1911-1913), Berlim, 1916-1917. 2 volumes.

EiD BeitragzurSpr.ac1le der Ipurina-Indianer (Rio Purus) Ikasilien. (Uma contribuição sobre a língua

dos índios I purina, do rio Purus, Brasil). "Jouroal de Ia Societé des Américains de Paris" nova

série, tomo XI, 1914-1919.

(Fonte: Alfredo de Carvalho, Bibliotbeca E1IDtico-Br.asileir.a, vol. m, 88-92 Rio de Janeiro, Empreza

Graphica Editora,1930).
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GUIDo. THOMAS MARLlERE, UM DESBRAVADOR

Gilberto Emilio CHAUDON

Na riqufssima história das Minas CJerais inúmeros vultos se desta-. .
.'!

'

,

,'.' '. .' o.". ..'
:.

caram e deixaramamai'ca dé sua atuaçao, nos mais diversos campos da atividade

humana, sobressaindo-~muiioSna~ lutas pela liberdade do Brasil, onde fulguram

os nomes de Felipe dos SàntÜ!!e de Tiradtmtes. Mas hoje pretendo lembrar a figura

de um tnilitar rranéês q~~ veio eiÍ1i~radoporocasião das guerras napoleôni9ls e

que, chegando a Vila Riéà em 1811 permaneceu .em nosso pafs, atuando na Zona

da Mata e Dás áreas'dos rios DOce e Jequ'itinhonha, vindo a falecer em 1836 depois
("

"

.
~

deháver lançado os fundamentós de futuras povoações.

.Chamava-se Guido Thomas Marliere, figura pouco relembrada mas
que teve papel reievanteno apaziguamento de várias tribos indfgenas, tendo de-

monstrado p'artiêular habilidade em se relacionar com nossos fndios, o que muito

cbntribuiu para as miss6és que, posteriormente, lhe foram confiadas pelas autori-

dades da Capitania.' '.

. qtsa,do em.'portugal com m Maria Marliere, não deixando,desse
casamento nenhuma descendência, deixou, entretanto, alguns filhos bastardos

hotri~ns e mulheres. Um dcSses filhos de nome Leopoldo e apelido de Caclete,

casou-se e deixou descendência residente na freguesia de Sapé.

Depreende-se que Marliere chegou ao Brasil na leva de emigrados
que aêompanharam a Fmnília Real em Sua transmigração para a colônia em 1808,
teMo ingressado no Exército; Po('Cartá'Pátente de 9 de setembro de 1810, o
Prfncipe'Regente Dom João nomeou o Alferes do I'! Regimento de cavalaria do
Exército GUIDQTIIOMAS MARLIERE para Tenente agregado ao Regimento
de Cavalaria de Linha da Capitania de Minas Gerais, com a graduação de Capitão.
Para assumira posto q\le lhe fora designado, Marliere dirige-se a Vila Rica, e, já em
4 de janeiro de 18110 Conde de Linhares oficiava ao Conde de Palma, de ordem
do Prfncipe Regente, recomendando que fosse dada a GuidQ Thomas Marliere
umaporçaode terra para que ele pudesse mandar cultiva,la a fimpe tirar dela parte
de sua subsistência.
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Apenas instalado em Vila Rica Marliêre, foi suspeito de enviado de
Bonaparte, como se ve do Aviso "secretfssimo" do Conde de Linhares dirigido em
4 de julho de 1811 ao Conde de Palma, onde se le: "... e havendo agora chegado
com grande probabilidade à Sua Real Presença (do Príncipe Regente) uma secreta
informaçao, pela qual parece mostrar-se que o emigrado Guido Thomas Marliêre,
Tenente agregado ao Regimento de Cavalaria de Minas Gerais, e que Sua Alteza
tanto tem beneficiado, é um emissário de Bonaparte, e ligado com ele para
subverter estes Estados; ordena Sua Alteza Real que V. Excia.logo que receber
este Aviso, o faça prender, tomando-Ihe todos os papéis e correspondencia e que
o mande remeter aqui, com toda a segurança ao Intendente Geral da Polfcia etc.
etc. ._"

Executando essas ordens, o Conde de Palma, dava conta das primei-
ras investigações, nestes termos"... mas devo dizer que até agora nAo me consta
que o referido Oficial soltasse vozes contra o Nosso Augusto Príncipe e Naçao Por-
tuguesa; era sim muito livre em matérias de ReligiAo, e os seus repetidos e
insensatos discursos neste, objeto, tinham indisposto a maior parte das gentes
contra si: isto é de que me infôrmam, porque na minha presença nAo proferiu ele
semelhantes absurdos impunemente. Posso também afirmar, que geralmente nAo
gostavam deste OfICialos habitantes de Vila Rica, tal é (}ódio que se tem aqui ao
nome Francês, e àqueles que faltam ao respeito às coisas Santas."

Em carta do próprio Marliêre dirigida ao seu General, em data de 20
de julho de ,1811, defende-se das acusações injustas, protestando ser tudo cer-
tamente obra de um desafeto que intenta desgraça-Io, e pede que o Sr. Ouvidor de
curso ao processo para que'a verdade seja restabelecida.

Da farta documentaçao publicada pela Revista do Arquivo Público
ldi~iro nada co,nstaque nos faça supor ~aver sido 'achad()cq~do o CapitAo.

'Met~r~ ~as spsPeitas quê Ih~ impqtaram, r~ultantes semd~da de. met.a
cal,Pnias.

"
' "

,

.
TenQo ,re'~bid(j ~;s' ~utoridades da 'prpjtania a intum~ncia de. ,

aV~~gp8li ~,~jvos~;~~on~e inquiet:~çao'im9ue viviam,osindi~;que
~ãin,seJvà~6u~i~iUzad~,'peJ~~i>re~tàs d~'~ci~dds.riqs pomba,
M\J~iaé,SacrameDtoeJ)bc:e.~iu-searontent.oó.9tPitaO,Marliêre, oq~e;resultou
na sua iiidicaçao para a' DireÇão Geral, dos índios 9aquelasregióes; Conforme
Patente col1êédkJa'PeloImperiad()r(n. PedroI)porQtcr~~'Ó de 29 de abril:d~ }824,
exatâda nos segúintestemos: "Convindo que as DiViSões Militares do ,Rio úoce
tenham um Comandante, e Concorrendo na pessoa do Oficial declarado nesta
patente, as qualidades precisas para bem exe,rcer aquele Comando, visto que, este
Oficial tem desempenhado a Comissáo em que se acha de Inspetor das mesmas
DivisOes; Hei por bem, por meu Imperial Decreto de 29 de abril do presente ano,

nomeá-Io Comandante das referid
gado da Civilizaçao e Catequese do
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nomeá-Io Comandante das referidas Divisões Militares do Rio Doce, e Encarre-
gado da Civilização e Catequese dos índios; passando no mesmo posto de Tenente
Coronel para o Estado Maior do Exército. S. M. O Imperador o mandou pelos
Consrs. de Guerra abaixo assinados, ambos do seu Conselho. Dada nesta cidade do
Rio de Janeiro. Antonio da Costa Cabral o fe~ aos 2 dias do mês de julho do ano
de N. S. Jesus Cristo de 1824,39 da Independência e do Império."

Sua atividade foi das mais louváveis pelos métodos humanitários com
que os executava, procurando civilizar os índios Corop6s, Coroados, Puris e Boto-
cudos, e fixando-os no trabalho em diversas aldeias já existentes ou que vieram a ser
criadas.

"I",.

A amplitude e os resultados do trabalho de Marliêre podem ser
avaliados, de relance, consultando-se a volumosa quantidade de documentos que,
em boa hora, a Revista do Arquivo Público Mineiro dos anos de 1905, 1906 e 1907
publicou: são cartas, avisos, ordens de serviço, representações, relatórios, etc., que
abarcam centenas de páginas da referida publicação. Com esses seus trabalhos à
frente da Direção Geral dos índios, Guido Thomas Marliête fez papel de desbra-
vador dos sertões dé. Minas Gerais, na árdua faina de manter contatos com
diferentes tribos de nossos índios, atraindo-os para os aldealTientos onde Ihesera
dispensado humanitário tratamento; com istô Marliêre tornou-se também um
colonizador, responsável pela abertura de estradas e pela função de diverSos
núcleos de futuras povoações, o que lhe valeu diversos louvores transmitidos em
nome de S. Magestade.

Numa de suas navegações pelo rio Doce, em sua missão de contactar
índibS Botocudos, MarÍiêre teve ocasião de conhecer um índio de nome Pok(ane,
de 24 ou 25 anos, que foi tomado debaixo da sua especial proteção; fê-Io batisar,
dando-lhe seu próprio nome Guido; esse índio passou a ser o interprete fiel e
predileto de Marliêrê, que teve nele seu braço direito na tarefa a que se entregava.
Esse índio morreu na idade provável de 44 anoS, em 1843, depois de chefiar os
bugres das matas de Marihuassú, onde fundou a povoação. Com o nome de
Pocrane existe hoje um município, desmembrado do'de Ipanema, na zona do rio
Doce.

Em memória enviada ao Barão de Caeté, Presidente da Provfncia de
Minas Gerais, Marliêre analisava a situação geral dbS índios e de sua civilização em
que reponta sua indignação quanto à ação dos civilizados para com os índios. Dizia
ele: "Que bons cidadãos são os que Ihes dão camisas de bexiguentos, e dos que
morteram nelas de sarampo, para os exterminar? Que os convidam para comer e
Ihes dão tiros? Que convidam o Diretor a misturar veneno no angú deles para os
acabar de uma vez? Que forçam as suas mulheres e filhas? Que as fazem trabalhar
e as pagam com pancadas? Dos que Ihes compram a poalha (poaia) às libras com
peso de duas? "(14 de dezembro de 1825)
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Em carta de 27 de março de 1826 ao Barão de Caeté, asSim se
expressa Marliêre: "Quando exultavade ver tudo prosperar nos (ndiosde minha
Direção nesta parte da Província de Minas, recebo a nótfcia assustadora, que
ameaçava de destruição a bela e bem principiada Colonia de Jequitinhonha,
precedida de uma Seca terrfvel que a esperança dos colonos ~índios ameaçados d~
morte pelos efeitos da fome, como consta dos documentos inclusos 1, 2 e 3." E
pr~gue Marliêre,na sua aflição pela .sprte dos. fndios:, "Não, são horas de
moral~r, sim de socorrer prol1tamente uns e ,outros. V, Exj::ia.e se~Çopselbo,
fieis ~ Leis responderão que não podem tirar dinbeiro do Erario sem ordew de
Sua Magestade Imperial na forma da Constituição: mas digo que a Constituição
não tem artigo "Fome". Que são uns irmãos nossos que se afogam, e que a
Humanidade '~d~, quevamüSnadando adiante deles'para os Salvar de perigo
evidente em que se acham."

, .

.' . ,Marljêredeixou a ])ireçã9 Çkraldos fndiosem 1830,por motivosp~
~4de" tendo encerrado,sua preciosa vida em 1836. Faleceu na Fazenda de sua
prqpriedade ,em GuidcWal. (antiga Sapé)"à ~ira da ,estrada. que.. liga Ubá. a

~taguaz«1s. AlieXÜ!te"inaugurado em 1928, um obelisco ~msua memória, em que
se!ê: ~~Àme!TI~ri~de, Guido Thomas Marliêr~, q pesbrava(jorqas selvas,abrindo
estradas ,e semeando núcleos de popul~ção, as Câmaras Municipais de Ubá, Ca-
tagu;:!zes, RiQ.l3ranco ePomba1 fizeram erigir ,este monumento, sf~bolo da grati-
dão ao pioneiro do progr~ de Minas."Não hávestfgiOs da sepultura ~e Marliêre.
em sua propriedade de Guidoval; a casa de morada, a caserna é a figueira que fora
plantada por sua mulher não mais existem. Consta que a sepultura foi violada e
profanada {SorCotDPatriotas seus, qüe dela retiraram sua espada e côndecorações.
Mas sua obra ficou e produziuséusfrutoS. '

Em carta de 10 de janeiro de 18~ 08arãoqe,Caeté, Presidente da
Província de Minas Gerais, encaminhou à,Secretaria de Estado dos Neg6ciqs (ia
Fazenda, para. ser levada a S. Magestade :0 Imperadpr, uma. petição em que
Marliêre suplicava as Mercês de elevação à dignidade de Barão do Rio Doce e a
Deçoraçãode Oficial da Imperial Ordem doÇruzeiro além do Hábito de Cristo
para seu filho Leopoldo, Cadete de 18 Classe. Esse requerimento não obteve
deferimel1tq, o que talvez tenl1a sido 0l11otiVo,qqe influiu çmsua retirada da
Pireção Geral dos ín<iios,

Infelizmente, ao reí~.mbrata. flguradeSse pioneiro desbravador,
poderemos ser levados a fazer algumas reflex6esel11 torno à problemática indig~-
nista em nosso pafs. Forçoso é rÇCünhecer -se 9l11elanc6lico destipo a que estão
fadados os remanescentes da grande população indigena que habitava nossa terra
por ocasião de sua descoberta pelos portugueses. A partir de então os pobre fndios
foram sendo espoliados, caçado impiedosamente para servirem de braço escravo
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dos brancos - papel a que nunca se submeteram pacificamente. Sua ferocidade
para com os brancos resultou justamente da revolta das tribos que se viam
perseguidas e caçadas como animais selvagens. O decréscimo no censo de índios
que ainda existem no Brasil, é uma prova dos resultados da aculturação que se Ihes
impôs: as raças primitivas forçosamente tendem a desaparecer, absorvidas pela
cultura dos conquistadores. Esta é uma constatação do futuro inevitável que
aguarda os remanescentes indigenas em nosso país, empurrados cada vez mais
para o interior pela civilização, malgrado a existência de louváveis esforços isolados,
e a existência de um órgão nacional de proteção aos índios. Mas na prática o que
se vê não é de molde a nos deixar muitas esperanças. As reservas indígenas, mesmo
quando demarcadas, não são respeitadas, sendo ocupadas subrepticiamente por
toda sorte de invasores e posseiros, quando não retaliadas para a passagem de
estradas e outros projetos governamentais. Vez por outra tomamos conhecimento
de protestos que explodem em açOes de confronto, de natureza a causarapreen-
8ÕeSmomentâneas; já tivemos .até elementos dos Postos da Funai sequestrados
para forçar o órgão a fazer respeitar os direitos dos infelizesex-donos da terra! Con.
frange-nos ver a situação dos pobres índiosaculturados,que vão perdendo sua
individualidade a ponto de, a qualquer momento não mais saberem se são índios
ou cidadãos civilizados, fazendo parte da comunidade brasileira. É triste ver-se
alguns caciques, ingenuamente, se prestarem ao papel de se exibirem no exterior,
em visita a Chefes de Estado de outros países, "assessorando" .elementos
estrangeiros imbuidos de um falacioso entusiasmo pela defesa da Ecologia no
Brasil! É um espetáculo muito melancólico, que dá margem a muitas reflexões.

Mas com esta digressão que o próprio tema provocou, volto ao
assunto desta comunicação, acrescentando que, para glória do perfil que nos
propuzemos traçar, Guido Thomas Marliêre também demonstrou preocupação
pelo destino dos escravos negros no Brasil, cujas penosas condições de vida teve
ocasião de presenciar. À páginas 614 a 616 da já citada Revista do Arquivo Público
Mineiro, ano de 1905 encontramos uma exposição de medidas com que Marliêre
pensava atenuar aquela situação, documento que se inicia com as seguintes
palavras:
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"Sonhei que tomando certas medidas para a lenta emancipação dos
pobres africanos e sua descendência na América, se pOderia tirar algum proveito
para o fim desejado."- e seguem-se as sugestões alinhadas em vários itens, todos
eles tendentes a proteger o negro escravo e a facilitar-lhe sua liberdade progressiva,
colocando-o sob uma proteção nos moldes da que existia para os índios. Não nos
estenderemos sobre a matéria' para não alongar demais esta comunicação, mas
salientamos e exaltamos a preocupação de Marliêre, em 1825, com o problema
escravagista no Brasil. Acredito que estas palavras sirvam para relembrar, uma
figura de pioneiro, de desbravador, de catequista leigo que bem serviu à sua
segunda pátria, nos 11l0ldesde um verdadeiro humanista.
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UM LIVRO PIONEiRO

. Nas primeiras páginàs do livro ndtamos um Cómentário'bastante
pertinentesobreáVila de São CarloS, antiga'denbrnina~o da Campinas, e sua:
floresCente indústria açucareira; ptlvilegiartdo neste cOntexto, afigura de Hercules
Horence',considerado o primeiro profeSSor de pintura na, c~~ade. Outras fig~ras,
como Vitorlatto dos AnjbS é Sarnpàio Peixoto não são esquecidas 'na segunda
metadedo séculoXIX. .

'
,
".

.

"

Acontecimento importante foi a fundação do Centr~ de Ciências,
Letras e Artes em 1901, éuja influência sçrla enórtriêna org~nl72ção de exposições
de àhe e cursos paraaformaçaodé'profesSüres.'Lembraa autor~ a primeira
expoSição'de [asar Segall, reali72da em 1913':"rnas que nenhuma influência
exerreria Sübfeâ arte que se fazia na cidade, aidos palsagistâse retratistas" (p. 13).

. "~
.. ,

.'
, A primeira escola de art~spl~sticas ~rja fundada em 194~, POI'

iniciativa ,de Joaquinl Olavo Sampaio, situada n;;]confluêQcia~as ruas Regente
Feij6 e Ferreira Penteado.

.A eSCOlafuantinha curso completo de ensino artfsticoa ser realizado
em três anos e o interessante é que algumas aulas etàrndadas ao ar livre
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Campinas sempre teve grande projeção. nas artes plásticas,. e este
interesse foi crescendo(:Om odesenvolvimentO da cidade. Graças à iniciativa dá
UNICAMP, através de seu 'Programa de Formação de recursos Homanos e
Fomento à Pesquisa, foi editado olivro da profeSsora SilviaMatcOS,"O ENSINO
DAS ARTES PLÁSTICAS EM CAMPINAS", 1988,75páginas.

d pr'êsente Ilvto, o pdmeirà de' 'lue, tenios ciência sobre às artes
plásticas em Campirias, apresenta oito capftulos,muito bem concatenados, em que

a' autora enfoca o trabaího de determinados artistas' que, alérn de seri projeto
artfstico, dedicaram.sé ao ensino das artes, em esCOlaspúblicas ou particulares;
ateliês ou centros calturaise, desta forma, exeréeram papel'importante'ria refor-
mulação de metodologias do ensinode'iarte,ouainda, na formaçãodenovds
valores.
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especialmente no chamado "Beco do Inferno", a travessa sao Vicente de Paulo, na
rua Lusitana. Paralelamente ao ensino acadêmico, desenvolvido na "Escola de
Desenho e Pintura", como era chamada, vários artistas, fiéis aos preceitos
acadêmicos e impressionistas desenvolveram um trabalho de ensino através de
aulas particulares, como o caso de AJdo Cardarelli e Lélio Coluccini.

A autora fez uma análise bem detalhada a respeito das primeiras
manifestações modernistas em Campinas, quando lembra a exposição de Geraldo
Decourt em 1952, no Teatro municipal, onde expôs uma série de trabalhos
geométricos. Tal exposição representaria o embriao do Grupo de Vanguarda,
criado ~m 1958, fIXando Campinas entre os centros que produziam arte contem-
porânea.

,
ás artes
,emque
projeto
I1lnres;

'narefor-
de 't1ENds

Corp a fundação do Museu de Arte Contemporânea "José Pancetti"
emJ%5, teve início um período áureo com seus Salões de Arte Contemporânea,
quando rpuitos artistas campineiros, levados pelo entusiasmo tornam-se mais
conhecidos e estimulados nos seus projetos de artistas-educadores.

Foi neste ambiente de euforia que a artista plástica Vanda Rosa
propôs à Reitoria da Pontj(fcia Universidade Católica, a criação do Ensino Supe-
rior de Artes Plásticas, em 1972. E, em 1983, seria a vez da UNICAMP implantar
o CurSo de Bacharelado e Licenciatura Plena em Educaçào Artística.

, ,

Por este rápido exame,pode-se perceber a grande contribuição dada
por SOviaMatos às artes plásticas em Campinas, um livro de leitura obrigatória
calcada nUma linguagem sumam~nte agradável e que representa na visão da
autora "um simples grão de areia que gostaria que se transformasse numa
montanha, com o acréséimo de novas pesquisas, mais detalhadas, à' respeito de
arte, dos artistas-educadores de Campinas" (p.60).
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FAMíUA E GRUPOS DE CONvíVIO

Eliane Cristina LOPES

Uma luz no final do túnel! É asSim que aparece o tema famllia,
quando lançamos nossos olhos sobre a Historiogrâfia Tradicional. Nesta pers-
pectiva, a abordagem Visa o estudo da formação da Süciedàde brasileira. Dessa
forma, encontramos a famOia e tOdos os elementos que a compõe esquecidos em
algumas linhas das ~ginas já amareladas dos trabalhos pioneiros de Oliveira
Vianna, Luís de Aguiar Costa Pinto, Alcântara Machado, entre tantos outros
estudiosos brasi-Ieiros do infcio do século. Seria heresia esquecermos dO famoso
mOdelo de famOia pat['iarcal que,por anos a fio, tentou instalar-se na estruturados
lares brasileiros, formulado por Gilberto Freyre.

O. mito gilbertiano começa a ser esfacelado na década. de 70, mo-

ment9..emque a famOia passa a figurar como objeto central de estudo.A I",z tor~
na-se, entao, mais forte! Muitos eStudossao realizados e. várias conclusões sao
ppsicionadas de mOdo a evidenciar uma. nova estrutura domiciliária que repensa
aquela proposta por Freyre.

Apesar de tOdo esse avanço, é apenas na década de 80, com o grande
impulso da História Social, que essa temática adql.1ire a importância merecida.
Diversas e inéditas fontes documentais começam a ser utilizadas permitindo, além
do progresso desse novo campo de pesquisa, inferência a outros aspectos intrinse-
camente relacionados ao seu estado (mulher, criança, sexualidade, educação,
transmissao de heranças, etc.).

Conquistando cada vez mais espaço na historiografia atual, o tema
famOia passa a ser o centro de Encontros, Congressos, Seminários e publicações
que enfatizam as novas estruturas familiares descobertas para a sociedade brasi-

leira. Dessa forma, contribuem para o aumento daquela luz que,a priori, estava no
fim do túnel.

É exatamente nesse sentido que surge a RevistaBrasi1eira de História,
n~ 17. Abordando aspectos relativos à Família e grupos de convívio, apresenta
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!I de 70, mo-

q.A luz tor~

nclu8Ões são

que repensa

vários trabalhos (artigos, resenhas e notícias) que procuram priorizar; além da
famllia,as font~ documentais e as inúmeras possibilidades de sua utilização.

Essa col~tânea, organizada por Eni de Mesquita Samata, reúne
estudos de diversos especialistas que estudam o tema em questão em todos seuS
aspectos e imagens, tanto no que tange o arasil~ Elizabeth Anne Kuznesof, Flávia
Arlanch Martins de Oliveira, Muriel Nazzari, Ida Lewkowicz, Luiz Roberto Nettoj
Miriam Moreira L. Leite, Inês da. Conceição Inácio, além de sua própria
organizado-ra - como a Europa - MicheUe Perrot e Angela Mendes de Almeida.

, Nesse sentido, a Revista é apresentada pelo artigo de Eni de Mesquita
Samara, que trata exatamente da evolução da Historiografia da FamOia nos
últimos 20 anos brasileiros. Inclui, também, um amplo levantamento da produção
recente dessa problemática com 260 títulos distribufdosentre: levantamentos,
números especiais,. livros, coletâneas, artigos, teses defendidas, textos publicados,
publicações em anais e comunicações.

Enfocando a realidade paulista sob a especificidade da famllia, encon-
tramos quatro pesquisas diferentes:

Com a utilização básica de fontes' primárias impressas, como o
Repertório das Ordenações e Leis do Reino de Portugal e a CoUeção das Leis,
Decretos e Alvarás de D. José I, Elizabeth Anne Kuznesof privilegia o rela-
cionamento entre as alterações na estrutura social e no papel da famOia em fins do
século XVIII, XIX e começo do XX.

Muriel Nazzari, detendo-se nos Inventários e Testamentos dos sécu-
los XVII e XVIII, existentes no Arquivo do Estado de São Paulo, e,do XIX, no
Arquivo do Ministério da Justiça na Vila Leopoldina, analisa como o conteúdo dos
dotes pau listas mudout1o transcorrer desse período. Dessá forma, tenta também
verificar como essas transformações refletem-se na função do núcleo familiar que,
segundo o autor, passa de uma unidade de produção para de consumo.

A famOia proprietária da específica sociedade deJaú do século XIX
é enfatizada por Flávia Arlanch Martins de Oliveira. Procura mostrar, através dos
dados encontrados nos Registros e frocessos de Divisão de Terras, como o poder
local resultou da articulação da açã() política no interior da camada dominante que
organizou e controlou a sociedade. Paulista, dessa época.

Ainda para a Capital, Luiz Roberto Netto, com uma documentação
relativa aos Relatórios Anuais da Secretaria de Justiça e Segurança Pública de São
Paulo, ao Código Civil e de Menores, apresenta o tratamento dispensado à
população paulista. Neste sentido, dedica especial atenção a um tema pouco
explorado no âmbito da História Social: a infância desvalida

A criança abandonada também é enfocada no trabalho de MicheUe
Perrot, que a enquadra no ambiente carcerário da "Petite Roqueue", prisão
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francesa destinada aospequenos'delinqt1entes,'a pattir de 1836. Descrevendo e
dia-a-dia desse' local, essa pesquisa desponta coma uma denúncia' à preêariedádt
eà vialên<;iacomQl1e menares eram trata<.1as.ü>m isso,f~.z !1osrefletir na maneira
(:Omque criança~semelha11:t~ àquelas sa() haJe,marg~nali.zadas.

Também con1relaçãb à transmissão dos legados, Ida LewlcoWicz
expõe as práticas de herança'entre os libertos, nas Minas Gerais da século XVIIt.
Nessa fante testamentária, visa captar as estratégias que esse grupo desempenhava

para constituir, suaS tal11t1ias~

Enaltecenda a papeldaAutbbiografia para a estuda das represen-
tações familiares, Inês da CónceiçãoInáCio éUmita-se a um grupo idealógico
espeéffieo:bs comunistas. '.Dessa forma, reconstrói as famt1ias desses' militantes
segunda ávisao presente domemarialista.para isso, selecianau um càrpo docu-
mental composto por autabiogrâfiasde nove representantes daPCB, publicadas
na período. de 1976 a 1984. '

liVroS de viajantes estrangeiras. &ao.analisadas por Miriam Mareira
Leite que coloca-nos a par da importância desSa fontêpara .~ deseobefta de
aspectos referentes à vida da mulhernaé núcleo familiar; Estabelece, ainda neste
artigo.; espeCificidades e diferenciações da condição. das autaras e das perSonagens
que descrevem. .

.,.

" "
Par fim, Ângela Mendes de AImeic;la, valta-se ,à,reflexão. de três

autares ,portugueses <:Ios~culos XVI e XVII: Dr. João. de Barr% EspeUws de
casados (1540);.Diaga de,Paiva'deAndrada,casame1ÚOperjeitO (1630) e p.
Francisco Manuel de MeIa, Caria ,de Guia de casados (1651).' Apoiada n,esses
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manuais portugue~s deça~meqt(), D1()stra-w>scoma se enquadram na maral
cristã. e no. cont,exta social dOs séculas XVI e XVII., . .

ASsim, como vimos; a Revista Brasileira de História, eni seu número.

destinada àFomíÜ!le gruposdeconvíVio,surge coma uma contribuição. essencial à

evolução. da História da Famt1ia na Brasil. Além disso, ajuda a fartalecer ainda mais

sua h~.z, outrarano final do túnel, tta.zenda-a para seu início. de modo abtill1'ar

intensamente, lanÇando seus tilios Sóbreositrabalhos que virão., na futura; telativos

a essarecentetemáticada HistatiogranaBrasileira. '
,
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A REUGIÃO DOS ROMANOS

João RtBEIRO.JUNIOR

(Çapftulo do liyroinédit~: A Vida Privada e
Social na Roma Antiga)

acero, Salústio, Horácio e Tito Uvio afirmavam quê oS romanos.
eram o p<>vomais religioso do mundo. Porém, a verdadééque os romanps se
comprometiam a honrar às divindades, se estas, em troca, Ihesconced~ssen1
favores. O realismo romano levou, assil11'a urna religião sem misticismo <esem
dogmas. A religião romana, portanto, em sua essência, nã() era espiritualista;. sua
preocupaçao básica não visava o melhoramento moral do homero,senão afastá-Io
dos perigos e protegê-Ios dos, males. Prático, positivo, forma lista" o romano
organizou o culto à sua imagem. Deste modo, o paler1"ami/ios era, pôr. offcio, o
sacerdote da famOiá;quesacrifieava em nome dos Seus; enquanto que o 'culto
público; eminel1temen,te estatal, ficava a éa

.
rgo

.

.

dos funci ,onários'e,dosmagistáldos.

Não havia, como entre outros povos dâ Antigüidade, a casta Sacerdotal. '

,
'

, A religião primitiva romana era essencialmente animista e agrária;
não existiamrepresentaçOcs.antropomórfiças dos deuses, que podiam adotar di-
ferentesaspectos; segundo fossem invocad~ pelo pastor, pelo camponês ou pelo
SQldado.,Com osetruscos, através dos três volumesdos Libri Ett:'usci,recompilação
dos ensinamentos. de Tageta e :'Begoia (segundo, Cícero, De DivinoJipne , "um
camponês do território de Tarquínia, quando arava os seus campos, ao abrir com
o ara(io um !!ulco mais fundo, tinha visto aparecer entre os torroes de terra uma
figu,ra de aspecto jQVem, mas de raciocínio maduro,cujo, nome era Tages (0\.1
Tageta). ;Espantado, cnamoucom grandes gritos ppr uma multidão de gente.
rendo-se espaJhadoanot(cia desse prodfgio, ,todos acorreram. Tageta teria entã(}
profericlOdisc\.1rsosq\.1e fp,rramregislfados por escrito". Begoia era umaninfa que
(evelou a ciência do raio para os etruscos), -aparecem novas divindades, surgem as
primeiras imagens de deuses, desçc;>brem~se,!l0vos ritos e a, arte,de Conhecer o
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futura (Auspicium), através da Haruspicium, consulta às entranhas dos animais
sacrificados: a figada, por exemplO', era dividida em partes (casas) cada uma das
quais correspondia a um deus, e as anamalias descobertasconstituiam um sinal das
disposições divinas; da Augurium, interpretaçãO' da vOa au da canta das aves; e da
Fulguraüs, explicação dos relâmpagos e dos raios. Havia 18 tipos de raios cor-
respondentes a cada uma das regiOe,sdo çéu;sebrel~mpaga viesse da Oriente era
sinal de felicidade, se da Narte au da Oeste, de mau agaura. Toda abjeta
fulminada pelos raios era considerada sagrado. Assim, os etruscos transmitiram
para os romanos a idéia de que a natureza responde a uma finalidade universal e
que.. os,.fenômenos (prodigium) se apresentam aos hamens, provocados pelas
potências divinas para instruí-Ios a respeita de seu futuro, bem como de seus
deveres.

Embora aceitando as' práticas adivinhatórias, os romanos, aO'con-
trário dos gregos, estavam mais preocupados com o presente da que pela prediçãO'
da futura. Cícero, que nAa acreditava nos aráculos, definiu a adivinhaçãO' coma

"uma preciosa vantagetp que contribui poderosaD}ente para aproximar a natureza
humana da divina", enos deu as seguintes mOdalidades praticadas em Rama, em
sua abra já citadaDe DivinOtiolle: 1) AdivinhaçãO' externa, artifi,cialau induti~a pela
abservaçãa e interpretaçãO' de sinai~exteriares, envi~dos pelos deu$es: ,a) segunda
a intençãO', çlistingueín-se os prodígios, os sinais, cujO'sentida é antecipadamente
convendanado; os sinais fartuitOs,a interpretar posteriarmente;'b) segunda a
fenômenO' 'natural abservada, distinguem..sé a arnitamandà (pássaroS), a ofia~,
manda (répteis), a den,drotpanda (plantas e árvares), a cIedamancia (atas instil1-
tivosda hamem),'à hePastoscopia au arte dos arúspices (fígadO' dos animais), a
piramancia (fago), a hi!Jramancia (água), a oenamânciá (vinha), a aleuromancia
(desenha farmáCIa peÍa farinha malhada e depois seca aO'sol), a abservaçãb dos
fenômenos meterealógicos (raios e trovOes), a astralagia (astros), a quiromancia
(mAos), etc. 2) adivinhaçãO' interna, natural ou intuitiva: a) os grandes círculos
(revelaçãO' divina direra, sem sinais exteriares);b) a niromacia (sonhos, simples ou
com incubação); c) a necramancia (pelos martos); d) a cremalagia (delíriO' dita
sagrada entre os arácUlos). Embora nAacitada por Cícero havia ainda a Antropo-
mancia,que consistia em matar crianças parâos arúspie<:s (aruspex) interpretarem
suà$vfceras. Osenadt> romano proibiu os sacrifícios humanos em 95 a.C., contudO',
no tempo de Tibério (14 a37 d.C;) faram imaladascriançasnas SalUmálias (festas
realizadas em dezembro. Celebravam-se a regr(:SSOà época primitiva, quandO'
Saturna era rei; época em que se aboliam as leis e as diferenças sociais entre os
hamens; invértiam-se, entat>, as posições sociais: os escrávos davam ordens aos
seussenhares, e estes OSserviam à mesa). Cada divindade tinha seu animal ou sua
ave mensageira, cujo canta, vOaau vfsceras era'm interpretadas. DeStarte, ApoIO'
tinha a corvO';Vesta, a águia; Minerva, a coruja, etc. VáriüSanimais eram consi-
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derados portadores de Auspicium, comd o touro, a serpente, o rato, entre outrOs.
Sabe-se que Fábio Máximo, CunctaIor (o Cóntemporizador) renunciou a ditadura
porque um ratd cruzou seu 'caminho.

No culto privado, os r9manos usavam:~écnicas de adivinhaçao como
a Alectriomancia (derivlldo, talvez, de Aledo, fúria do Inferno, segundoVirgflio),;
que consistia nli escolha que faziam grãos de, trigo espalhados sobre um c(rclllo
alfabético e a leitura das letras correspondentes aos grã~ e&C()lhidO$;ou usandO
um copo emborcado numa mesa, no centro de,um círculodetetras, onde o advinho
apemiscoloca a pOnta de seus dedos em cima do COPO,~91 empurrá-Io, e este se
move formando frases. (Origem, provável, da Ouija, o copo que anda. Ouija vem
da palavra sim (oui em francêS;ya, em alemáo) e consiste numa mesa polida com
40x 3Ocm, naqúal está inscrito o alfabeto em uma grande meia lua 'ao longo de sua
borda. No extremo da mesa 'é colocada uma prancha menor com a forma de
coração, montada sobre pequenOs rolamentos que a permitem oscilar de um lado
para outro; se uma ou mais pessoas colocam leve~ente ,liponta de seus dedos na
prancha em meia-lua, ela pode oscilar, de modo que a ponta do coração vai indo de
letra em letra, formando palavras ou mesmo frases); . o processo chamado Sortilus,

que deu origem a "sorte", e a frase "tirar a, sorte", que consiste em retirar,
aleatoriamente, algum objeto de um recipiente; e ainda a Electromancia,que era
praticada colocando-se um galo branco, privado dosesporOes, dentro de um
círculo, tendo escrito na sua periferia as letras do alfabeto cobertas por um grão de
milho; à proporção que o galo comia, anotavam as letras descobertas para ser
formulada a resposta que se pedia.

Os primeiros auspiciadores (de auspicor,tomaros auspícios) de
-procedência etrusca foram implantados em Roma por Rômulo. O Augúrio
(Augurium) tornou-se, então, uma instituição romana, composta de três membrOs
que foram depois aumentados para seis, e paranove, sendo quatro patrícios e cinco
plebeus. "A sua ciência se reduzia, diz Cícero, a doze capítulos ou artigos como os
doze signos do zodíaco".

No culto público a adivinhação iniciava-se com o Praesagitio
(presságio), que deveria ser interpret.ado pelosauspkiadores, cujainfluência foi de
tal ordem, que uma lei de 150a.C dispôs que não se tomasse, nenhuma decisão sem
antes consultar os augúrios. A, arte do presságio, que se dizia ensinada por
Prometeu, dividia-se em sete classes: as palavras fortuitas; os estremecimentos de
qualquer parte do corpo, principalmente do coração, dos olhos, das sobrancelhas;
Oszumbidos nos ouvidos; os espirros de manhã, ao meio-dia e à tarde; as quedas
imprevistas; o encontro de, certas pessoas estranhas, desconhecidas ou con-
trafeitas, como também o encontro de certos animais, e os nomes e os prenomes.

Criou-se um CollegiumAugurium, que zelava para que os presságios
fossemfavoráveis,através de um minuciosoritual,que visavaa modificaçãodoFa-
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tum (Fatuspara ~ hOl)1ens;FoJa para as mulheres) que designava o çonceito de

"vontade" (numen) da divindade; decisaoirrevogável, da qual d~pendia o Ifcito
(fas) e o ilfcito (nelas). Sob a influência grega, o Ftúum passou a $ero D,estino. É

assim que os Augures do Lácio e os Flamines (sacerdotes de Júpiter, de Marte, de
Rômulo,que adotavam o apelido do nome dos deuses a quem serviatn: Flamen
Màrtialis, etc. FIlunén vem de filam , fio de lã com. atavam os cabelos) tinham o
poder de eonjurar ou dirigir o raio por meio de encantamentos, anulando o Ftúum,
captado pelos adivinhos dos Fulguralis, que interpretavam a que~a dos raios,
$egundo à maneira etrusca.Caso não conseguissem, costumavam dizer: "Si fata
fuissentut..." (se os destinos tivessem consentido que...)

Os romanos apoderaram-se da astrologia grega e a transformaram
em astrologia. romana, para completar suas predições. (A mais antiga represen-
taçao conhecida do zodfaco

. encontra-se no teto de um templo em Denderah,
Egito, que data de 100 a.C., e,apresenta forte influência grega).

ZodÚJco(cfrculÚde animaizinhos) é o nome dado pelos gregos à zona
celeste que o sol parece percorrer no seu curso anual. Foi dividido em doze espaços,
correspondendo cada espaço a um mês do ano. Nesses doze espaços est~vam
outras tantas constelaÇões, chamadas os doze palácios do sol, em que Apoio
entrava sucessivamente. A primeira constelaçaoera Aries (Carneiro), correspon-
dente ao mês'de março; era o carneiro, velo de ouro, sobre o qual Frixo e Hele
atravessaram o Helesponto. A $egunda eraTaurus (Touro), correspondente ao
mês de abril; dele $eutilizou Júpiter para transportar à ilha de Creta a bela Europa,
filha de Agenor, rei da Fenfcia, e que deu o nome a uma das partes do mundo então
co,nhecido. A terceira chamava-$e Gemini (Gêmeos), e correspondia ao mês de
maio; eram Castor e Pólux, filhos de Lêda e de Júpiter, A quarta era Câncer
(Caranguejo), mês de junho; ,Câncer era o monstro enviado por Juno contra
Hérculesi,a fim de o impedir de matar a hidra do lago de Lema. A quinta era Leo
(Leão), mês de julho; repre$entava o leão da floresta de Neméia, morto por
Hércules. A $exta era Virgo (Virgem), mês de agosto; era Têmis, deusa da Justiça.
A sétima era Libra (Balança), mês de setembro; eraa balança suspensa no céu por
Astréia, deusa da Paz, quando tornou a subir para o céu, depois de abandonar a
terra, manchada de sangue pelos crimes dos homens. A oitava era Scorpio (Escor-
pião), mês de outubro; era o Escorpião, cuja picada causou a morte do gigante
Orião. A nona era SagiUarius (Sagitário), mês de novembro; era' o centauro
Quirão, preceptor de Aquiles. A décima Caperou Capricomius (Capricórnio), mês
de dezembro; era a cabra Amaltéia, que amamentou Júpiter. A décima primeira
Aquarius (Aquário), mês de janeiro; julga-se que era Ganimedes, herói troiano,
que por sIJa beleza foi raptado por Júpiter, tornando-se copeiro dos deuses.
(Simbolicamente, Aquário é um signo de ar, governado por Urano. Seu sfmbolo
representa as ondas não Ifquidas, mas elétricas, ou seja, águas celestes do conheci-
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mento superior (gnose ),vertidas por Urano, o "homem portador da urna"):. A
décima segunda, Piscis (Peixes), mês de fevereiro; eram os p€:ixesque transpor-
taram Vênus e seu filho além do Eufrates, durante a guerra dos deuses contra
Tifeu.

Emoora Cícero e Agripa fôssem totalmente contrários a Astronomia,
Marco Antonio teve seu astrólogo egípcio, a soldo de Cleópatra, afirma Plutarco;
e o imp€:rador Otávio Augusto divulgou seu horóscopo, revelando, assim~a data de
sua morte, e mandou cunhar moedas de prata com o seu signo: Capricórnio,
representadO como um OOde marítimo; mais tarde, porém, limitou a prática da
Ástrologia, possivelmente numa tentativa de desencorajar conspirações contra sua
vida. Tibério, graças ao seu astrólogo Trasl1o, tornou-se perito no Zodíaco. Conta
Dion Cassius (HisúJria Romana) que Tibério estudava os horóscopos de perso-
nagens importantes do Império para mandar assassinar aqueles que pudessem vir
a suceder-lhe. Nero teve um astrólogo particular, Babillus, que pertenceu,
também, a Vespasiano. Suetônio, naAs VuJasdosDoze Césares, 1959, p. 389, relata
um fato curioso ocorrido na época do imperador Domiciano, por volta de 95 d.C.,
a respeito de um astrólogo chamado Asclétarion que tendo predito a morte de
Domiciano, este mandou executá-Ia. Narra Suetônio: "Ele perguntou a
Ascletárion qual seria seu próprio fim; como este assegurasse que muito em breve
seria despedaçado por cães, Domiciano ordenou que o matassem sem demora. E
para deixar constatada a vaidade do caldeu, ordenou que o queimasse com o maior
cuidado. Enquanto, porém, se dava execução a esta ordem, sobreveio, de súbito,
uma tempestade que deitou por terra todo o aparato dos funerais e cães estraça-
lharam-lhe o cadáver semicremacJo."

Os romanos eram escrupulosos quanto as prescrições sagradas, reve-
lando certo temor da divindade. Assim, tanto no culto público (Sacra pubüca pro
populo) como no privado (Sacra privata ou Gente), as palavras rituais deveriam
estar de acordo com o texto estabelecido; caso houvesse erros na pronúncia ou se
se esquecesse algum termo, dever-se-ia repetir tudo de novo, sob pena de con-
seqüências imprevisíveis. Daí serem guardados zelosamente osAnnales (Anais) e
os Hymni (Hínos), sagrados e imutl1veis, redigidos pelos sacerdotes. Nunca eram
mostràdos aos estrangeiros, pois revelar algum rito ou fórmula seria trair a religião
da cidade, e entregar os seus deuses ao inimigo. Graças a esses Anais e a uma
tradição oral, formou-se escola de eruditos desde Varrão e Valério Aaco até Aulo
Gélio e Macróbio, que derramaram luz por sobre toda a história antiga, dando
início à época da crítica histórica romana.

A autoridade superior do culto em Roma era o Col/egium Pontificum,
cujo sumo sacerdote era o Pontifex Maximus, que, apesar de tudo, estava abaixodo
paJer-familia..~,em questão religiosa, pois podia apenas certificar-se se o pai de
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famma cumpria com todos os seus ritos religiosos, mas não tinha o direito de lhe
ordenar a mais ligeira alteração nas suas leis domésticas de religião, como, por
exemplo, na mais tradicional adoração privada dos romanos: a dos Penates (de
penus, comestíveis; por extensão, despensa), divindades protetoras do lar, que
velavam peJa conservação dos alimentos, participavam das alegrias e tristezas
domésticas, ao lado de Vesta. As estatuetas, representativas desses deuses, eram
colocadas num canto da sala, e no meio delas colocava-se uma estátua de um cão
(Lar Fami1imis), sCmbolo da fidelidade dos deuses, e sua missão de guardiães.
Ofereciam-Ihes IibaçOesou sacrifícios no fogo da lareira doméstica (Ainda hoje, na
Europa Ocidental, a lareira é considerada o lar dosgnomose das/atlas, que trazem
felicidade à casa, e segundo algumas crenças, ajudam mesmo nos trabalhos
domésticos). Os Penates dividiam-se, principalmente em Lares eManes. OsLares,
de origem etrusca, eram deuses domésticos em que se adoravam os antepassados;
sucedâneos dos totens dos clãs primitivos. Conta uma versão que Ocrfsia, filha de
um rei de CronCculo, cidade do Lácio, é curioso notar que comicumm é o or-
namento em forma de chifre no capacete, como usavam os vikings), era escrava na
corte de Tarqufnio Prisco, o quinto rei de Roma. Um dia, ao cuidar do rito do deus
Lar Familiaris, viu aparecer, nas cinzas do fogo, um órgão sexual masculino;
consultou um !,!uspiciador, e este mandou-a preparar-se para o casamento; e à
noite deste mesmo dia, foi possuCda pelo deus, nascendo, assim Sérvio Túlio, que
quando ainda bebê teve sua cabeça envolvida por chamas. Tal fenômeno foi
interpretado como sinal de glória. Realmente, Sérvio Túlio tornou -se o sexto rei de
Roma, que elaborou uma Constituição, dividindo patrfcios e plebeus em diversas
classes, e estabeleCeu as obrigações militares e políticas com base no censo. Ele foi
morto por seu genro, TarquCnio, o Soberbo, último rei etrusco de Roma.

Segundo os antigos latinos, Pontifex vem de pons/fex (facio), ou seja,
Construtor de pontes. O Pontífice teria construfdo a primeira ponte sobre o Tibre.
(A histórica defesa desta ponte por Horácio Cocles, no combate entre Horácios e
Curiácios, no primitivo estado romano, foi matéria de muitos hinos épicos). Uma
outra versão reza que o Pontffice presidia à construção. das pontes, imolando
vítimas humanas ao rio, para assegurar a solidez delas. É de se notar que, mais
tarde, as Vestais foram encarregadas de manter esse ritual, atirando todos os anos
ao Tibre vinte e quatro bonecos de vime. A partir de Otávio Augusto será sempre
o Imperador que deverá ocupar o posto de Pontifex Maximus.

. Durante as guerras púnicas, que se estenderam de 264 a 241, de 218
a 201, e de 149 a 146 a.C., o antropomorfismo fez rápidos progressos; e os antigos
Numes romanos assumiram os atributos dos seus semelhantes gregos. Porém, foi
na ditadura de Júlio César (49-44 a.C.) que os romanos começaram a fazer repre-
sentações de deuses com forma humana, dando origem a escultura mitológica de
imitação grega. Finalmente, com a queda da República por volta de 30 a.C.,
oficializa-se a Mitologia greco-romana.
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FERROVIAS,IMAGINAÇÃO E. REALlDADE

'Edilberto TREVISAN

.Qu~ndo o góver,rionprtê~americaQoesti.J(ja a alternati~a ,d~ um~. ,.i,.,. 'c,. .".
"

".. '.'"ponte!fem~yiária" de 80 km e~ sqbstituiçã()ao Can:;jldo Panam,á, a f\1aravi\ha do
séçulo. envelhecida pelo ,desenvolvimento da navegação marítima, e quando o
Japão põe em operação uma,linhaferroviávia submersa de cerca de 30km, temos
que admitir que a erado caminho de ferro está longe de atingir 0 fim e ainda não
perdeu o interesse como campo em que o homem, imaginando e realizando,
aproveite as últimas conquistas técnicas.

É meio acacianoafirmar, mas poUCàSinvenções humanas tiveriurté
têm um lUgar tão destacado na hist6ria dós povósquantoas ferrovias, sem meSmo
discutir se de efeito 0ll de causa. ASferroviasdisputam JX>!Itócom a biciçletae col11.
a navegação a vapor, que São também instrumentos hUlTIanosque ninguém ainda
pensa em r,?legar para o monturo das. coi~s inserv(veis. .

A estrada de ferro distingue-se por uma hierarquia histórica, de
efeitos tão 'acentuados que Sê' fazem sentir mesmoql1ando os planos de uma
construção não sairam do papel, da criSálida dos sOnhos e da imaginação. Nesse
caso, permanecem como registrósde emprendimentos falhados, um somatório de
razOes estratégicas, políticas, geográficas e econÔmicas admitidas e defendidas
num determinado momento, e cuja reconstituição posterior não significa perda de
tempo, poi~ poderá auxiliar' o reconhecimento dos andaimes históricos dessa
mesma época e, talvez, inspirar ~ renovar pontos de partida para nOvos
planejamentos. Afinal, nada de novo sob o sol.

Na Conferência de Algeciras, evento diplomático que se realizou em
1906, na cidade do mesmo nome, próxima a Gibraltar, na Espanha, os debates e as
disputas sobre a partilha das colônias ao norte, oeste e sul do Saara levaram a um
interessante projeto ferroviário, grandioso mas nada desprezível naqueles tempos
eufóricos da anteguerra mundial. Trazia o objetivo de abrir a extensa costa africana
à liberdade comercial dos povos vizinhos, apesar de ser fruto de guerrilhas
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diplomáticas entre França, Inglaterra, Espanha e Alemanha. Impuseram a esse
empreedimento internacional o nome de "Estrada de Ferro Ibero-Européia-
Americana", porque, partindo de AIgeciras, unindo Tanger a Dacar na África, dali
por navios rápidos até Pernambuco no Brasil.

Por esse sistemas misto de transporte marítimo-ferroviário, os pas-
sageiroseuropeus (quando ainda se pensava em passageiros), realizando ossanhos
de Júlio Verne, chegariam à América, no caso Pernambuco, no tempo espantosa-
mente curto de apenas cinco dias. Leve-se em conta que a era aviatória apenas
engati-nhava nos seus primeiros modelos desajeitados. o projeto teve boa
aceitaçao,tanto que chegou a ser debatido no Congresso Internacional Ferroviário
de Berna a soma de 700 milhões de francos para sua implantaçao, com. trens
rápidos, a 100 Icm horários e vagões de grande conforto e segurança. Sua viabili-
dade econômica parecia evidente pelo interesse direto da Espanha e princi-
palmente da França e da Inglaterra, cujas colônias na costa ocidental da África
ficariam ao alcance quase imediato das metrópoles, sem falar nos planos alemães
sobre alguns territórios africanos. No mais, representava uma verdadeira ponta de
lança estratégica sobre territórios brasileiros e suas matérias-primas, então já sob
os planos de domínio da Brazil Railway Co., cujos planos de expansão no Brasil
encontraram em Joaquim Nabuco um hábil negociador em Washington.

Felizmente ou infelizmente, a tempestade da Primeira Guerra Mun-
dial e o posterior advento e desenvoMmento da aviaçao comercial sepultaram,
talvez para sempre (nunca se sabe) essa ambiciosa iniciativa, que teria unido o
Brasil ao coraçao da Europa, por uma via moderna de inegáveis conseqüências
históricas. Mesmo hoje, no continente africano, ainda se encontra longe a realidade
de uma ligaçao ferroviária entre Tanger e Dacar, largo trecho desértico que, na
melhor das hipóteses, acolhe motoristas competitivos em ralis desmiolados. Não se
pode negar, porém, que a "Estrada de FerroIbero-Européia-Americana", sem ul-
trapassar o estágio da imaginaçao de seus idealizadores e sem atingir a fase
concreta de construçao, ficou como um dos registros históricos de sua época, em
cujo contexto se insere, auxiliando a redescoberta do xadrez diplomático armado
pela França e Inglaterra contra a Alemanha, com algumas compensaç6es de volta
à Espanha.

Caberia aqui refletir naquilo que se chamou de "pensamento não for-
mulado dos sonhos". De repente o homem se julga capaz de resolver os mais
intrincados problemas, num estado de dormência e depois, como disse um filósofo,
"ao despertar, tudo se esfuma", como se aquela montagem de pensamento não
suportasse a transposiçao em símbolos reais. Ao contrário do que se poderia julgar,
é precisamente essa característica que torna grandes os projetos humanos, pois se
integra à condiçao humana o pensar, não apenas em realidades do momento,
imediatas, mas preocupar-se com necessidades "possíveis", sob o estímulo de uma
sensaçao futura ou, como se escreveu, "esta representaçao antecipada de um

.futuro representa imaginariamente algo que não existe para passar desta possibili-
dade à realidde ou seja, de potência ao ato". Vemos assim que a todo e qualquer
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ato humano corresponde obrigatoriamente uma fase imaginativa, preparatória,
que, uma vez realizada, já será o futuro, uma espécie de perfodo conjectural mais
dependente da vontade puro do que as relações concretas.

Sob tais reflexões, talvez pudéssemos acrescentar uma fase imagina-
tiva aos perfodos classicamente admitidos do estudo, locação, construção e
operação comercial na realização de uma ferrovia, algo assim como um tempo
preparatório, de aliciamento de vontades, de reflexão, mas ainda não de condições
concretas, pois, como se sabe, a toda obra importante de engenharia precede uma
rigorosa inspeção de viabilidade econômica, técnica e até polftica.

Com raras exceções, a história tem apresentado essa fase
preparatória e volitiva como a mais longa, a mais diffcil, eis que nela operam a toda
força as )circunstâncias políticas divergentes, numa espécie de jufzo irrecorrfvel do
empreendimento. Quase sempre, as viabilidades técnicas e econômicas podem ser
contornáveis pelo avanço tecnológico, mas os atoleiros políticos abrigam e exibem
as muitas cruzes dessas quase realizações. Quando se pensou construir a Noroeste,
linha de penetração estratégica recomendada pela experiência militar da Guerra
do Paraguai, a fase preliminar arrastou-se de 1876 até 1905. Finalmente, foi
construfda. Há exceções, como a Transweriana, estabelecida, segundo contam,
pela vontade poderosa do czar que pôs a régua sobre o mapa e determinou o infcio
dos trabalhos.

No Paraná, que mais de perto nos interessa, os primeiros trechos fer-
roviários, de modo geral, nasceram de movimentos de opinião longa mente debati-
dos e se firmaram no exame amplo e amadurecido. A linha de Paranaguá a Curitiba
teve um perfodo gestatório de pelo menos três décadas. Colocada em operação
com relativo sucesso, funcionou como incentivo de outros planejamentos e estes,
por sua vez, também exerciam pressão para a expansão das primeiras linhas.

Antes mesmo do infcio da construção, em 17 de março de 1879,
propôs o comendador Antônio AIves de Araújo, que liderava as aspirações de
Antonina, a construção de uma via férrea, por tração animal ou a vapor, entre
Antonina e Morretes, mas renunciou expressivamente a tais pretensões em 24 de

janeiro de 1882. Havia outros meios para Antonina fazer valer os seus direitos. Em
27 de janeiro de 1883, comerciantes de Antonina, representados por David A S.
Carneiro, solicitaram o privilégio 'de uma linha de bondes entre Antonina e
Morretes, pedido que chegou a ser transformado na lei nO754, de 15 de novembro
de 1883. Já em concorrência, foi o processo sobreestado pela presidência da
Província, dando lugar a nova representação das classes interessadas de Antonina,
que traz a data de 22 de março de 1884.

Mas eram apenas episódios na disputa entre Antonina e Paranaguá,
cujo processo estertorava à medida que os trilhos avançavam na direção de

Curitiba. Todas as aspirações esbarravam na concessão da companhia francesa,
que inclufa todos os pontos situados a 20 km da linha férrea, compreendendo
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portanto toda a região de Antonina como área de sua competência contratual. A
esta altura dos acontecimentos, Antonina procurava atrair para sua influência a
vasta e riquíssima região do Assunguí e mais além em projetos que foram, sob um
ponto de vista técnico, mais bem estruturados e concebidos.

Quais as principais estradas de ferro que convém construir ou prolon-
gar nesta provfncia e que precisam de auxfiio do governo? Eis a indagação, em
1881, do Ministro da Agricultura do Império ao governo da Província do Paraná.
Respondeu o engenheiro da provfncia Francisco Antônio Monteiro Tourinho,
profissional competente e experimentado nos vários setores de sua trabalhosa vida
profissional no Paraná, com o relatório datado de 16 de agosto do mesmo ano, de
mais de vinte páginas manuscritas, com todas as exigências de um diagnóstico
técnico das condições oferecidas a novos empreendimentos ferroviários. Resumi-
damente, representa uma realidade do momento sob o ponto de vista do autor.

Para Tourinho, a província, contando com um vasto território com
menos de um habitante para cada dois quilÔmetros quadrados, não dispunha de
grandes centros populosos e produtores. Sua principal produção agrícola, a erva-
mate, se constituía numa riqueza disseminada e não centralizada ou concentrada,
fatores altamente desfavoráveis à demanda do transporte ferroviário. À época, por
sinal, o mercado ervateiro vinha apresentando baixa acentuada e constante.
Apesar de tudo, com certa pitada de imaginação, assegurava Tourinho que "de
modo nenhum pretendo insinuar que ela (a Província do Paraná) não merece os
auxílios do estado para esses e outros melhoramentos. Pelo contrário, esperançado
nogrande futuro que as boas vias de comunicação e a colonização trarão a esta
província, penso que, embora as estradas de ferro aqui não possam por enquanto
ser objeto de especulação mercantil, deve o estado favorecer o mais possível a sua
construção" .

. Para o prolongamento que julgava necessário da linha de Paranaguá
a Curitiba, propunha, como já o fizera antes, o vale do rio Piquiri, contrariando
Lloyd e o capitão Palm, ao desprezar o desenvolvimento da linha pelos vales dos
rios Ivaí e Tibagi, assim como também Orio Iguaçu até sua foz no Paraná. Neste
particular era firme e sensata a posiçãO de Toudnho, que o futuro havia de
confirmar quando a via férrea, neste século, alcançou Guarapuava, para ele já
"sede da mais interessante comarca da Província". Como conciliar, porém, o
prolongamento da linha tronco por uma faixa que se apresentava quase deserta
com os pesados Ônus da garantia de juros pelo governo? Tourinho, aderindo ao
pensamentQ de Tavares Bastos, defende em sua exposição a conveniência de taxar
os grandes Íatifúndios improdutivos à beira da nova estrada e primeiros beneti-
ciários do transporte ferroviário. Matar dois coelhos com uma cajadada: restringir
as grandes propriedades ociosas e suprir o Tesouro com meios de responder aos
encargos da garantia de juros. Em 1881, segundo o pensamentO de Tourinho,
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ainda pairava muita pessimisma quanta à explaraçãa comercial da transporte
ferroviária, inclusive da trecha de Paranaguá a Curitiba. Era uma posiçãa que
coincidia com a de .outras personalidades, entre as quais a histariadar Capistrana
de Abreu, presente às festas de inauguraçãa desse primeiro trecha na Província,
em fevereiro de 1885.

Nãa alude a relatória de Taurinha a uma das mais férteis eentãa pra-
missoras regiões da Paraná, nãa apenas coma .centra importante de produçãa
agrícola, mas com a possibilidade de .operar coma corredar natural de acessa para
a narte da província, já destacada pela riqueza natural de suas terras, ande se
estabeleciam colônias de nacianais e estrangeiros. Compreendia toda a zana da
Assunguí, desde o ria Cachaeira até Castro, principalmente as terrenos da ex-
colônia da Assunguf.

Outro engenheiro provincial, Constante Afanso Coelha, à frente da
Diretaria de Obras Públicas, assim a descrevia: "Com bastante conhecimenta
dessa colônia que dirigi interinamente de julha a agasta de 1880, tempos em que
ali fazia-se a estuda de uma estrada de rodagem que a ligasse aa mercada de
Antanina, conhecedar de sua riqueza pela feracidade das terras e por muitas
.outros elementas naturais, suficientes para, quanda explorados e utilizadas, ele-
varem-na em futuro próxima à altura de uma das mais importantes cidades da
província, desde que disponha de uma viaçãa rápida e econômica..." (Constante
Afanso Coelha, infarmaçãa datada de 27 de marça de 1882). Em apoia de sua
apiniãa, lembrava as. enarmes somas dispendidas pela pravíncia em estabeleci-
mentos colaniais, coma as da Cachoeira (Pietra Setragni, Fanar Cumplida, Diaga
Rodrigues de Vasconcelas), da ex-colônia Assungui, da Ria Parda, afara os
povaadas de Serra Azul, Vatuverava e terras adjacentes. A ligaçãa direta com
Curitiba fora sempre encarecida coma imprescindível à sobrivivência de toda a
regiãa. Destaca um relatória da época que "tem sida a celeiro da capital e por falta
de uma estrada acha-se a privilegiada zana impossibilitada de abastecer este
mercada, preferinda as antigas colanos, que ainda ali existem, deixar inutilizar-se
suas colheitas a sujeitar-se a prejuízos certas, determinadas pela alta preço que
atingem as mercadarias, isso devida aas especuladares de transporte".1

Nãa admira, pois, que t~ntas tenham sida as concessões requeridas e
.obtidas para estradas de ferro sabre esse segmenta da província, por ande também
se abriria um corredar para Castra, Jaguariafva, Sãa Jasé da Baa Vista e .outros
pontos da província e fara dela. Deliberadamente .ou nãa, alguns desses prajetos
fermentavam sob a litígia entre Antanina e Paranaguá por um terminal ferraviária,
a essa altura já definida em favar desta.

Em 10 de dezembro de 1881, os engenheiros Olímpia Rodrigues
Antunes, Manoel Timótea da Costa, este qualificada coma lente da Escola

(1) (Arquivo Público do Paraná, livro deOficlos 886, ano 1890, fls. 111).
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Politécnica, e Horário Rodrigues Antunes pleitearam a concessão de uma estrada
de ferro entre Antonina e Castro, passando pela colônia Assunguf, nas proximi-
dades de Votuverava, mas não levaram avante esse projeto.

Por edital de 23 de maio de 1882, o engenheiro civil João Gonçalves
de Araújo e Antônio da Costa Borlido, negociante na praça do Rio de Janeiro,
requereram privilégio para uma ferrovia do porto de Antonina até a colônia
Assunguf. Por avançar na zona de privilégio da linha de Paranaguá a Curitiba,
houve protesto da companhia francesa. Os estudos do ramal de Morretes a
Antonina, da Compagnie de Chemins de Fer Brésiliens, aprovados pelo decreto
8505, de 29 de abril de 1882, mostravam que Antonina, na extremidade de um
desenvolvimento de pouco mais de 15 km, nmum raio de3CWcom referência à linha
tronco, ficava a 9 km dentro da faixa reservada pelo contrato da companhia.

Serviria a uma vasta região compreendendo as localidades de Pedra
Preta, Ribeirão Grande, Ouro Fino, Bocaiúva, Campinhos, Tigre, Figueira, Mato
Preto, Ribeira do Apiaf, Putunã e Capivari. O traçado partia de Antonina pela
margem do rio Cachoeira, passando por Portão, Bairro Alto, Cotia, transpondo o
rio Cachoeira, depois Boa Vista, Guabirotuba, Putut'ia, Bocaiúva, Pedra Preta,
Mato Preto, Serro Azul, Sertão e colônia Assunguf. Futuramente, visava alcançar
o Paranapanema e Mato Grossd, estabelecendo a mais curta diretriz entre este e
o Paraná. O empreendimento era ambicioso.

Pela lei provincial 692, de 13 de novembro de 1882, o Comendador
João Frederico Russell e o engenheiro Diogo Rodrigues de Vasconcelos obti-
veram concessão de uma via férrea de Curitiba à Vila do Assunguf, com um ramal
de um ponto entre Florestal e Arraial Queimado para o litoral, a 12 km da foz do
rio Cachoeira, depois transferido paTa a barra do rio Curitibaiva. O parecer do
engenheiro fiscal da companhia francesa, sempre solicitado em tais pedidos, foi
taxativamente contrário ao ramal, apesar de favorável para a linha tronco. Por volta
de 1889, a concessão da lei 692 já caducara.

Os mesmos João Frederico Russell e Diogo Rodrigues de Vasconce-
los, pela lei provincial 839, de 9 de dezembro de 1885, garantiram concessão de
uma via férrea, da estação já existente, de Piraquara,até o Arraial Queimadb,
passando pela Florestal, próximo à Graciosa, e Campina Grande. Depois desta,
atravessaria o ribeirão Passa Sete os Montes, o ribeirão Monjolo, entrava na antiga
estrada doArraial, seguindo-se a praça do Arràial Queimado. A importância desta
ferrovia estava principalmente na madeira de pinho, seu preparo e exportação.
Destina-va-se a atravessar mais tarde o território do Assunguf e "entroncar-se com
a Sorocabana", numa ligaçãO fácil e direta com o Rio de Janeiro.

As duas concessões, a do Arraial Queimado e do Assunguf, cercavam
todas as zonas fertilfssimas do Assunguf e da Ribeira num quadrilátero ferroviário~
Apesar de tudo, perderam interesse apjs o falecimento db Comendador Russell~
sem que seus herdeiros e sucessores conseguissem renová-Ias.

Originadas pelo entusiasmo com o futuro do Paraná,que a explo-
ração comercial do trechodeParanaguá a Curitiba plenamente assegurava, ou in-



centivadas pelo interesse de mais um terminal ferroviário em Antonina, na luta
int~rmina contra o monopólio ferroviário de Paranaguá, não cessariam na década
de 1880 as tentativas ferroviárias. Estender-se-iam pela década seguillte, quase
num desvario, já sob a atmosfera eufórica do Encilhamento, às vésperas dos dias
de terror da Revolução Federalista.

.

Divergem os historiadores quanto à coincidência dos séculos históri-
cos com os cronológicos e civis. Para Pedro Calmon, o século XVI começou em
1532 com a fundação de São Vicente; o XVII, em 1625 com a funda~ao da Bahia;
o XVIII, em 1694, coma movimentação das minas; oXIX, em 1808, à vinda da
família real portuguesa; e o século XX, balizamentoguia destas pesquisas; em
1888-89, com a Abolição e a República. Mais radical, Heitor Ferreira Lima
retroage o infcio do século XX para a década de 1870, com o fim da Guerra do
Paraguai.e a publicação do Manifesto Republicano, "como o ano quemarcou o fim
do Império e osurgimento dos instrumentos econômicos, polfticos e sociaisparaa
implalltação da República".2

Os marcos históricos interessam ao estudo de nosso desenvolvimento
ferroviário e à seqüência das concessões, frutos em última análise da mentalidade,
das aspirações e do mecanismo governamentallegislativo da~poca.

Sem preocupação com critérios absolutos, inatingfveis nesta área do
co-nhecimento, pOder -se-ia no entanto destacar nitidamehte um primeiro perfodo,
ainda provinciano, como a época em que as concessões Cül1vergiamem feix'e para
aregiãodoASsunguf,aonorte da Capital, em territórios quese interpõCm com São
Paulo. Nesteperfodo, poderfamos até mesmo observar que o pensamento ferro-
viário corria atrás do progresso, procurando os espaços já colohizados na provfncia.

Um segundo perfodo coincidiu com a década de 1890, com a
Abolição e a República, quando a expansão ferroviária se voltou para o interior,
para Osertão, não apenas como efeito de uma explosão idealista deavahço para o
oeste, como por efeito dos estudos e da construção daEstrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, um dos grandes troncos de ligação nacional. O primeiro Plano de
Viação Nacional, do engenheiro Honório Biealho, firmara parcialmente em 1881
uma diretriz para o sul, conjugando transporte fluvial e terrestre. Foi o segundo
Plano de Viação Nacionalou "Pla'no BUlhôes" que estabeleceu, no ano seguinte,
o Gra~de Centro Sul terrestre, ligando QRio de Janeiro ao Rio Grande do Sul. A
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, das margens do rio Itararéa Santa,Maria
da Boca do Monte calcava-se em linhas gerais nessa diretriz.

Ainda sob o Império, em 1888, o engenheiro João Tcixeira Soares,
presti-giado pela conclusão da linha .de paranaguá a Curitiba,., obtivera essa
concessão, gue em 1893 trallsferiu.à Companhia de Estrada de Ferro São Paulo-

(2) Calmon, Pedro
- Hlatórili "";,., do Br..,í, 3~ tomo. São Paulo, Ed~C)ra Nacional, 1939; Colo 'Bíuillana', v. 173

- Uma, He~r Ferreira. PerfIl político. SIIM .hIrdlm. São Paulo, Editora Nacional, 1987. CoI. ~Brásillana', v. 383.
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Rio Grande, de que veio a ser presidente do Conselho de Administração. A rapidez
dos serviços de levântamento topográfico e dos estudos, que muita contrariedade
haviam de trazer àquele grande engenheiro pelo abuso do quilômetro garantido,
permitiu a inauguração oficial do primeiro trecho, de Piraf à estação de Rebouças,
no dia 1? de janeiro de 1900. Mas, não avancemos no tempo.

Antes mesmo de sua conclusão, passou a atuar como elemento
catalisador paraas concessões estaduais, menos importantes e secundárias, para as
quais assumia o papel de "tronco geral", servindo-lhe de ponto de apoio e
referência, pelo menos no trecho paranaense. Com isso deslocava-se o pólo
geográfico ferroviário para o interior do Estado, na direçaode Guarapuava, norte
do Estado, Mato Grosso e outros objetivos mais distantes. O acontecimento novo
da São Palllo-Rio Grwule, um grande corredor de passagem transversal (infe-
lizmente, pouco mais que isso), adaptava-se como uma luva nos novos tempos da
República. Havia ânsias por mudanças, mudanças sociais, pblfticas, legislativas,
econômicas, como o caminho mais curto para atingir o que se chamou de "pro-
gresso impetuoso". Ainda segundo calmon, tudo se resumia numa palavra -
"impaciência" -, que a fermentação imaginativa dos empreendiInentos multipli-
cava e favorecia. Imperava a necessidade, ou digamos comcalmon, a "im-
paciência" pelo desenvolvimento rápido de nossas ferrovias, pelo avanço no rumo
dos sertOes, onde não encontrariam a colonizaçao, mas deviam incentivá-Ia e
promovê-Ia. Esses dois momentos não são cronologicamente conseqüentes ou
estanques entre si. Ainda dentro do espfrito provincial, algumas concessões
avançaram por sobre o segundo perfodo, sempre insistindo sobre a região da
Ribeira e do Assunguf ou girando ao redor da capital.

Recomendado junto ao presidente do Paraná, em 14 de janeiro de
1890, o engenheiro civil José Francisco Cantarino requereu privilégio para uma
estrada de ferro de Curitiba ao rio Pardo, no ponto de confluência com o Ribeira,
pelos vales dos riqs Barigui, Rocinha, Assunglif e Ribeira. Serviria às povoações de
Botiatuva, Areias, Rocinha, Assunguf de Cima, numa extensão de 250 quilôme-
tros.

Em 28 de janeiro do mesmd ano, o engenheiro civil Francisco dt:
Almeida Torres requereu privilégio para uma ferrovia que, partindo de Curitiba,
seguindo pelas vilas deVotuverava eCt:rro Azut,atcança~ regiõcsricas de minas
de cal, maâeíras de lei,cana-de-açúcar, fumo, algodão, frutas, feijão e milho, indo
"terminar em um ponto da linha divisória de São Paulo, com um ramal para a
cidade de castro".

Pelo decreto n~ 35, de 3 de fevereiro de 1890, Henrique Braconnot e
Cândido Atves Mourãodo Vale receberam oprivitégiode uma ferrovia, da capital,
percorrenqo os vales dos rios Assunguf e Ribeira e terminando nas imediações do
porto de Apertados.
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Pelo decreto n'l 92, de 25 de junho de 1890, o engenheiro Diogo
Rodrigues de Vasconcelos e Pedro Bernardes & Ribeiro, estes sucessores do
comendador João Frederico Russell, receberam concessão para construir uma
estrada de ferro, começando na bafa de Antonina, em frente à cidade, seguindo
pela margem esquerda do rio Cachoeira, em direção do rio Pardo, pela margem
deste até a barra, cortando as cabeceiras do rio da Rocha, seguindo o ribeirão Mato
Preto, transpondo o Ribeira, pelo vale do rio das Sete Quedas, atravessando o rio
Claro, vale do rio Deserto, rio Jaguaricatu, Jaguariafva, São José da Boa Vista,
ribeirão dos Mineiros, rio das Cinzas, até os saltos na margem esquerda do
Paranapanema, numa extensão de 508 quilômetros. Serviria aos moradores do rio
Turvo, Pires, Pequeno, Cachoeira, Capela do Bom Sucesso e Cerro Azul, termi-
nando nos Saltos do Paranapanema ou "aquele que mais próxima ficará à linha da
Sorocabana" .

t,
I

r

No exame deste contrato pela Diretoria de Obras do Estado, ocorreu
uma nota pitoresca, aqui referida como sinal dos tempos. Como exis,tisseum outro'
contrato na mesma diretriz, a Diretoria de Obras impugnou o pedido. ACOI1tece
que o contrato anterior, de interesse de Francisco da Costa Pinto, Joaquim
Antônio de Loyola, José de Assis Teixeira e Ignácio da Costa Pinto, tinha como
objeto a construção de uma picada que desse pasSagem pelo menos a dois
cargueiros, A prevalência do caminho de cargueiros sobre o caminho, de ferro,
como pensava a Diretoria de Obras, evidenciava pouco conhecimento das leis
(mesmo naquele tempo) e ,também insólita má vontade. Os concessionários da
ferrovia assim reagiram: "Se os poderes públicos, cogitando de ,uma rede de
caminhos de ferro, admitiram como norma que aS linhas férreas pudessem cortar
umas às outras, aproximarem-se ou partirem do mesmo ricnto, Como, pois, admi~
tir que umcaminhdde cargueiros embarace a construção de uma ferrovia?" E
criou-se assim uma discussão infinda, de que dá notfcia nosso ArquIvo Público.3
Pela informação da Diretoria de Obras, não se baseaya ela nalegislação Jederal
apliclvel e claudicava no exame da' matéria ferroviária, tanto que, pressionada
nesta questiúncula burocrática, acabou por desabafar: "A verdade que parece
transparecer das alegaçõés e insistências de requerente, em quem reconheço
capacidade de dedicação ao serviço, é que um espfrito de vaidade pretende a
concessão de;privilégio que não espera realizar". Enfim, não era diffcil ao diretor
de Obras profetizar no caso. .

Outras mais concessões foram pleiteadas para a região do Assunguf.
Entre elas, a do decreto n'1 112, de 12 de setembro de 1890, em favor de David
Antônio da Silva Carneiro, para uma ferrovia de O,~ de bitola, de Curitiba aos
núcleos coloniais ao redor da capital, mas que pretendia também alongar-se até o
território paulista. Também a de Joaquim Procópio Pinto Chichorro, para uma
estrada de ferro de Cerro Azul às margens do rio Ribeira.

(3) Arquivo Público, Uvro de Ofícios n~ 889, 1Is, 21 Verso.
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Eram, porém, iniciativas sem qualquer estudo de campo e sem
suporte técnico, levantadas ao sabor de conveniências pessoais, que não acrescen-
tam nada à árvore imaginária de nossas estradas de ferro, tal como ficou desenhada
sobre o então Eldorado paranaense -o Assunguf.

Outros ventos sopravam sobre o Estado do Paraná. Começava a
tomar vulto a construção de São Paulo-Rio Grande. EaEstradade Ferro do Paraná,
que fora imaginada como um tronco ferroviário, a espinhadorsal da Província e do
Estado, caminhava a passos largos para transformar -se em simples ramal daquela
ferrovia, dela ficando como tributária de transportes e, pouco tempo depois,
passando mesmo a integrar o conjunto de linhas daquela estrada, jurídica e
comercialmente absorvida.

No momento, a Paraná inaugurava os trechos de Curitiba a Lapa (18
de novembro de 1891), Morretes e Antonina (18 de agosto de 1892. Seguir-se-iam
Serrinha-Restinga Seca, em 10de novembro de 1892; e Restinga Seca-Palmeira,
em 13 de maio de 1893. A história reservava outros panoramas num futuro
imediato.
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Quando o Visconde de Taunay,já autor da Retirada da Laguna
(1871), publicou no ano seguinte o idfiio de Inocência, atribui-se ao imperador o
gracioso moto de que os dois livros, o primeiro épico e pungente, e o segundo
delicioso, para usar uma expressao de Amoroso Lima, a briram-se ambos num par
de asas que haviam de librar o autor à fama. O tempo confirmaria a sobrevivência
de ambos, preferidos talvez pelo equilíbrio de arte e ciência, imaginação e reali-
dade. Como se sabe, Taunay não parou af. Escreveu dezenas de livros, proseando
recordações agrestes de viagens pelo sertão brasileiro, guerra, romances, peças
teatrais, crftica, biografias, memórias, num conjunto de brasilidade que enriquece
qualquer biblioteca que se preze. Neles descreve com f(escor a paisagem e a
natureza do interior brasileiro, que tão bem conhecia, sem desprezar temas da
cidade, em que não alcançou o mesmo sucesso, Dentre os romances, O Enci-
lhamento, publicado originalmente em folhetins da "Gazeta de Notícias", em 1893.
Para o prof. Odilon Nogueira de Matos, "constitui precioso documentário para o
conhecimento da vida do Rio de Janeiro nos tumultuosos anos que assinalaram o
começo do novo regime em nosso paíS".4

Ao referir-se à 7'he Leopo1dbra Ràilwar Co. Ltda, companhia ferro-
viária seriamente atingida pela voragem do Encilhamento, uma pena destramada
confidência que Taunay descreve bem, eis que ele próprio perdera grandes somas
na bolsa.5 Mas não seria preciso chegar a tanto para colher em nosso querido
escritor, que foi também presidente da Província do Paraná, algumas pinceladas
com que pinta aquela confusa quadra histórica, em que "todas as classes da
sociedade mistllradas, confundidas, enoveladas, senadores, deputados, médicos
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São Paulo ado 8r88ll, p. 233. São Paulo,
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de nota ou sem clfnica, advogados bem repu tados ou desprestigiosos, magistrados
de fama, militares, um' mundo de desconhecidos;' homens vindos de todos os
pontos do Brasil, alguns até das velhas bolsas da Europa, espertos, ativos, de modos
ora insinuantes... afeitos a todos os negócios, prontos para as transações havidas e
por haver..." Ansiedade, esperanças, receios, "como que um fluido indefinfvel,
elétrico, febril, intenso, que, emergindo do seio da multidão, a envolvia em
pesada atmosfera com prenúncioseflutuações de temporalcerto...6E também
muita credulidade, credulidade ao. máximo, sentimento coletivo exacerbado tal
como vinos há. pouco no Plano Cruzado de nossos tempos. ,

O Parai:1á, mesmo de longe, sentiu os efeitos do seu Encilhamento,
nos grandiosos projetOs de engenhos centrais, companhias colonizadoras, até
universidade, mas, em maior número, de projetos ferroviários. Seria, pórém,
desacertado ver todos esses empreendimentos como tipicamente reSultantes do
vértice de lucros ou de riqueza fácil. Alguns poderiam até trazer essa marca de
origem. Havia projetos sérios e bem intencionados, destacáveis quando menos
fosse pelos Memoriais Justificativos. No que diz respeito às estradas de ferro, eram
em grande número, ao que não se pode atribuir exclusivamente ao Encilhamento.

Começara a operar a linha de Paranaguá a Curitiba, estendendo-se os
ramais para o interior, ao passo que a empresa São Paulo-Rio Grande ia seccionar
o território paranaense de alto a baixo, no sentido Norte-Sul. Os trabalhos de
estudos e locação iam avançados. Mesmo antes de serem colocados, os trilhos
dessa linha interestadual exerciam um forte poder de atração, trabalhando no
mesmo sentido do idealismo e do entusiasmo dos republicanos novos. Um tempo
propício às aventuras que contava ao q1esmo tempo com um terreno favorável,
apontando na direção dos sertões vastos e quase desconhecidos, um grande vazio
democrático e econÔmico que era preciso preencher e povoar.

Dentre todas, a cidade de Castro apresentava~se como ponto privile-
giado de única porta para Oeste, ponto terminal de uma estrada que poderia levar
à Fazenda Fortaleza, a Monte Alegre, São JerÔnimo, Jataí e São Pedro de
Alcântara, onde a figura de frei Timóteo estava prestes a terminar uma vigília de
quarenta anos. Era portanto uma região preferida para ponto de partida dos
projetos de estradas de ferro. Tanto mais que estava escolhida para uma Jutura
estação da São Pauro-Rio Grande, além de já contar coI11significativo desen-
volvimento agrícola e pastoril.

Várias concessões haviam escolhido Casto como ponto inicial. De
Presci-liano da Silva Corrêa, de Castro seguindo os vales do rio Paranapanema,
com um ramal pelo Rio Turvo até Cerro Azul, requerida em 30 de julho de 1890.

(6) Taunay, Visconde -O Encllhemento. São Paulo, Melhoramentos.
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A par desses, outros pontos de partida também eram estabelecidos.
Em 29 de ~gosto de 1890, Joao Pereira da Costa requereu privilégio para ferrovia
desde Sorocaba até Jacarezinho e Rio das Cinzas. Domingos Inácio de Araújo
Ribas, de Ponta Grossa ao rio Ivaf, nas rurnas de Vila Rica, passando pela ColÔnia
Teresa, de 2 de junho de 1891. Fausto Bento Viana, Francisco (François) Oheur,
engenheiro belga que trabalhou no ramal de Antonina e no prosseguimento da
linha de Curitiba, tutor do menino que seria o grande escultor Zaco Paraná, e
Pedro Belizário Loureiro de Andrade, para uma estrada de ferro de Teresina a
Vila Guafra, em 12 de maio de 1891. Em 9 de junho do mesmo ano, concessão
partindo de Palmeira, passando por Triunfo, S:lo Mateus, Porto Uni:lo, até
Palmas, em favor de Joao Tobias Pinto Rebelo e Joaquim Ventura de AJmeida
Torres. Umaresoluçaodo Congresso de 1892 deu a José Secundino de Oliveira a
concessão de Palmeira a Vila Rica. O decreton<! 10, de 8 de janeiro de 1890, em
favor de Carlos G. da. Costa Wigg, para uma estrada de ferro de Ouafra até a
margem esquerda do rio Paraná, no Paranapanema, onde terminasse a Soroca-
btuuJ.
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Da Companhia Colonial sao Paulo-paraná, de Castro a Barra do Rio Tibagi, de 20
de julho de 1891. Do Barao de Monte Carmelo, de Castro até a confluência do rio
Tibagi,no Paranapanema, passando pela Fazenda Monte AJegre,em 25 de abril de
1891.

Entre esses pedidos de concessão. feitos em geral por pessoas estra-
nhas aos serviços ferroviários, chamaatençao umde 6 dedezeinbro de 1890, de um
grupo de cidad:los de Mo~tes ou ligados a esta cidade, Joaquim José AJves,José
Francisco da Rocha Pombo, Rômulo José Pereira, José Borges de Macedo Ribas
e José Gonçalves de Morais. Visavarnconstruir uma estrada de ferro que,
começando na cidade de Ponta Grossa, ~Icançasse o vale do Tibagi por Castro, até
o alto da serra das Furnas, S:lo Jerônirno e a foz do Tibagi, no rio Paranapanema.
Tratava-se de concessão. idêntica à requerida pelo bacharel IIdefonso Carlos
d'Azevedo Dutra, além de atingir parcialmente a faixa de privilégio de São Pau-
Io.Rio Grande. O nome de Rocha Pombo, porém, proporciona uma análise mais
detida, convindo lembrar quejá participara de duas outras iniciativas malogradas,
a de fundar umaU niversidade em Curitiba e ade "estabelecer uma colonizaçao da
zona de Assunguf. Apesar de tudo, elas se prestam hoje à reconstituiçao da
personalidade do historiador, esclarecendo o setor de penumbra de sua partici-
paçao ativa e pessoal em empresas falhadas sim, mas em que n:lo deixa de se
destacar uma excepcional capacidade de assimiliçao, compreensao e exposiçao de
nossas condições econômicas e sociais. Sem exagero, esses trabalhos secundários e
até hoje Mo citados, muito embora elaborados com o sentido direto de provar
convicções fntimas, podados que sejam de alguns perfodos ufanistas, firmam-se
como verdadeiras conclusões objetivas da história de seu tempo, desprezadas nas
obras maiores do historiador.
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Trazem, pois, uma contribuição não pequena ao exame da acuidade
do observador, do realismo jornalfstico no melhor sentido da t>álavra,do idealismo
do cidadão profundamente comprometido nos acontecimentos do seu tempo e
neles tomando uma posição ativa até aqui sequer suspeitada. Apesar de assinado
coletivamente pelos interessados, percebe-se no Memorial. Descritivo que vem
anexo ao pedido, a lavra exclusiva do. historiador c: experimentado arÜculista,
forjado ao rufdo do prelo, coincidente acima de tudo com suas lutas de imprensa.

A idéia de uma universidade em Curitiba, que se seguira à da
colonização no Assunguf, e, por último, a tentativa de uma empresa ferroviária, são
todos empreendimentos imaginados e não realizados que não desmerecem
referência numa individualidade tão variada e, ao mesmo tempo, recolhida ao
recato dos nossos arquivos.

O preâmbulo enaltece as riquezas naturais da terra paranaense,
suficientes para justificar plenamente sua existência política na federação que se
formara com a República. Reconhecia a estrada de ferro como elemento primor-
dial no processo civilizatório e econômico, aspecto que, ainda hoje, muitos histo-
riadores simplesmente omitem. Segundo ele, "a estrada de ferro, atraindo a Curi-
tiba, e facilitando-Ihes. a visita ao interior, espfritos novos e revigorados no
espetáculo industrial dos grandes centros, contribuiu para uma rápida mudança na
nossa situação econômica." O Estado perdera em não levar suas estradas até o rio
Paraná. Não estaria distante o dia em que verfamos os paulistas fazê-Ios antes de
nós, o que de fato aconteceu com a chegada da Noroeste a Mato Grosso, enquanto
discutfamos a questão dos vales de penetração.

No empreendimento dê Teixeira Soares havia todo um plano de
viação para o interior, pois que "com essa estrada de ferro (São PaulO~Rio(;rande),
que deve cortar o nosso território de Norte a Sul, ficaremos em comunicação por
meio do prolongamento da Chemins de Fer Brésiliens. Portanto, deverão partir
como verdadeiros ramais parle\os e convergentes para o grande centro, que
constituirá a estrada de Teixeira Soares, as estradas que se destinarem a servir os
nossos sertões do Ocidente". Falava como um visionário. Essa "febre industrial"
que invadira o Estado não passava de um fenômeno natural de desenvolvimento.

"Se a estrada de Mato Grosso (cuja denominação está indicando
sempre que no meio geral um ou outro espírito de apercebia dos nOssos destinos)
tivesse chegado ao menos à foz do Tibagi, como seria de felicitar~nos da situação
vantajosa em que nós colocaria!". Os territórios banhados pelos rios Itararé, Cinza
e Tibagi, prolongamentos das excelentes glebas cafeeiras pa':llistas, dentro em
pouco estariam povoados e então as estradas Teixeira Soares. e Sorocabana
formarão as duas cordas de um trapézio em que ficará a vasta região". A ferrovia
de Rocha Pombo fecharia esse trapézio.
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Em 1896, a "Société Anonyme de TravauxDyle et Bacalan", com-
panhia belga principal acionista da "Compagnie Générale de Chemins de Fer
Brésiliens", concessionária da Estrada de Ferro Paraná, requereu autorização
para estudar uma linha ferroviária de Ponta Grossa, estação terminal da Paraná,
seguindo o vale do Tibagi até a foz desse rio no Paranapanema. A preferência
solicitada pela "Chemins de Fer", prejudicada pela encampação da estrada em
1902, comprova a visão e consistência dos planos de Rocha Pombo.

Na década de 1890, o sonho com uma estrada de ferro e os lucros de
sua incorporação e concessão dominou a todos e abrangeu todos os quadrantes
exploráveis do Paraná. A exemplo da região do Assunguf, do norte e do interior, os
territórios a sudeste, compreendendo o litoral de Guaratuba e o interior de São
José dos Pinhais, menos populosos e desenvolvidos, também atrairam algumas
imaginações cobiçosas, mas em menor número. É que os pedidos de concessão,
mesmo inspirados com fins lucrativos, deviam guardar uma razoável justificativa
econômica, necessária a uma futura atração de recursos financeiros sobre os
territórios escolhidos.

Em 1891,João César de Meio Sampaio requereu privilégio para uma
ferrovia de Curitiba, São José, Ambrósios, Xaxim, alcançando a margem esquerda
do Rio Negro, na direção de Papanduva, numa diretriz que hoje acompanharia
quase a fronteira estadual. A inauguração, em 18 de novembro daquele ano, do
trecho ferroviário de Curitiba a Lapa, da Estrada de Ferro Paraná, vinha oferecer
novos atrativos para o Sul.

EduardoAugusto Pereira Nunes, que se qualificava como natural do
Paraná, pleiteou duas concessões ferroviárias, ambas recomendadas pelos mem-
bros da Intendência Municipal de Paranaguá, em oficio de 28 de dezembro de
1891, por serem "da maior atualidade". A primeira, da cidade de Paranaguá até a
vila de Guaratuba, com terminal no rio Parati e um ramal da estação da cabeceira
do Rio Branco ou da Prata até o rio Guaraguaçu, "procurando os desvios eJugares
mais apropriados, na maior aproximação das colônias existentes". A segunda
estrada de ferro, partindo de Guaratuba até a vila de Rio Negro, passando pelos
Ambrósios, Campo das Flores, e Campo do Tenente, com um ramal de Guaratuba
a Morretesj e outro, dos Ambrósios a São José dos Pinhais. Dois engenhos centrais
seriamconstrufdos, um no rio Guaraguaçu e o.utro em Guaratuba, estabelecen-
do-se navegação a vapor nos rios Guaraguaçu, Capinzal, Boguaçu, São João e
Cuvatão, "com acomodação para passageiros e chatas para cargas, as quais
navegando a reboque para Odesenvolvimento do comércio". A finalidade princi-
pal seria canalizar toda a produção dosul do Estado para Guaratuba, desviando-
a da exportação pelo porto de São Francisco, em Santa Catarina. Já era um
prenúncio da luta de portos entre os dois Estados.

Em 23 de novembro de 1899, o cidadão Carlos G. da Costa Wigg,
comerciante da praça dORio de janeiroj requerera autorização para construçãoj
uso e gozo de duas linhas férreas: a primeira, do porto de São Francisco, pro-
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curando "a garganta mais fácil de transpor a Serra do Mar, e tomando o rio Negro
até sua foz no Iguaçu, e por este até encontrar a linha tronco comquefará junção".
A outra concessão, no norte do. Paraná, da Sorocabana até Guafra. O pedido de
Wigg tocava num ponto crucial das relações entre os Estados de Santa Catarina e
Paraná, visto que, até. então, havia oficialmente dúvidas sobre as áreas de com-
petência de cada governo, imprescindfvel ao exame de concessão. O proponente
nomeara seu procurador em Curitiba ao Barão de cerro Azul, que substabeleceu
na pessoa do advogado Dr. João Pereira Lagos. A linha chegou a ser concedidaem
favor de Carlos Wigg, pelo decreto n'? 9, de 8 de janeiro de 1890, na parte
paranaense, e pelo decreto n9 1 de 22 do mesmo mês e ano, na parte catarinense,
pelo governador Lauro Müller.7 O protesto da "Compagnie Générale de Chemins
de Fer Brésiliens" não se fez esperar. Traz a data de 20 de fevereiro de 1890 e vem
assinado pelo engenheiro João Teixeira Soares, representante da Companhia.8

Fundamentava-se numa inevitável diminuição do tráfego em suas
linhas, com prejufzos financeiros wltosos à garantia de juros da União, de 20
contos por quilÔmetro.

Havia se. afirmado o pensamento de que a ligação do interior do
Estado com o litoral "deveria ser o tronco da viação para o interior da então
Provfncia e hoje Estado do Paraná". O decreto n9 4674, de 10 de janeiro de 1871,
reservara em sua cláusula XXX absoluta preferência para o prolongamento dessa
linha tronco sobre qualquer estrada de rodagem ou até da navegação fluvial,que
se destinassem à fronteira do Paraguai ou ao Estado de Mato Grosso. A emulação
dos prolongamentos da "Chemins de Fer" com uma linha que se projetasse de Rio
Negro até a fronteira abalaria a arrecadação dos capitais necessários à expansão da
rede ferroviária no Paraná. Além disso, seria de menor interesse visto como se
tratava de região bem servida de vias fluviais navegáveis.

Assim argumentava a "Chemins de Fer", enquanto o processo de
concessão ia se avolumando com essas discussões burocráticas que já não ficavam
apenas nos canais competentes..Comerciantes de paranaguá (26 de fevereiro de
1890) formalizavam sua reação, por meio de longas ,subscrições dirigidasao
governo paranaense. Segundo elas, a via férrea de São Francisco ao Rio Negro
significaria um esvaziarpento dos portos paranaenses, levando para aquele porto
toda a produção de Lapa e Rio Negro. Por fim"o presidente da Paraná, Américo
Lobo Leite Pereira, pelo decreto n'l 74, de 19de maio de 1890, depois de longos
considerandos, declarou sem nenhum efeito o decreto n9 9, anulando portanto a
concessão a Carlos Wigg em território paranaense.

Atuavam interesses políticos sobre. essa concessão, que possam in-
cluf-Ia na!! preliminares da Q~estão de Limites? Embora se tratasse, de parte do
interessado, de simples manipulação financeira, o açüdamento com que agiam os

(7)
'A República', jom81 do Desterro, 23 de janeiro de 1890.

(8) Arquivo Público do Par8l1á, Requerimentos, Uvto 939, fls 28 e seguintes.
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governos revela, de parte destes, razões ocultas de preocupação por limites. Isso é
fácil de constatar pela área de comum acordo estabelecida pelos decretos de
concessão: no Paraná, de Rio Negro à fronteira, pela margem esquerda do Iguaçu
ao rio Potinga. De parte de Santa Catarina, plenamente justificáveis as aspirações
de São Francisco por uma estrada de ferro, como decorrência mesmo de uma
tradição local antiga. Desde as concessões a Frederico Vierling e ao engenheiro
Emllio. Carlos Jourdan, de 1882, ao Visconde de Goussencourt e ao decreto
imperial n'?9004, de 19de setembro de 1883.

São numerosas as referências a uma projetada Estrada de Ferro D.
Pedro I na incipiente imprensa local, já na década de 1880. No livro São Francisco
do Sul, de Arnaldo S. Thiago (Imprensa Oficial de Santa Catarina, 1947) vem a
fotografia da "solenidade do batimento da estaca inicial do segundo projeto de
estrada de ferro, ligando São Francisco ao Planaldo, nos primeiros anos da
República", ou pela concessão Wigg, aqui referida.

Diz-se de quem olha a floresta não vê a árvore. Do simples olhar às
árvores ferroviárias dos dois Estados, salta aos olhos que Santa Catarina, em
decorrência de fatores históricos e geográficos, aos quais não fica alheio a cons-
trução da linha de São Francisco, apresenta uma rede à semelhança de galhos sem
tronco, dividida pelos três sistemas ferroviários do litoral, hoje reduzidos a dois. O
mais estranho ainda é correr a Linha de São Francisco paralelamente a uma
fronteira estadual. Pelas datas de inauguração de seus diversos trechos (São
Francisco a Corupá, 6-6"1910; Corupá a Três Barras, 194-1913; Três Barras a
Canoinhas, 4-10-1913; e Canoinhas a Porto União, 17-9-1917), vê-se como
demorou para encontrar-se com a linha tronco de São Paulo-Rio Grande, o que
aconteceu depois de encerrada a questão de limites.

E foi na primeira década deste século que os antigos projetos encon-
trariam enfim uma explicação financeira ($outllem Brazil Lumberand Coloniza-
tion, subsidiária da BrazilKailway Company) onde, inicialmente haviam operado
razões estratégicas de ordem territorial e política.

Em 1910, pelo decreto n98270,de 6 de outubro, do presidente Nilo
Peçanha, a linha de São Francisco passava a pretender, uma vez estendida até a
fronteira do Paraguai, uma conexão com o sIstema ferroviário daquele país, para
formar a Estrada de Ferro Brasil-Paraguai.

Pelo fim do século passado, grassavam no Paraná as concessões fer-
roviárias, a ponto de completarem uma árvore imaginária de comunicações, que
hoje podemos sobrepor à malha realmente existente. Para isso trabalhavam
profundas causas internas e externas, conjugadas e l11ultiplicadaspor UI11idêntico

direcionamento de impulso social e político. Essas influências convergentes
forçavam o empuxo sobre as estruturas da antiga província.
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A construção e operação do principal tronco ferroviário e de suas
ramificações, da São Paulo-Rio Grande e da Paraná, as transformações no trans-
porte de pessoas e cargas, o acréscimo do braço imigrante, ao mesmo tempo em
que se implantava o regime republicano, tudo contribuía para carregar a ânsia de
progresso e desenvolvimento para além de uma normalidade que fosse adequada
às condições do ambiente e do momento.

Todos pareciam igualmente afetados do mesmo sentimento, técnicos
conhecidos nacionalmente, engenheiros com experiências de outros empreendi-
mentos, até aventureiros à cata de um rápido enriquecimento na bateia das
concessões, ou mesmo desconhecidos, quase os mesmos que Taunay descrevera
em, O EncilllamenJo.

Não é, pois, condizente analisar os acontecimentos sem referência à
atmosfera em que vinham envoltos, resultante de condições tanto locais como de
caráter mais amplo, nacional ou até mundial. Traziam a marca idêntica, se não de
unidade, pelo menos pelas intenções, crenças ou convicções num futuro bem
próximo, adaptável, maleável ou moldável pelo trabalho livremente escolhido e
organizado. Como já se disse, a idéia nova é sempre atrativa; e a República era bem
nova.

o mundo ocidental passava por uma crise de otimismo e idealismo. O
Palácio de Cristal, levantado por Sir Joseph Paxton para obrigar a Grande
Exposição de Londres (1851), a Estátua da Liberdade, de Fréderic Auguste
Bartholdi (1886), oferecida sob o lema da "Liberdade iluminando o mundo", a
Torre Eiffel, de Alexandre Gustave Eiffel, de 1889, como anotou um analista da
época, erigiam-se como símbolos representativos da sociedade da época, como se
viessem anunciar uma nova revolução industrial, para as quais eram vestes exte-
riores, ocultando o real que lavrava em seu interior.9

Por sua vez, a utilização do transporte ferroviário avapor encontrava-
se no auge nos países mais avançados, onde criava à sua volta uma variada gama de
dependências industriais, incentivada mediante absorção prática dos mais recentes
inventos. A indústria do aço, da ,madeira, das matérias.primas, o transporte
ferroviário conjugado ao marítimo e fluvial, como vimos naqueles planos de ligar
a Europa ao Brasil em apenas cinco dias, cogitados na Conferência de Algeciras.

Vitimava-se a ligação Leste-Oeste nos Estados V nidos, e, no Canadá,
a Canadian Pacijic Railway, há cem anos, acionava um movimento imigratório e
civilizador comojamais se vira.loNa Europa, era a transposição segura dos Alpes,
onde trabalhou um personagem de nossa história, o comenãador Antônio Fer-
rucci, iniciador e implantador da construção da Paraná na Serra do Mar.

(9) Plum, Werner -Exposlçõe. mundial. no Hculo X'X, Bonn, 1979,
(10) Makee, BilrlKlassen, Georgeen -T,al' of 'ron, Vancouverrroronto, The Glenbow Intitule, 1883,



198

Por isso mesmo (hoje já se faz essa justiça) o nome do escritor Júlio
Verne, muito menos cbmo narrador de histórias infantis e muito mais como
representante de seu tempo, aproveitou com absoluta propriedade as conquistas
coevas da técnica humana, em relatos que então pareciam fantásticos e hoje se
encontram completamente ultrapassados pela realidade. Dele se escreveu que "a
antecipação de Júlio Verne com sua tranqüila seriedade e com seu riso claro nos
permite concordar com aquela antecipação do homem, de que fala Eisa Triolet em
Cheval Roux: há homens cujas intenções são dirigidas contra o futuro do homem
e não se pode chamar de humanas suas intenções; se estas vencessem, o homem
estaria perdido".11

Assim como ficaria incompleta a história da Inconfidência Mineira
sem o cadastramento dos livros apreendidos nas estantes subversivas, filão
filosófico que alimentava as conspirações, da mesma forma o fechamento do pano
de fundo da época deformaria a visão dos sonhadores paranaenses, deixando-os
ridículos e irreconhecfveis. A história passaria a ser anedota. O mínimo de respeito
a quem têm direito é o julgamento no diorama do tempo, mostrando o devaneio,
o sonho ou a imaginação, mas não tanto.

E que serventia haverá no comparativo entre o que eles levantaram
quase introspectivamente e a realidade efetivamente construfda? Antes de tudo, a
exposição dos planos gorados na casca, como elaboração de um instante histórico,
presta-se à iluminação dos roteiros que vieram a ser adota dos. Não é raro o caso de
planejamentos posteriores que asssentavamintegralmente sobre essas primeiras
tentativas. A linha de São Francisco é um desses exemplos. A Companhia de
Estrada de Ferro Norte do Paraná, com o ramal do Rio Branco, outro. Para se ficar
apenas no âmbito das obras da época. Depois do decreto nO35, de 3.de fevereiro
de 1890, em que Henrique Braconnot e o engenheiro civilCândido Alves Mourão
do Vale obtiveram a concessão de uma ferrovia de Curitiba, pelos vales dos rios
Assunguf e Ribeira até o porto dos Apertados neste último, sobreveio a lei n° 75,
de 21 de dezembro de 1892, onde se falava do ponto terminal na Vila do Assunguf
de Cima e de um ramal para Cerro Azul. As leis n° 133, de 28 de dezembro de 1894,

e 194, de 17 de fevereiro de 1896, com idêntica diretriz e pequenas alterações,
previram todas a extensão até Jaguariafva, sobre os trilhos daSáo Paulo-Rio
Grande.

Posteriormente, cogitou-se de uma linha de Curitiba até Rocinha,
antiga denominação de Rio Branco, adjudicada à Norte do Paraná, do Estado,
afinal construfda e autorizada por lei a ser entregue à União. Foi um trecho que
entrou nas cogitações da Dyle et Bacalan, primeiro como concessionária e.depois
como autora dos estudos e de sua construção, pois tinha projetos confidenciais de
explorar os minerais da região.

(11) GamaI8, revista 'Europe', avrIVm8l, Paris, 1955,
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o certo é que essas experiências ferroviárias, se ficassem sepultadas
nos arquivos, deixariam um claro na biografia de seus autores, que os anos e ou tras
peripécias haviam de sedimentar. Rocha Pombo, empresário de três empresas
fracassadas, selou oseu destino longe do Paraná.

As concessões ferroviárias revelam, é verdade, a precariedade técnica
dos projetos, sem passar em geral do reconhecimento preliminar do terreno.
Alguns, nem isso. A e~periência de campo e a capacidade profissional supriam as
falhas, que não eram apenas dos proponentes mas também da Diretoria de Obras
do Estado. Nem se poderia exigir mais, num tempo em que não funcionavam as
dispendiosas organizações especializadas em estudos de viabilidade econômica e
muito menos se pensava em ensaios de computador. Nem por isso deixam de
pertencer à história de sua época.

Euclides da Cunha, escritor e engenheiro, formando onde se for-
maram os maiores engenheiros brasileiros, certo dia, "considerou à porta da
capuaba de pau-a-pique e taipa" um longo sonho de estradas brasileiras, depois
transportado para as páginas candentes de Conlrastes e ConfronJos. Não se me-
nospreze o sonho destes outros sonhadores que, por conta própria, foram tecendo
uma rede intrincada de ferrovias, perdendo dias e dias de sertão e de gabinetes,
urdindo os planos que hoje compõem todo um perfodo de transição de nossa
história ferroviária, entr~ as primeiras construções e a consolidação e desen-
volvimento do século seguinte.

A Revolução Federalista pôs fim a tudo. Desmontou o organismo
administrativo do Estado e paralisou todas as atividades diárias da comunidade. As
aulas foram suspensas em muitas vilas, parou a arrecadação de impostos, e os
serviços de saúde foram interrompidos. O tráfego de passageiros e de carga foi
substitufdo pelo transporte de tropas e suprimentos militares. Os trens trafegavam
apenas por requisição militar, como o comboio que conduziu o Barão de Cerro
Azul e seus companheiros para a Serra do Mar. Depois, os piquetes do general
Francisco Raimundo Ewerton Quadros reviravam o Estado à cata de refugiados
revolucionários, às vezes denunciados .por mera vingança.

As concessões seriam retomadas nos posteriores governos de Xavier
da Silva e Vicente Machado, em bases diferentes. Pertencem a um outro perfodo,
em que a direção do Paraná e o governo do Estado agiam entrosados, princi-
palmente como fruto da amizade estabelecida entre o Dr. Gaston Cerjat, diretor
da Companhia, e o dr. Vicente Machado.

A Revolução diluira a atmosfera dos sonhos.
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UM PROJETO SOCIAL DE DESENVOLVIMENTO:
A REVOLUÇÃO DE 1930

Nossa intenção no presente estudo é a de chamar a atenção dos
estudiosos das Ciências Humanas sobre um projeto social desenvolvimentista,
como intuito de maior conscientização de nossa realidade.

Considerando-se o período da Revolução de 30 como a fase inicial da
etapa contemporânea da sociedade brasileira, tal período caracterizou-se pelo de-
sencadeamento de uma revolução não-burguesa, que conduziu a uma recom-
posição polftico-económica entre as classes burguesas e entre essas e as camadas
populares citadinas, mesmo porque devemos levar em conta que os setores
econômicos primário-exportadores até então eram, praticamente, o único emba-
samento da sociedade constituídos sob o impulso da demanda exterior.

Assim sendo, os setores sociogeográficos onde foram instaladas as
unidades de produção para o mercado internacional foram o fundamento de uma
sociedade capitalÍsta, escravocrata até a abolição da escravatura em 1888. E, a
partir daí, com a generalização do trabalho livre, constituíram o fundamento de
uma sociedade capitalista, predominantemente rural ainda; até os primeiros
decênios do século XX. No entanto, parece-nos óbvio que os.êfeitos moderni-
zadores tornaram-se mais acentuados a partir da imigração estrangeira para o
Brasil, acelerando o processo da industrialização, o aumento de serviços e a.
concentração urbana.

Por outro lado, teriam de igual modo contribuído para o acelerar da
urbanização nopaís as migra~s rural-ur~nas, em decorrência basicamente das
condições econômico-sociais das zonas rurais onde o desemprego, os salários
baixos, a pobreza ea fome; entre outros fatores, eram consideráveis. Além disso,
a estrutura da posse da terra, ou com alta concentração da propriedade ou,
opostamente, com a presença do minifúndio,teria sido um outro fator da expulsão.

O acontecimentos do período revolucionário de 30 no país alinham-
se a outros revolucionários ou reformistas que, na primeiras décadas do século XX,
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agitaram o mundo capitalista, quais sejam, entre os mais significativos, a Revo-
lução Mexicana de 1910 e a Revolução Chinesa de 191L Por isso mesmo diríamos
que OSacontecimentos daquele período seriam apenas componentes singulares da
primeira plena negação dostatus quovigente e o grande "despertar" da sociedade
brasileira, compreendendo-se, a partir daí, que o "projeto real de desen-
volvimento", celebrado no período da revolução de 1930, atendesse a reivindi-
cações "populares" imediatistas (aplicação e ampliação da legislação trabalhista e
normas eleitorais) e a orientação para uma industrialização "autônoma", cuja
ideologia seria o nacional-desenvolvimentismo.1

A mediação política como dimensão do período da Revolução de
1930 é exercida, principalmente, pelo tencntism02como uma das lideranças

me"
diadoras do descontentamento popular, quc não teve, ao longo do movimento, um
espírito coordenador capaz de dirigir a vitalidade da multidão, colaborando para
que a agitação popular se ativesse a motivos demagógicos ou anárquicos, ou
ambos, mesmo porque seu estado de espírito era vago, embora enorme o descon-
tentamento popular.3

Por ser esta etapa revolucionária repleta de insatisfações, das mais
contraditórias possíveis, seria, mais na fase posterior ao movimento, que seus

desdobramentostornar-se-iam significativos, embora já nesse período ficasse claro
o início da etapa contemporânea do processo histórico brasileiro, já que as camadas
populares menos favoreci das aíestavam presentes como agentes históricos.

Entende-seque com a carestia dos gêneros alimentícios, com a crise
habitacional, com o desemprego, com a inflação, com a baixa cambial, com a
política exploradora dos impostos, recaindo principalmente sobre os pobres,
gerou-se facilmente um ponto comum de interesses e sofrimentos, concentrando
a todos em um único plano, onde asreivindicaçõcs populares imediatas consistiram
na tônica máxima a ser empregada.

Assim, define-se o projeto social de desenvolvimento elaborado no
período da Revolução de 30 e consolidado na etapa pós-revolucionária, que não só
atendem aos anseios populares como, através da liderança tenentista, caminhou
mais ao propor a industrialização autônoma e consolidando a formação
econômico-social capitalista.

Tal política econômica não se limitou apenas em manter o nível de
emprego e o fluxo de renda, mas, aumentou o mercado de trabalho e a renda-

(1) CI. Pereira, Lulz, EnNIM de SoclolOgl. do deunvoIvltnento, p. 126. São Paulo, Pioneira, 1970.
(2) Sobre o assunto consultar: Santa Rosa, Virgínlo, Qu.1ol o T.nenti.mo? Rio de Janeiro, Civilização Brasileira,
1963.
(3) Ver de Igual modo, além de Santa Rosa, sobre este aspecto da Revolução de 30, o dePoimenyto de Everardo
Dias, HI.tórle d.. lut.. aocl.i. no Sr..II, São Paulo, Edaglit, 1962; Paulo Nogueira Filho, 1d..1. .luto de um
burgu.. progr...I.t., São Paulo, 1958, 2 v.; Astrogildo Pereira, Formação do PCS, 1922.1928: not.. .
documentoa, Rio de Janeiro, Vlt6rla, 1962.
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salário. E este projeto social de desenvolvimento, se, por um lado, suavizou as
tensões sociais, por outro, aproveitou-se da frágil burguesia industrial (princi-
palmente pelo fato de nossa população ser "apadrinhada" por' ela e estar se

"educando" mais), bem assim, pela crescente desvalorização das taxas cambiais,
para, enfim, expandir a formação econÔmico-social capitalista.4

Apesar da situação lhe ser propícia, a burguesia industrial não se de-
terminou como classe social hegemônica, compondo-se antes coma burguesia
agráriae com a comercial e financeira, não conseguindo, automaticamente, liberar
plenamente a realização do projeto social de desenvolvimento.5

Daí, concordarmos com a afirmação de Luiz Pereira6 quando diz que
foi "um impulso dinâmico exercido por novas forças sociais e dentre as quais já
figuravam os setores populares citadinos", não negando, portanto, a formação
sócio-econômicacapitiilista. '

Prosseguindo a marcha industrializante no país, a partir desta etapa
revolucionária o seu caminhar ocorreu lenta e instavelmente, sem atender a
contento o crescimento demográfico e muito menos oferecendo uma variedade
suficiente de ramos de serviços, ou ainda criando condições favoráveis. para a
habilitação de mão-de-obra, com excessão para o setor terciário.7

Essa deficiência de emprego, a nosso ver, é um dos aspectos mais
sérios da problemática industrial do país, pois, ao longo de sua evolução, não teve
capacidade de criar uma demanda de trabalho condizente com o crescimento
populacional- em especial com relação ao meio urbano -onde gerou, sim, ao lado
do desemprego, o subemprego~ E isto apesar da "política da paz social", expresso
já no próprio slogan da Aliança Liberal- "façamos a revolução antes que o povo a
faça" -com continuidade nas proclamações integra listas que desde outubro de
1932 defendiam a planificação estatal (principalmente ao criticarem o liberalismo),
constituindo, no fundo, a proposta assumida pelo próprio Governo Provisório
instalado pela Revolução de 30.9

Vem daítambém a proposa governamental de incentivar a produção
eo consumo internos (imediato e media to), e oS"vislumbres" nacionalísticos como
dimensão política desse projeto.

.

Embora sem a pretensão de, nesta breve visão termos colocado em
toda a sua extensão e complexidade esse projeto social de desenvolvimento,

(4) Ver Simonsen, Roberto, A woluçio Industri.1 do B,..il, p. 34. São Paulo, Federação das Indústrias, 1939; e
Luz, Nícla Vilela, A lut. pe/. industri./iDf;ão do Br.sil, São Paulo, Difel, 1961.
(5) Sobre o assunto consultar: Cardoso, Fernando Henrique, EmprNário industri.1 e dNanvoMmento
econômico no Br.sil. São Paulo, Difel, 1964.
(6) Pereira, Luiz, Op. cit., p. 127.
(7) Consideramos no presente estudo população terciárla, aquela formada por pessoas empregadas no comércio
de mercadorias, comércio de Imóveis, transportes e comunicações, administração pública, profissões liberais, ser-
viços e atividades sociais.
(8) Ver Lopes, Juarez Rlibens Brandão, Desenvolvimento e mud.nça soci.l: formação d. sociadtla urbano-
Industri.1 no Br..iI, p. 23. São Paulo, Editora Nacional, 1968.
(9)Ver discurso de Getúlio Vargas, de maio de 1931 -'A retorma das leis vigentes e aelaboração de novos códigos'.
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acreditamos, todavia, ter deixado claro o desenvolvimento apenas parcial do
referido projeto definido em 1930, através de uma "revolução" não-burguesa.

Acrescentarfamos que, além de não haver se concretizado to-
talmente, ao olharmos adiante, transcorridos já alguns anos dele, notamos que os
problemas se agravaram, principalmente pelo fato de sua efetivação ter sido
parcial, não atendendo às crescentes necessidades de consumo. Com (} rápido
desenvolvimento populacional prosseguindo, o surto urbano-industrial de igual
modo, e o papel do Estado, estimulando as classes dominantes a atuarem para a
realização do desenvolvimento econômico (num ritmo superior ao crescimento
demográfico e com o intuito da ampliação do mercado de trabalho, aumento
salarial, etc., sempre em benefício daquela classe social), tais condições propici-
aram, ao longo do perfodo, a concentração das massas trabalhadoras, quer do
campo, quer da cidade, num clima revolucionário (eclodido às vésperas de 1964),
etapa derradeira (embora inacabada) do populismo brasileiro.
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lista, 1873-1928. São Carlos, Arquivo de História Contemporânea da 
Universidade Federal, 1986. 116 p. 

Excelente contribuição à história da chamada "Primeira República",·este 
que vem de ser publicado pelo Arq. de Hist. Cont. da Universidade Federal 
de São Carlos, sob a responsabilidade de José Cláudio Barriguelli, autor da 
introdução, "A dinâmica política da estrutura oligárquica", à qual seguem 
diversos textos bem escolhidos no vasto documentário sobre o período. 
Tomou oorganii.ador do volume datas/fatos, chaves para a compreensão de 
nossa evolução republicana. Assim, 1873: A Convenção de Itu; 1881: 
Programas dos candidatos republicanos paulistas; 1901: A cisão e o Partido 
Republicano Dissidente; 1909: Sucessão presidencial e campanha civilista; 
1915: A intervenção no Rio de Janeiro; 1924: A crise militar em São Paulo; 
1926: O Partido Democrático; 1928: um episódio da política local, referente 
à cisão do PRP em São Carlos. Apenas uma lacuna: faltam, no livro, 
indicações mais precisas de onde foram publicados originalmente os textos 
escolhidos. Claro que isto em nada prejudica ao aproveitamento do livro. 

Evangelista, José Geraldo - O maestro Joiín Evangelista, um mlÍsico de Lorena.

Lorena, 1989. 70 p. 

"Com o falecimento do Maestro João Evangelista, Lorena perde mais um 
dos seus grandes vultos do passado, dedicado à arte musical, que tantas 
glórias ofereceu à terra reconhecida, que lhe serviu de berço. Músico e 
compositor que foi, viveu e morreu com a alma e coração de artista, 
deixando para os seus um nome honrado, admirado e respeitado". Este, o 
"maestro" evocado nesta simpática "plaquette" por um de seus filhos, o 
Acadêmico José Geraldo Evangelista, nosso confrade da Academia Paulista 
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Embora seja este o interesse fundamental da autora, o volume representa. 
excelente contribuiçao ao balanço da vida cultural de São Paulo no período 
em foco. Seus três capítulos: "O movimento editorial em São Paulo", "O 
livro e o público" e "O livro e a ilustcaçao" sao extremamente ricos em 
informaçôes, tanto para os leitores mais idosos, quanto para os mais jovens. 
Àqueles, pelas•inúmeras recordaçôes que traz, especialmente para os que, 
já adultos na ocasião, acompanharam a publicaçao dos livros citados; e a 
estes, para que saibam, através de documentos expressivos colhidos e 
citados pela autora, o que já se fez em São Paulo,'neste setor. Livro único em 
nossa bibliografia, ao que nos consta. 

Mattos, llmar Rohloff - O tempo saquarema. São Paulo, Hucitec/Brasília, INL, 
1987. 300 p (Col. "Estudos Históricos). •

"Para parcela considerável dos homens que habitavam o Império do Brasil, 
e também para umas poucas mulheres; os anos que se seguiram à abdicaçao 
do primeiro imperador foram anos vividos intensamente. No dizer de um 
contemporâneo

1 
foram anos de ação, de r�ação e, por fim, de transação. 

Foram também anos de levantes, revoltas, rebeliões e insurreições negras; 
de sonhos frustrados e de intenções transformadas em açôes vitoriosas. 
Foram, sem dúvida, anos emocionantes, embora nem sempre disto nos 
apercebamos. Este tral:>alho procura captar, ao menos em parte, as tra­
jetórias daqueles que viveram esse tempo singular - o Tempo Saquarema.

Todavia, a marca de distinçao deste trabalho reside, antes de tudo, nos 
objetivos principais que o norteiam: compreender os processos de -
coristruçao do Estado imperial e de constituiçao da classe senhorial, nos 
termos de uma restauraçao e de uma expansão, e demonstrar a relaçao 
necessária, mas não natural, entre ambos os processos, relaçao propiciada 
pela intervençao consciente e deliberada de determinada. força social, a qual 
se forja a si própria como dirigente no movimento dessa intervençao: os Sa­
quaremas. Se podemos entender o Tempo Saquarema como uma singulari­
dade é porque, de um lado, ele se apresenta como produto daqueles 
processos, isto é, como resultado das intenções e açôes dos saquaremas, 
porque a direçao que eles procuravam exercér, e efetivamente exerceram, 
impunha que os saquaremas.se constituíssem também em 'produtores' ou 
'controladores' do tempo. E de outro, porque ele resulta das questões que 
foram selecionadas e traduzidas sob a forma de objetivos de trabalho, isto é, 
as questões referenJes ao Estado imperia� à classe senl,orial e aos dirigenJes
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saquaremas como construção historicamente determinada, e não como 
noções e conceitos previamente dados. Tempo emocionante e também 
intrigante! Falamos dos saquaremas; os saquaremas nos fazem falar de nós 
- revelando e sublinhando o que permanece. no fluxo que caracteriza a
História" (Da apresentação). Cremos desnecessário acrescentar qualquer
coisa para caracterizar o valor do livro aqui registrado, no qual vem es­
tudado, num modelar trabalho de pesquisa, o tempo realmente
"emocionante" e "intrigante", que o ilustre professor da Pontifícia Univer­
sidade Católica do Rio de Janeiro decidiu-se a interpretar em sua tese de
doutorado na Universidade de São Paulo, ora transformada neste belo
volume. (Cortesia do autor).

Rossi, João Baptista Prado - O ''vellw" Rossi: a inLegração de uma família italiana 
no Brasil. São Paulo, Editora Nacional, 1988. 214 p. 

O subtítulo diz bem do que é o livro. Livro não muito comum na bibliografia 
brasileira, este que soube acompanhar uma família de imigrantes vindos 
para o Brasil no fim do século passado, radicou-se no Sul de Minas (Ouro 
Fino) e "integrou-se" na vida brasileira. Este o valor positivo do livro: o 
sentido de integração. Soube senti-lo, com a acuidade que lhe é peculiar, J. 
G. Nogueira Moutinho, da Academia Paulista de Letras, no "depoimento"
que escreveu sobre o livro: "Representa contribuição de alta valia ao estudo
de um dos aspectos indispensáveis ao processo de autognose do Brasil: a
centenária imigração italiana. País novo, aberto aos ventos e aos mares,
somos a resultante de polimorfo caldeamento racial, lingüístico, religioso,
cultural, psicológico, que nos cabe ousadamente codificar: O ''vellw" Rossi,

nesse sentido, faz avançar o proce�, revelando pormenorizadamente o
que foi a harmoniosa integração de um velho tronco itálico num país que
deve tanto de sua grandeza a homens como o "velho" R_ossi. Homens que,
afinal, nunca foram entre nós estrangeiros. Porque souberam amar-nos".
(Cortesia do autor).

Truzzi, Oswaldo - Café e indúsJria: São Carlos, 1850-1950. São Carlos, Arquivo de 
História Contemporânea da Universidade Federal, 1986. 270 p. 

Propõe este livro "uma interpretação sociológica do processo de desen­
volvimento a que se submeteu a região de São Carlos ao longo do século 
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transcorrido entre 1850 e 1950". Contribuição valiosa não apen2s para a 

história local, mas para a própria história econômica de São Paulo. O autor 
dá ênfase à contribuição dos imigrantes, italianos principalmente, no 
processo de transformações que constilui o objeto do seu livro. Formam-no 
cinco capítulos: 1. Antecedentes históricos e desenvolvimento da região; 2. 
Constituição das classes populares; 3. Realizações das elites e crises 

econômicas; 4. Origens e evolução da atividade industrial em São Carlos; 5.

Os imigrantes como empresários industriais. 

* 
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. UM POUCO DE MÚSICA

o ESTRANHO FIM DE PAGANINI

José da Veiga OLIVEIRA

Niccolõ Paganini, prodígio sem paralelo na arte
do violino, teve um fim trágico. Por estranho
que pareça, é uma história geralmente omitida

pelos biografos. Narrá-Ia em minúcias frias, de-

sapaixonadas, é o propósito deste estudo, no

ano em que se comemora o sesquicentenário da

morte do virtuose diabólico.

Sem a mfnima possibilidade de engano pode-se afirmar que Niccolõ
Paganini (1782-1840) foi o maior violinistaMrtuose de todos os tempos.

De origem modesta, nasceu em Gênova. Demonstrando talento
precoce na interpretação e na composição, principiou sua carreira em 1798, nas
cidades de Lucca e Pisa. De um comerciante francês ganhou um excelente violino
Guarnerius (Guarneri deI Gesii), com o qual realizou intensivos exercfcios técnicos
diários; exercfcios esses que lhe permitiram superar todas as dificuldades ima-
gináveis. Entre 1805 e 1808, Paganini estagiou em Lucca, como solista da
orquestra da corte. Excursionou por toda a Itália, para recitais e concertos com
orquestra, derrotando fragorosamente os rivais. Em 1828 principiou a carreira
internacional de Paganini em Viena, seguida de Londres, Berlim, Paris.

Ganhou fortunas imensas. Em 1834, após seis anos de ininterruptas
viagens, Paganini adquiriu a Villa Gajona, vasta área próxima de Parma. Dotado
de um temperamento extravagante e imprevisfvel em suas reações de humor,
abandonou suas atividades de concertista sem prévio aviso. Tornou-se um recluso
em sua propriedade campestre. Porém, dois anos mais tarde, em 1836, sua
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incoercfvel paixão pelo jogo (e pelas mulheres também...) reconduziu-o a Paris,
onde se fundara o Cassino Paganini, que fê-Io perder enormes somas na roleta e no
pano verde, além de lhe devastar a pouco ilustre saúde.

Niccolô Paganini - conforme atestam numerosos desenhos, retratos,
caricaturas - era magérrimo, esguio, ossudo, qotado de enormes mãos e dedos.
Uma silhueta enigmática e sinistra. Nã() foi sem motivo que se dizia à sorrelfa que
Paganini tinha pacto com o demônio. Não se cuidava no trajar e no pentea-
do, mantendo os cabelos em desordem, grenha hirsuta, as faces encovadas;
proeminentes o queixo, as maçãs do rosto. Todavia, a simples presença do artista
bastava para desencadear nos auditórios -exatamente como sucedia ao seu grande
contemporâneo Franz Liszt um entusiasmo tumultuoso, por assim dizer histérico,
tamanho era o magnetismo pessoal de ambos músicos.

Sua técnica seguríssima, estupenda, vigorosa, gigantesca nas duplas
arcadas, alternadas com pizzicati da mão esquerda, o staccato, os harmônicos, o
fulgurante domínio da sonoridade, sua tremenda mestria no improvisar e variar à
primeira vista, suas composições, estruradas num estilo de caráter inconfundivel-
mente pessoal, dimensionado num romantismo passional de ilimitada energia, -
constituiram elementos que faziam delirar os auditórios, emudecendo de assom-
bro os experimentados músicos profissionais, arrastados no torvelinho de incon-
cebíveis acrobacias, até então consideradas de impossível realização factual.

Como assinalou o eminente music6logo português Fernando Lopes-
Graça, "Há uma virtuosidade adjetiva e uma virtuosidade substantiva: aquela é a
virtuosidade romântica, a virtuosidade dos virtuosos, numa palavra: o virtuosismo,
que é a virtuosidade considerada não como meio, mas como fim; a outra é a
virtuosidade, simplesmente, que consiste também, sem dúvida, na perícia técnica,
mas já não existente por ela e para ela mesma, senão que posta ao serviço da obra
e consubstancial a ela. A segunda é modesta e apaga-se ante a obra; a primeira é
exibicionista e sobrepõe-se-Ihe".

É óbvio para um auditor experiente que toda a fenomenal
pirotécnica, as vertiginosas e insinuantes progressões melódicas dos Concertos,
Variações, Caprichos de Paganini não conseguem ocultar a vacuidade prepóstera
de um nível inspiracional provido de superficialidade trivial e decorativa. En-
tretanto, por Um curioso e inédito fenômeno de apropriação temática, foram
diversos compositores atraídos pela espontaneidade comunicativa de temas e
motivos dos Capricci para violino desacompanhado, em especial o de número 24,
em Lá menor. SChumann, Liszt, Brahms, Rachmaninov, Lutoslawski, Andrew
LIoyd Webber teceram magníficas variações e rapsódias sobre o mais célebre de
todos os "Caprichos".

Em Paris, a saúde principiou a declinar. A tuberculose afetou-lhe a
larin-ge. Ficou mais e mais taciturno. Para todo alimento contentava-se com um
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prata de sopa .ou uma chávena de chá de camomila. Tenda aa lada a seu precioso
Stradivarius posta na conveniente estaja,permanecia haras intérminas num sofá,
muda, silencioso, entregue a meditações modarrentas. A ninguém partilhava os
mil segredos de sua arte extraardinária.

Sua vida, despedaçada em .orgias, trauxe-Ihe a sffilis.Ademais, teve a
infeliz e desastrada idéia de aconselhar-se com um charlatãa de Praga, que a
induziu a extrair os dentes!

Sua aparência esquálida, macilenta, tarnau-se ainda mais repulsiva.
Era a fantasma de um hamem cuja cartãa de visita mencianava:

"Baran Niccolà Paganini, Commandeur et Chevalier à plusieurs
Ordres"...

Da capital francesa fai removido sucessivamente para Gênova, sua
cidade natal e para Nice, na Riviera. Na meia da naite que precedeu a passamenta,
de farma surpreendente e inesperada, Paganini tamau da vialina com mãa
trêmula e tocou por mais de uma hara, sem interromper-se. Era a adeus aa
instrumenta que fara a razãa de sua existência, de sua arte legendária, da celebri-
dade universal. Seu amiga, Conde de Cessole, testemunha presencial, declarau
mais tarde que a vasta impravisaçãa "in articula martis" fai a música mais sublime,
patética, impressianante de toda sua existência.

Paganini aganizau tarturada por tremendos espasmos de tosse, dares
lancinantes, hemaptises, apavarantes estertares. Expirau a 27 de maia de 1840.

. A seqüênc:;iamacabra, hedianda, h()rripilante que se vai ler parece
egressa de uma novela de harror surrealista. Nada <;Iisso.Faram episódios ver-
dadeiros, e nunca frutos de imaginações alucinatórias .ou teratalógicas.

Dias após, fai a corpo embalsamada, revestida de sobrecasaca. Um
comerciante de abjetos usadosapresentau-sé aa Cande de Cessole - nameada tes-
tamenteiro pela Barãa Achille Cyrus Alexander Paganini, filha iIegftima da com-
positar com a dançarina Antania Bianchi -para .oferecer-lhe a respeitável soma de
30.000 francoS, caso pudesse exibir a corpo de Paganini na Inglaterra!!!

Entrementes as autaridades da Igreja Católica insurgiram-se contra
a sepultamenta nos cemitérias, entãa administradas pela clero, sob a fundamenta
de que Paganini nãa marrera cristãmente, confortada pelos sacramentas da ab-
salviçãa plenária e extrema-unçãa. Aa contrária, fai um pagãa, réprobo e cfnico,
que sempre timbrou em levar vida natoriamente fmpia, dissoluta. Recusada a
solene beneffcia da campa, a féretro fai remavida para avelória de um leprosária,
a Lazaretta de Villefranche, ande permaneciam de quarentena todas quanta
chegavam por mar.

Os restos martais da campositar lá permaneceram durante um mês.
Tamanhos faram os protestos ante a odar nauseabunda de putrefacçãa, que
tarnau-se necessária .outra remoçãa, senda a carpo sepultada num terrena adja-
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cente aoleprosário. Outras queixas não se fizeram aguardar, e o Conde de Cessole
interveio. O novo enterno ocorreu na calada da noite(!), ao pé de uma torre circular
sarracena, propriedade de um amigo do Conde. Devido ao açodamento,o serviço
resultou incompleto, porquanto o caixão foi lançado próximo de um. fétido
córrego, que recebia aesc6ria de uma fábrica de azeite. Um ano mais tarde, o
Barão Achilljno decídiú conduzir para Gênova.o corpo do. pai. Fqiimpedido por
um surto de cólera em Marselha, quando ia ser embarcado, e o projeto ficou sem
efeito. Foi então enterrado na Ilha St. Ferréol, numa vala que passou a denomi-
nar-se "Fossa de Paganini"...

Em 1844, a Duquesa de Parma, Marie Louise, viúva de Napoleão
Bonaparte, permitiu a colocação do féretro em. seus domfnios.Como o sepul-
tamento cristão fosse mais uma vez recusado, o caixão seguiu, em primeiro lugar,
para Villa Pplevra, outra propriedade de Paganini; em seguida, para Villa Gajona,
pertencente ao Barão Achillino. Lá ficou. até 1853, quando foi novamente
exumado e embalsamado.

Em 1876, graças à diplomacia do Barão Achillino, a Igreja permitiu a
celebração de um offcio fúnebre in memoriam do. compositor, na Igreja da
Madonna della Steccata, da Ordem dos Cavaleiros de São Jorge, à qual Paganini
pertenceu.

..
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Nem af parou a macabra história! Em 1893, o violinista tcheco
Odriczék convenceu o Barão Achillinoa mandar abrir o esquife, a fim de que
pudesse ver o corpo!!! Com que fim, é o caso de indagar...

Finalmente em 1896, sob uma alegada e suposta "necessidade ur-
gente" (!?), mais uma vez as autoridades determinaram a abertura do caixão.
Verificou-se que, apesar do pavoroso estado de decomposição cadavérica, os
traços de Paganini ainda eram reconhecfveis. Entretanto, a casaca estava em
frangelhos. As partes inferiores do corpo eram um feixe disforme de ossos.

Cinqílenta e seis anos se escoaram desde que Niccolà Paganini,
violinista genial e diabólico, cerrou os olhos para sempre, após uma existência
tumultuária, pontilhada de eventos fantásticos, próprios de um século que privile-
giou o romanesco, a ficção, o tétrico, os feitos heróicos e fantasmagóricos, a
imaginação desmarcada e cfnica.

REFERÊNCIAS

..



MEMÓRIA CAMPINEIRA (39)

o PITORESCO NA IMPRENSA CAMPINEIRA

Benedito Batbosa PUPO

Há muito venho pensando na possibilidade de se fazerem estudos sis-

temáticos do jornalismo em Çampinas, sob um aspecto mais interpretativo do que
o simples inventário dos órgãos que aqui circularam1a partir da;'AuroraCampi.
neira". Meu pensamento é que se façam monografias abordando aspectos evuItos
do jornalismo local, para que conIi~çamos asface,tas de nossos jornalistas ,do
passado e os programas editoriais de cada órgã(), diário ou não, e t;evistas.

O pitoresco, o humor contido na nossa Imprensa do passado, é bem
digno de um extenso capítulo, quiça de todo um livro, onde se inventariassem os
ditos humorísticos de nossa gente, que se valia da palavra ou do desenho para de.
monstrar sua verve. Conheço muitos dos magníficos produtos de nossos homens
de imprensa, por leitura de velhos jornais ou revis~as, ou ppr ouvir de pessoas quç
viveram à época ou ouviram de outrem as tiradas humorísticas.

Um exemplo, que reputo como sendo uma verdadeira jóia, é o do~
lembur ou trocadilho atribuído a um jornalista, no tempo em que a falta de água
ooiistituiãSério problerba para o campineiro.

,
O jornal fazia campanha cóntra a Companhia Campineira de Águas

e Esgotos (posteriormente encampada pehlPrefeitura), responsável pelo abasteci-
mento de água da cidade, Em dadot;nomento, para justificar a eScaS5ezdo
"precioso líquido", o presidente da companhia declarou que a água de CaQ1pinas
era muito boa e que as donas-de-casa se serviam dela,para lavar pratos, roupa,

1.:;:
assoalho e janelas. No dia seguinte, veio a resposta do jornalista, que reproduzo
como me foi contado: "Sim. De fato. A água de Campinas é muito boa. Ela serve
para lavar a roupa, os assoalhos, a louça e as janelas, mas não abunda..."

O primeiro de maio de 1921 foi um dia histórico para Campinas, por
três eventos aqui ocorridos. Naquele dia do outono campineiro, o presidente de
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Estado, Washington Lufs, inaugurou a primeira estrada de rodagem, ainda não
pavimentada, ligando Campinas a São Paulo. Os automóveis de capota con-
versível, obrigavam os usuários a usarem capas especiais eontra o pó, óculos
também especiais para vedar~m a chegada da poeira nos olhos pelos lados e
capacetes de couro. Foi assim, que desembarcaram na "Via Vita", no confi-
namento dos bairros da Vila Industrial e Ponte Preta, o Presidente e sua comitiva.
Os outros dois eventos foram relevantes na vida cultural da cidade: o lançamento
do primeiro número da "Gazeta de Campinas" e da.revista ~'AOnda". O diário,
então lançado,6rgão oficial do Partido Republicano Paulista, circulou até 24 de
outubro de 1930, dia em que foi empastelado, em conseqüência da deposição de
Washington Lufs, da Presidência da República, para a ascensão de Getúlio Vargas,
que iniciou então operfodo ditatorial.

Não pretendo aqui, na exiguidadedo espaço que se me oferece, tratar
em extensão e profundidade sobre o assunto do humorismo em Campinas, gene-
ricamente, mas apenas focalizar a fase "ondeante", ou da trocadilh<?m~I!!~,t,OU
melhor,a fase da revista "A ONDA", que circulou de 1921 até fins de 1924.
Principalmente, a primeira fase daquela revista, na gestão do bumorista Vitor

II
Çaru~ e docaficaturi$ta Manolo ROIDano, será o alvo de minbasronsiderações,
poisa seguir, a revista, com Hildebrando Siqueira, ganhou outra feição, tendendo
para a literatura modernista, passando o trocadilho a ser um subproduto.

Tive em mãos, cedidos para consulta pelo bibli6fild campineiro João
Fachi Trinca, também cultor do trocadilho, trinta e dois números de "A ONDA",
posteriormente doados ao Centro de Mem6ria da UNICAMP ,dos quase setenta
publicados, sendo que os vinte e dois números da primeira fase, encadernados, me
forneceram exemplos, que cito aqui: Naquela primeira fase,e111que pontificavam
nas páginas de "A ONDA":, Victor Caruso e Manolo Romano, a revista, com
desenhos, ou sem, apresentava verdadeiras j6ias, dignas de figurarem numa
antologia de humorismo. Usando e ab\.lsando de alusões, a revista apresentava
casos que não seriam entendidos pela gente campineira de hoje, oque acontecia
também com muitas pessoas da época, já que era preciso ter-se conhecimento
prévio do motivo da alusão: Poderfamosdizer que era "um humorismo
doméstico", para um pequeno universo, porque restrito para uns tantos eleitos...
Dois exemplos publitados no número 7, do Anol (14 de agosto de 1921), ilustra
bem minha afirmação. Com o títu 10de.':f~á_~~", de alguém com Opseudônimo
de "NhÔ~Zé", temos estas duas quadras: . .

OTONIEL MOTA

Se achando dentro da cova,

Çorrigiu ainda esta vez:

~No começo. desta trova



Errou-se no Português

GUSTAVO ENGE

Quando o estavam a enterrar .

Teve esta idéia instantânea

Dest'arte vou estudar

Geografia subterrânea

Para que se. entendam essas duas trovas, mist~r se faz que se co-
nheçam estes fatos, aos quais elas fazem alusão: Otonlel e Engeeram profeS$Ores
(lentes) .do então "Ginásio do Estado de Campinas",' 'atualmente '~'Cu1td à

Ciéncia". O primeiro, autor de vários livros sobre a Lfngua'Portugúesa, fdi adepto
da análi~e lógica por. meio de diagramas.' Intransigente cóm seus'àlunos no
emprêgo da pr6clise, mes6clise e ênclise, Otoniel não admitia o infcio da oração
com o pronome oblfqüo. P ~guqdo, Gus\avo Enge"pion<1iroda Geografia
Cientffica no Br;;1siÍ,tinha notáveis estudos sobre ,a m~1téri~..Enge"sueco, conser;
vaya Qsotaque caraterfstico de sua origem. Tinha ele um cacoete, pois empregava

,..
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CQnstantemente~ expressão "dest'arte", mpito pitoresca ao fala( o Português com
o sptague car~egado de estrangeiro.Qest' ~te devi~ significar paraele,::~e moclo
que", ou "a~im sendo".

. ,

Já vimos alguns aspectos daprimeka fase daquela revista. Embora
naquela fase o forte da revista fossem ostrocadilhosj neIí1só destes jogos de
espfrito viviél ela. Ao ladod,e mais alguns ex,eIT\p\9sdetrocadilhos, apresento
também o"!fras provas do humor campil1ei~o. Antes,wrém, quero oferecer aos
leitores, mais alguns trocad,ilhps, colhidos, ,na revista, a começar pela conver~
entre o professor ~tur Seguracl0e o lente de q~egodo Ginásio do :Estado de
Campinas, professor Voge!. .

"Interessante: a cozinheira de casa é minha colega.

- Sua colega?

- SiIí1'8ei1hor-explica o Vogel-, e~sou lent~ ela~..lenta".
Um outro trocadilho atribufdo pela rêvistaao então Prefeito

Orozimbo Maia, proprietário da Fazenda Cachoeira em V:alinhos, onde há a Fonte
SÔnia de água-radiativa, refere-se à conversa do fazendeitó oonrWashington tufs,
Presid~nte do Estado. Otroçadilho alude à classificação das águas medicinais.
Dizia o Sr. Orozimbo: "A água aqui é abundante. Mas agente quer ter mais",

GuioIí1ar Novais, a grande pianista brasileira, era um fdolo em
Campinas, como era, em todas as grandes cidades em que se apresentava;

A pianolatria -expressão feliz de Mário de Andrade para designar a

mania do brasileiro pelo piano -imperava em Campinas. "A ONDA" atribuiu ao
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Dr. Jaime de Castro Barbosa, que tinha uma visinha que martelava o dia todo em
seu piano, esta quadra:

"De chem-que-chem não sais

Martelando noite e dia

Deixa o piano, que mania

Pois tu, a Guiomar não vais..."

Vale a pena conhecerem-se exemplos do humor campineiro fora do
campo do trocadilho. "A ONDA" foi muito rica desses exemplos. Já que foi feita
referência à pianolatria ou pianomania de nossa gente, leia-se esta preciosidade,
em forma de anúncio, engastada numa das páginas do número 11, Ano 2, de 29 de
outubro de 1922: "Aluga-se uma casa à rua X, n'? 24. N!!.o tem (sic) piano na

vi~i~_~~~.

Na excelente revista - Notícia Bibliográficae Histórica -,que Odilon

Nogueira de Matos edita na PUCCAMP -Pontiffcia Universidade Católica de
Campinas, publiquei rio número de outubro-dezembro de 1982, o artigo "Alguns
aspectos da vida cultural em Campinas no início do século" .É desse artigo, o trecho
que transcrevo para mostrar as várias facetas de Vitor Caruso, que não se limitava

ao trocadilho: "Mestre do trocadilho, Caruso não ficava, no campo do humor,
nesse setor. Seus versos humorísticos nos quais figuravam traduções de Trilussa,
são citados por vários autores de coletâneas".

Sôbre esse co-fundador de "A ONDA", Q!!!li~ BatÊst~!1i Filho
escreveu em seu livro A VuJaCulJuralem CampinasnosAnos 20, o seguinte: "Figura
inigualáve\-nesta revista foi Vitor Caruso (1888-1967), poeta humorístico, dotado
desde cedo de uma \lerve irresistível e mestre do trocadilho. A sua contribuição foi
enorme no que tange a quebrar com aquela sociedade sisuda da época, ao levar a
alegria e o bom humor aOSlares campineiros".

Vão a seguir alguns ale8Ões à inauguração da estrada de rodagem,
ligando São Pauloà Campinas, colhidas no número de lançamento de "A ONDA".
Leia-se estas notas assinadas pelo "Dr. Sereia",:

a) - "Chegarão de São Paulo, hoje, em corrida inaugural da Estrada
de Rodagem, cerca de 500 autos.

Os nossos juizes de Direito vãO ver-se em apuros para despachar
tantos autos".

'

.

.

.

.

.

.

b)- "0 crítico Osório Duque Estrada não foi convidado para assistir
à inauguração da Estrada de Rodagem. Muito bem"

, c) -"Durante a viagem os excursionistas virão lendo o livro Poeira, de

Humberto de Campos".

.

.
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No já citado número 11, do Ano lI, encontra-se esta piada:

"Um recém-casado, em companhia do qual a sogra vai passar uma
temporada, é acometido de loucura.

O Dr. Tepedino, que lá estivera na véspera, pergunta:

-"Ele não teve um morrientode lucidez?

-Sim -diz a sogra -: falou que eu era uma jararaca e que eu fosse para

o inferno.

E o médico distraído.

- Ah! Vai bem, já C9meçà a reconhecer as pessoas..."

O assunto, creio, é digno de atenção por parte de quem se interessa
pela História de Campinas, nos seus vários aspectos: sociais, religiosos, culturais,
polfticos, administrativos ti econômicos.,Cómesta.minha m.odesta contribuição,
espero que outros realizem obra. de mais fôlegOSÔbre a cultura campineira.

;i
"
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TEXTOS 
(Sugestões para Seminários) 

SITUAÇÃO CULTURAL DO BRASIL NA ÉPOCA DA REGÊNCIA 
(Abreu e Lima) 

Entre os Brasileiros tem havido alguns homens distintos pelo seu 
saber; porém o mesmo sucede a seu respeito que com os Portugueses: a apatia é 
o nosso cunho nacional. O mais interessante das nossas produções é sem dúvida o
Dicionário Clássico da Lfngua Portuguesa, por Antônio de Morais Silva, natural do
Rio de janeiro; ele é superior a todo encarecimento. O Dr. Arruda (Manuel)
deixou incompleta a sua Flora Pernambucana; Fr. Leandro apenas deixou de mais
utilidade a sua memória sobre a preparação do chá; o Pe. Caldas legou-nos
algumas poesias sacras de gosto original; o Dr. Monteiro, algumas memórias
pouco lembradas ou conhecidas; Melo Franco, um ensaio sobre as febres inter­
mitentes, e mais algumas produções deste teor, etc., etc., porém não existe uma só
obra clássica, de que possamos gloriar-nos, em nenhum ramo das Ciências positi­
vas, exatas ou experimentais.

Um dos Brasileiros que mais têm escrito é sem dúvida o Visconde de 
Cairu; assim mesmo é tão pesado, indigesto e de mau gosto, que apenas há um 
outro Brasileiro que conheça ou leia os seus escritos. O mesmo Sr. José Bonifácio 
não tem correspondido à vastidão do seu imenso saber; e deixaria uma memória 
estéril e passageira no mundo científico, se não tivesse legado aos Brasileiros a 
imortal obra de sua independência; em bem poucos anos ele será mais conhecido 
como político do que como literato. 

( ... ) também tivemos alguns poetas; ainda hoje são conhecidos pelos 
seus tUulos o Caramuru, o Uraguai, a Marília de Dirceu, etc.; até tivemos uma 
Epopéia em língua latina; desta glória passageira ainda agora nos ressentimos, por 
isso que ainda conservamos a mania de Poetas. Há 25 anos que temos uma 
Academia Militar, composta de inúmeros preceptores; e à exceção de Manuel 
Ferreira de Araújo, que escreveu um tratado de Astronomia, não houve todavia 
quem se lembrasse de redigir um compêndio de doutrinas próprias para qualquer 
ramo das ciências exatas que ali se ensinam. Será pois por incapacidade ou por 
ignorância? não; é por incúria, por desleixo, por apatia e por preguiça. 
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( ... ) o nosso saber nao guarda proporçao com o estado atual da 
ilustraçao do mundo, nem com as necessidades de uma populaçao nascente, 
porém vigorosa e cheia de nervo; que precisa desenvolver toda a sua capacidade; 
os nossos conhecimentos no Brasil desaparecem no meio da imperícia da multidao; 
nao possuindo homens abalizados nas ciências de utilidade, tampouco os pos­
suímos nas de gosto e ornato. É mister confessarmos que em tudo somos 
medíocres e escassos, ainda mesmo no número; apenas contamos meia dúzia de 
velhos, cuja existência vai tocando o fim da vida, e de quem já pouco devemos 
esperar; e alguns mais moços que naoquerem desenganar-se, de que as ciências se 
inventaram para proveito dos homens, e nao para ornato de uma cabeça ou para 
lisonjear o amor próprio daqueles que as professam( ... ) 

Os Brasileiros começaram por onde deviam acabar: trataram das 
ciências maiores sem cuidar da instruçao primária( ... ) Temos muitos Advogados, 
muitíssimos Cirurgiões, e muitos mais aspirantes a lugares de Magistratura; e sem 
embargo, todos os dias pedimos a Deus nos livre de que a nossa honra, a nossa vida 
e a nossa fazenda passem por semelhantes maos ( ... ) O que acabamos de dizer é 
uma seta ervada, que vai ferir muito amor-próprio exaltado; sabemos, como de 
certo, que nao escaparemos à pecha de detratores; contar-se-ao pelos dedos os 
sábios de todo o Brasil, e os progressos que as ciências têm feito, desde que 
obtivemos a dita de obter um título de Doutor deste lado do Atlântico; sabemos 
que vamos a ser tachados de inimigos do nosso crédiw liJerário, e que nao seremos 
perdoados pela audácia com que ferimos o orgulho dos idiotas; paciência( ... ) 

CONTRA CATILINA (Cícero) 

(Bosquejo Histórico, Político e Literário do Brasil. 

Niterói, 1835. Apud Martins, Wilson - História da 

Inteligência Brasileira, li, 215/216. São Paulo, Cul• 

trix/EDUSP, 1977). 

* 

Até quando, Catilina, abusarás da nossa paciência? quanto zombará 
de nós ainda esse teu atrevimento? onde vai dar consigo tua desenfreada in­
solência? É possível que nenhum abalo te façam nem as sentinelas noturnas do 



Palatino, nem as vigias da cidade, nem o temor do povo, nem a uniformidade de 

todos os bons, nem este seguríssimo lugar do Senado, nem a presença e semblante 

dos que aqui estão? Não pressentes manifestos teus conselhos? não vés a todos 

estes inteirados da tua já reprimida conjuração? Ju(tas que algum de nós ignora o 

que obraste na noite próxima e na antecedente, onde estiveste, a quem convocaste, 

que resolução tomaste? Oh tempos! Oh costumes! percebe estas coisas o Senado, 

o cônsul as vê, e ainda assim vive semelhante homem! Que digo, vive? antes vem

ao Senado, é participante do conselho público, assinala e designa com os olhos,

para a morte, a cada um de nós. E nós, homens de valor, nos parece ter satisfeito

à República, evitando as suas armas e insolência! Muito tempo há, Catilina, que tu

devias ser morto por ordem do cônsul, e cair sobre ti a ruína que há tanto máquinas

contra todos nós.

( ... ) Sendo tudo isto assim, Catilina, prossegue o que principiaste, vai­

te enfim da cidade, abertas estão as portas, anda; muito há te desejam por general 

aqueles teus arraiais de Mãnlio; leva contigo todos os teus, ou ao menos muitos 

deles, alimpa-nos esta corte; de grande temor me livrarás, quando entre mim e ti 

estivera muro da cidade; já não podemos viver mais contigo, nem eu o posso sofrer, 

tolerar, consentir. Infinitas graças devo dar aos deuses imortais, e a este mesmo 

Júpiter Stator, antiquíssimo protetor desta cidade, de ter tantas vezes escapado a 

esta tao horrível, torpe e prejudicial peste da República. Não convém que por 

causa de um homem pergue muitas vezes a República. 

(Orações, p. 215/216 a 219. Trad. do Padre Antônio 

Joaquim. Rio de Janeiro, Jackson, 1960. Col. "Clássi­

cos Jackson", vol. 2). 
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.. VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

WALTER SPALDING (1901-1976) 

Figura expressiva da historiografia sul-riograndense, Walter Spalding 
nasceu em Arroio dos Ratos, distrito do município de Sao Jerônimo, em 28 de 
outubro de 1901. Feitos os estudos de humanidades em Canoas, transferiu-se para 
Porto Alegre, onde realizou os estudos superiores e, "obedecendo a nítida vo­
caçl!o" ( no dizer de Américo Jacobina Lacom be ), dedicou-se ao ensino da história 
em diversos colégios. Na capital gaúcha viveu o restante de seus dias, vindo a falecer 
a 5 de junho de 1976. 

Sua primeira produçl!o literária, o livro de poesias Nuvens data de 
1922. Publicou mais alguns trabalhos literários, até que a nomeaçao para dirigir o 
Arquivo Municipal de Porto Alegre, propiciando-lhe contato com a rica documen­
taçao nele existente, despertou sua vocaçao de pesquisador, passando a consa­
grar-se aos estudos históricos, deixando uma produçao considerável, na qual a 
presença sul-riograndense é constante, nao apenas em sua evoluçao histórica, mas 
igualmente na apreciaçl!o de vários ângulos da cultura do Estado sulino, incluindo, 
por exemplo, o folclore e a lingüística. 

Quando diretor do Arquivo, promoveu a publicaçao de um boletim 

destinado à divulgaçao de peças documentais valiosas do acervo da Instituiçao. 

Organizou, em 1935, importante exposiçao histórica comemorativa do centenário 

farroupilha, e este assunto - a Guerra dos Farrapos-passou a ser predominante em 

seus trabalhos de investigaçao histórica. De fato, ao tema foram dedicados seus 

livros mais conhecidos: já em 1939 aparecia um deles, na conceituada coleçao 

"Brasiliana" (volume 158). Constituía uma "história popular" do decênio far­

roupilha, seguida das efemérides principais referentes ao período de 1835 a 1845. 

Escrito originalmente para um concurso aberto no Rio de Janeiro em comemo­

raçao do centenário dos "Farrapos", seu trabalho revela pesquisa, preocupaçao de 

veracidade e valorizaçao das fontes. Numerosos documentos (que ocupam quase 

metade do volume) fundamentam e valorizam o livro, que o autor refez anos mais 

tarde, para uma ediçl!o posterior, ampliando-lhe e dando-lhe uma estrutura 

diferente, praticamente um outro livro. Esta nova ediçl!o, foi publicada pela 

Biblioteca do Exército, em 1963. Anos depois, e por outras editoras, Walter 
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Spalding publicou diversos trabalhos complementares à temática farroupilha. 
Ainda pela coleçao "Brasiliana" (volume 185), o historiador gaúcho publicou em 
1940 alentado tomo intitulado A invasão paraguaia no Brasil, reunindo valiosa 
documentaçao referente à guerra do Paraguai, .. precedendo-a de excelente 
prefácio. 

Todavia, nao permaneceu Walter Spalding "preso" ao tema far­
roupilha. Dois outros mereceram-lhe especial atençao: a história de Porto Alegre 
e a história das cidades do interior do Rio Grande do Sul. Esta, particularmente, 
revela traços significativos dos interesses culturais do autor, como bem observou o 
professor Astrogildo Fernandes nesta passagem que nao nos furtamos ao 
prazer de transcrever: 

"Ao longo do roteiro de atividades culturais desenvolvidas polimor­
famente, Walter Spalding destacou em seus escritos acentuada gama de assuntos 
versando sobre o Rio Grande do Sul. Desde a origem histórica do gaúcho, 
passando pela formaçao de sua sociedade, penetrando nos ângulos da vivência 
pampeana, tratou de usos e costumes, dos momentos políticos e seus pró-homens. 
Para cada rincão sulino teve uma palavra oriunda de seus estudos, pesquisas e 
coletas de elementos para suas afirmaçôes incursionando pela vida administrativa 
dos municípios sul-riograndenses, muito escreveu sobre a história de um acen­
tuado número deles. Em artigos, reportagens, ensaios, conferências e trabalhos 
diversos, o hinterland gaúcho mereceu de Walter Spalding uma atençao especial. 
Vasculhando documentos, recolhendo informes, analisando jornais, organizando 
bibliografia especializada sobre as cidades do Estado, ele formou um acervo de 
elementos históricos que lhe permitiram divulgar o pretérito das comunidades 
gaúchas" (Bagé na obra de WalterSpalding,em "Correio do Sul", Bagé, 27-6-1976). 

Informa o professor Moacyr Flores que Walter Spalding deixou 130 
obras entre ficçao e erudiçao e ainda ensaios em revistas e anais de congressos, 
afora uma considerável produçao na imprensa espalhada em vários jornais do 
Estado, "comprovando sua dedicação à pesquisa e aos estudos de história". E é 
mesmo historiador gaúcho quem esclarece: 

"Esta longa bibliografia iniciou nos bancos escolares com os pri­
meiros versos. Começava como a maioria dos brasileiros fazendo poesia. Depois 
vieram as crônicas, os contos, a crítica literária, a dramaturgia. Mas o grande 
encontro consigo mesmo realizou-se na pesquisa histórica, o literato transforma­
se em historiador que sistematiza suas buscas da verdade, num esforço de autodi­
data. Justamente aí reside seu grande mérito: sem ter formaçao específica de his­
toriador, vasculhou arquivos e museus em busca de papéis velhos e empoeirados, 
num esforço de cientista que reconstrói nossa História" (A ltiswriograjw de Walter

Spalding, em publ. da Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFRGS, 



1977). E finalizando, Moacyr,Flores cita este expressivo depoimento de Olyntho 
Sanmartin: "A obra de Walter Spalding apresentada no instante em que a litera­
tura histórica sul-riograndense pouco falava da opulência_ do� arquivos seculares, 
vale por um esforço helênico. Indiferente ao c1ima social e aos.minguados leitores 
dos fatos históricos, dedicou-se ele inteiramente à literatura de investigação de 
modo a determinar uma perfeita exatidão das ocorrências". 

Décio Freitas, mais severo em seu Julgamento, afirma que Walter 
Spalding "foi um esforçado investigador da história riograndense, à luz de uma 
metodologia e de uma concepção tradicionalista. Nesse sentido pode-se dizer que 
ele deu uma notável contribuição para reforçar a historiografia oficial do Rio 
Grande do Sul". (Entrevista a um jornal de Porto Alegre, de 1 º de dezembro de 
1978). Tradicionalista ou não, fazendo ou não historiografia oficial, o certo é que 
o autor gaúcho deixou uma obra que não poderá ser ignorada qualquer que seja
a tendência do estudioso ou do simples leitor. Pertenceu Walter Spaldinga diversas
entidades culturais do Rio Grande do Sul e participou de numerosos congressos de
História, em cujos anais figuram trabalhos de sua lavra.

BIBLIOGRAFIA DE WALTER SPALDING 

Já foi dito que Walter Spalding escreveu muito, não só em livros, mas 
na imprensa de seu Estado e em revistas culturais. Numa relação que nos foi 
enviada pelo professor Astrogildo Fernandes, extraída de um relatório da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul, registram-se mais de cento e vinte títulos. In­
felizmente, a relação não nos permite distinguir o que se encontra em livros e em 
publicações periódicas. O elenco que a seguir apresentamos refere-se aos tra­
balhos em livros e certamente conterá omissões. 

Farrapos, 2 vots. Porto Alegre, Selbach, 1931 e 1935. Revisto e ampliado para nova edição em 1957 
(Sulina). 

À luz da Hist6ria. Porto Alegre, Globo, 1932. 

Os eternos caluniados: breve histórico das perseguições sofridas pela Companha de Jesus no mundo. 
Boa Imprensa, 1932. 

Poesia do povo: folclore. Porto Alegre, Globo, 1934 

Gênese do Brasil Sul. Porto Alege, Sulina, 1935. 

A Revolução Farroupilha. São Paulo, Editora Nacional, 1939 (Coleção "Brasiliana", v. 158) 

A Invasão Paraguaia no Brasil. São Paulo, Editora Nacional, 1940. (Coleção "Brasiliana", v. 185). 



228 

&boço mtórico do auaiclpio de Porto Alegre. Porto Alegre, Tip. do Centro, 1940. 

Farroupilw e Caraa■ru. Porto Alegre, SEC, 1944. 

A Gnade Mestra: biografia da proíessora Ana Aurora do Amaral psboa). Porto Alegre, Sulina, 1953. 

A Beaeficiê■cia Portuguesa. Porto Alegre, 1954. 

Tradições e supentições do Brasil Sul Rio Janeiro, Simões, 1955 

A Epopéia Fanoupillla. Rio de Janeiro, Biblioteca do Exército, 1963. 

Pequena História de Por1o Alegre. Porto Alegre, Sulina, 1967. 

Coutnatores do Rio Grude do S■1. 3 vols. 1970. 

Revolução Fanoupilba. Porto Alegre, Petroquímica Triunfo, 1987 (publicação póstuma). 



SELETA 

O RIO GRANDE DO SUL NA INDEPENDÊNCIA DO BRSIL 

Walter SPALDING 

(... ) 

Quando se esboçou o movimento independencista no Rio de Janeiro, 

foi o Rio Grande do Sul dos primeiros a se manifestarem sem rebuços em favor do 

Brasil livre e independente, do Brasil uno e coeso do Amazonas ao Prata. Sim, ao 

Prata, porque na Cisplatina mandávamos e em sua defesa morreram milhares e 

milhares de gaúchos além de outros grandes sacrifícios que fizeram desde os 

primeiros anos de sua existência, principalmente desde que o Rio Grande fora 

elevado a Capitania Geral, em 1808, sob o governo e direção sábia e patriótica de 

D. Diogo de Sousa, E dali, da Cisplatina, somente arredaram pé quando, já o Brasil

independente, D. Pedro I, num hábil golpe, firmou o Tratado de 27 de agosto de

1828, ratificado a 30 do mesmo mês e ano, concedendo a liberdade e inde­

pendência à sua possessão para que se constituísse em Estado como melhor o

entendesse, sob a proteção do Império Brasileiro e da República Argentina, livre

desde 1810, mas que mesmo assim ambicionava incorporar às Províncias Unidas

do Rio da Prata o povo que seria o grande amigo da República Oriental do

Uruguai.

E mais: desde o movimento inconfidente em Minas Gerais, se haviam 

acoitado no Rio Grande do Sul alguns implicados direta e indiretamente, e que por 

aqui ficaram pregando, discretamente, os ideais inconfidentes, como o padre 

Bento Cortes de Toledo, vigário de Caçapava paulista, e irmão do padre Carlos 

Correia de Toledo e padre Luís Vaz de Toledo e tio de Claro José da Mota, todos 
inconfidentes de 1789. O padre Bento Cortes de Toledo, embora em São Paulo e 
sem atuação direta, era contudo simpático ao movimento e nele falava aber­
tamente. Por isso, logo que teve conhecimento da delação e prisão do alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, resolveu desaparecer. E desapareceu esconden­

do-se na campanha sul-riograndense inabitada, e aí fundou Caçapava do Sul, a sua 
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nova Caçapava, por volta de 1790-1800. E por aí ficou até que, serenados os 
ânimos, e notando que nada houvera contra ele, conseguiu ser nomeado Visitador 
Eclesiástico, em 1800, instalando a 5 de julho do mesmo ano a Capela de Nossa 
Senhora da Assunçao de C..açapava. E por lá permane't:eu algum tempo entre gente 
humilde e gente de prol, proprietários criadores, com os quais se entretinha, 
certamente tratando, também, de assuntos do passado e de ideais políticos e de 
liberdade de nossa terra, ajudando a formar batalhões comandados pelos 
estrangeiros para se incorporarem às foças normais quando a Pátria os chamasse. 

Não é, pois, de estranhar qu todo o Rio Grande do Sul, quando se 
esboçou o movimento independencista, se houvesse transformado num bloco 
único, coeso, enviando delegados, todos membros de seu governo, ao Rio de 
Janeiro para apoiar e incentivar o Príncipe Regente na sua luta contra Portugal, 
que queria novamente nos escravisar, num movimento impolítico e infeliz. Diante 
da situaçao criada pela má orientação política das próprias Cortes de Lisboa, não 
era de se esperar senão o levantamento que levaria o Ilrasil à independência, 
apesar da pobreza de seu erário e da falta de exército e marinha de guerra, coisa que 
o patriotismo de logo organizaria, como na realidade organizou, vencendo tudo.

A esse movimento o Rio Grande do Sul não ficou alheio. Aliou-se 
imediato aos patriotas do Rio de Janeiro, enviando deputados especialmente 
escolhidos para verificar de perto a situação, desde o 9 de janeiro, e dar, se possível 
e preciso, todo o apoio ao Regente, em prol do Brasil livre, desligado de Lisboa. 

E para o Rio de janeiro enviou o governo do Rio Grande do Sul, com 
apoio integral do povo, seu primeiro delegado, o coronel Manuel Carneiro da Silva 
Fontoura que na tarde de 9 de janeiro prestava seu depoimento, perante o 
Regente, da vontade do povo sul-riograndense. Logo a seguir, mais dois seguiram 
para a Corte: o padre Antônio Vieira da Soledade, vigário em Porto Alegre e o 
farmacêutico e jornalista Francisco Xavier Ferreira. Além destes, lá estava, talvez 
ido com o coronel Carneiro, outro delegado, José Saturnino da Costa Pereira, que 
a 15 de janeiro assim comunicava à Câmara Municipal de Porto Alegre os 
acontecimentos: (Segue-se o texto integral da comunicação de Costa Pereira sobre 
as ocorrências de 9 de janeiro de 1822). Em seguida, foram enviad.os os demais 
delegados, formando o conjunto de representantes do Rio Grande do Sul que 
permaneceram no Rio de Janeiro até a aclamação e coroação de D. Pedro I. 

Ainda a 23 de maio, em manifestação pública, Francisco Xavier 
Ferreira dirigiu-se ao Príncipe Regente em longo discurso incitando D. Pedro e se 
fazer monarca do Brasil, declarando-o independente. Nele dizia: "os filhos e os­
fncolas do Brasil já principiavam a julgar-se isentos do antigo despotismo; os pachás 
das:provfncias, estes modernos pretores e procônsules disfarçados no título de ge­
nerais, viam arrancar-se-lhes da tirânica dextra o bast.ão de ferro-( ... ) quando as 
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cortes portuguesas então variam de sistema e esquecem os sagrados princípios da 
igualdade, marcados nas bases da Constituição ( ... )e ditam os revoltantes decretos 
de 29 de setembro de 1821, onde cada palavra é um insulto, cada período um 
atentado, e o seu todo um pélago de horrores, de traições, de tudo quanto é 
perverso". E após outras considerações assim conclui sua oração longa e 
veemente: "Não pareçam exageradas as minhas expressões: é crime calar quando 
o dever prescreve que falemos( ... ) Felizes todos os que em paz servirmos V. AR.
no centro desta Augusta Assembléia, firmando pela última vez o grande pacto e
indestrutível obra do Edifício Nacional".

D. Pedro, mal cessados os aplausos, de imediato respondeu ao ora­
dor: "Agradecei à vossa pronvíncia de minha parte e dizei-lhe que antes do cidadão 
me apresentar os seus votos, eu já contava com a sua lealdade". Referia-se, aí, por 
certo, o Princfpe Regente ao discurso.de Manuel Carneiro da Fontoura, pronun­
ciado a 9de janeiro, e no qual dizia, entre outras coisas: "Em todos os tempos, Real 
Senhor, e ainda mesmo nas crises mais fatais, se julgou digna da maior atenção a 
voz de um povo responsável por suas atribuições: o Brasil já não é um pupilo,já não 
é um escravo, não é o país dos amorreanos e dos cananeus exposto às lanças do 
primeiro invasor; nós fazemos hoje grande vulto no meio das nações da Europa, 
possuindo todos os recursos que formam e engrandecem os impérios". E decla­
rava, por fim, o Rio Grande do Sul não apenas integrado no movimento indepen­
dencista, mas coeso em torno do Príncipe Regente, e em desesa e para a liberdade 
do Brasil. 

E enquanto isso, no Rio de Janeiro, em Porto Alegre o povo afixava 
pelas paredes e muros cartazes manuscritos, autênticos pasquins, conclamando o 
povo: "Cidadãos! O Deus da natureza fez a América para ser independente e livre; 
o Deus da natureza conservou no Brasil o Príncipe Regente para ser aquele que
firmasse a independência deste vasto continente; que tardamos? A época é esta.
Portugal nos insulta. A América nos convida ... A Europa nos contempla ... O
Príncipe nos defende ... Cidadãos, soltai o grito festivo ... Viva o Imperador Consti­
tucional do Brasil, o Senhor D. Pedro Primeiro!"

Um mês mais tarde chegava a Porto Alegre a notícia decisiva e fiel do 
feito do Ipiranga; o Brasil estava livre, independente! E por todos os recantos da 
Província era repetida a frase heróica de D. Pedro - "Seja de agora em diante a 
nossa divisa Independência ou Morte" - concretizando o ideal proclamado 
cinqüenta anos antes em Minas Gerais. 

(De uma comunicação apresentada ao Congresso de 

História da Independência, promovido pelo Instituto 
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Hislórico e Geográfico Brasileiro e realizado no Rio 
de janeiro em fins de 1972, e publicado nos 
respeclivos Anais, vol. I, pp. 81-92, Rio de Janeiro, 
1975. À sua co,aunicação, o aulor anexou o lexto 
inlegral dos discursos de Silva Fnnloura e Xavier 
Ferreira. No Congresso, o trabalho de Waller Spal­
ding foi rela lado pelo professor Piragibe da Fonseca, 
que sobre ele exarou o seguinte parecer: "É menos 
uma tese que simples comunicação, mas comunicação 
preciosa por duas superiores razões. Antes do mais, o 
assunto é quase novo. Quase novo, sublinho, porque, 
na realidade, parcas, alé o momenlo, aHonlribuiçõcs 
sobre a repercussão nos rincões extremo-meridionais 
dos aconlecimenlos que linham por tealro o Rio de 
Janeiro.São Paulo e Minas, eportanlosobrea partici­
pação da Província de São Pedro do Sul no 
movimenlo da Independência. Há·bons ensinamentos 
a respigar no trabalho em questão. Acresce que o 
aulorjunta, facsimilados, documentos inéditos e con­
clusivos procedenles do Serviço de Hislória da Prefei­
tura Municipal de Porto Alegre. Tenho a satisfação de 
recomendar o trabalho de Spalding, realmente digno 
dos Anais do Congresso"). 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

• (Nessa seção reproduzimos algumas das cronicas se­

manais publicadas pelo responsável por esta revista às
. quartas-feiras, no Correio PopulardeCampinas. Para

identificaçãoe referência bibliográfica, indi91m-se as

datas em que foram publicadas).

203. OS MAIS ANTIGOS TRATADISTAS DO CAFÉ

O mesmo ano de 1671 viu a publicação dos dois mais antigos livros 
escritos sobre o café: o do francês Philippe Sylvestre Dufour (1622-1687) e o 90 
italiano Antonio Fausto Naironi (Í637-1711). O de Dufour foi reeditado pelo 
menos duas vezes no século XVII. A segunda edição, publicada na Holanda, em 
1685, contém um acréscimo referente ao chocolate, que não constava da edição 
original. Daí a alteração do título para "Traité:Nouveaux & Curieux du Café, du 
Thé et du Chocolate" .A parte relativa ao chocolate parece não ter sido escrita por 
Dufou.r, mas por um certo Disdier. 

O livro de Naironi foi redigido em latim: "De Saluberrina Potione 
Cahue, Seu Cuncupacta Discursus". Parece ter ficado na primeira edição, tirada 
em Roma no mesmo ano em que o livro de Dufour era publicado em Lyon. 

Dos dois raríssimos textos ocupou-se Afonso de Taunay em sua 
extensa "História do Çafé no Brasil" e erri outras publicações. Mais ainda: consi­
derando o total desconhecimento entre nós dos preciosos livros, Taunay não se 
limitou a escrever sobre eles, mas deu-nos os respcciivós textos, integral de um e 
quase integral de outro. O de Dufour, traduzido pelo próprio Taunay, foi publi­
cado ao longo de vários números, de janeiro a junho de 1944, da antiga revista "D. 
N. C.". Em sua tradução, Taunay omitiu os capítulos referentes ao chá· e ao
chocolate, traduzindo apenas a parte relativa .ao café; vem· ilustrada com três
gravuras: a página-de-rosto da edição de 1693 (também feita na Holanda), uma
estampa representando um árabe, um chinês e um índio tomando, respectiva­
mente, café, chá e chocolate, e a terceira mostrando um árabe, sentado à maneira
oriental, com uma xícara à'mão direita, tendo ào lado, no chao, o "abrig"·ou bule
para o preparo do café.
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Quanto ao Naironi, dele promoveu Taunay uma reedição fac-similar, 
publicada pelo antigo Departamento Nacional do Café, em 1944, à qual acrescen­
tou-se a tradução do texto latino, realizada pelo professor Alexandre Corrêa. 
Tanto o Dufour como o Naironi contém excelente estudo introdutório da lavra de 
Taunay. 

É intere�nte registrar que a biblioteca do Museu Paulista possui 
estes dois preciosos cimélios. O de Dufour, na segunda edição (1685), um exem­
plar adquirido na Europa por Eduardo Prado. O de Naironi, mais raro ainda, pois 
dele só se fez uma edição, possui o Museu talvez o único exemplar existente no 
Brasil, preciosa doação do ilustre homem público paulista e também fazendeiro, 
Alfredo Guedes, que foi Secretário do Interior do Estado, no início do século, 
campineiro de nascimento, filho dos barões de Pirapitinguf. (27-9-1989) 

* 

204. NOSSA SENHORA OE COPACABANA DO BRASIL

Em recente livro relatando viagem realizada à Bolívia a fim de 
participar de um congresso de Sociologia, o professor Wilson Lima Bastos, de Juiz 
de Fora, ocupou-se em relatar pormenorizadamente a origem e a história da 
devoção de No� Senhora de Copacabana, que tem �u santuário principal no 
grande lago Titicaca, "um dos pontos de maior beleza paisagística no sistema 
andino", conforme sua observação. De culto pagão ao tempo dos incas, tornou-se 
Copacabana culto cristão, cuja festa se celebra no dia 6 de agosto. Confundiu-se, 
de início, a devoção de Nos.sa Senhora de Copacaba.na com a de No� Senhora da 
Candelária, esta celebrada pela Igreja Católica no dia 2 de fevereiro, coincidindo 
com a festa da Purificação de Nossa Senhora. A própria imagem originalmente 
colocada no lago Titicac;a foi a de Nossa Senhora da:Candelária, só depois de algum 
tempo substituída pela imagem própria. E há 400 anosfesteja-se naquele recanto 
andino a Virgem de Copacabana, reunindo romeiros e turistas de regiões até bem 
longínquas, como observou o professor Lima Bastos, na recente visita que fez ao 
santuário famoso. 

Pergunta que imediatamente há de ocorrer a muitos leitores: como 
v.eio parar no Brasil a devocação a Nossa Senhora de Copacabana, a ponto de seu
nome ter servido para denominar um dos mais importantes bairros do Rio de
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Janeiro? É fácil a resposta: foi a devocação trazida por comerciantes que do Brasil 
iam ao Peru, nos tempos coloniais, os quais pitorescamente eram chamados de 
"peruleiros". 

Não se sabe exatamente a data em•que a primeira imagem teria sido 
trazida para o Brasil. Acredita-se que tenha sido ao tempo do domínio espanhol, 
quando eram mais freqüentes as relações com o Vice-Reinado do Peru. Talvez 
ainda em fins do século XVI. Colocada primeiramente na Igreja da Misericórdia, 
só no século XVIII foi transportada para a igreja de que se originou o bairro. A 
história da "implantação" da imagem da Virgem de Copacabana no Rio de Janeiro 
vem muito bem relatada pela senhora Nilza Botelho Me gale em seu precioso livro 
sobre as invocações de Nossa Senhora no Brasil (Petrópolis, 1986). Devido a obras 
de urbanização no atual bairro de Copacabana, a imagem foi transportada para 
diversos lugares, até que, após a reconstrução do templo da Praça Serzedelo 
Correia, retornou à igreja que tem sua invocação. 

"Foi, pois, através da devoção de alguns romeiros que recebeu seu 
nome a belíssima praia que é hoje o orgulho dos cariocas e uma das maravilhas do 
turismo internacional", diz Nilza Megale. Quantos da imensa população que 
habita Copacabana (um dos aglomerados de maior densidade de população em 
todo o mundo) ou dos que a visitam a todo instante, estarão sabendo que estão 
pisando solo batizado com um nome inca, originário de uma devoção trazida do 
Lago Titicaca pelos modestos comerciantes que realizaram a aventura do 
comércio com o Peru? (18-10-1989). 

* 

205. UMA OBRA QUE COMEÇOU EM CAMPINAS

Jornal evangélico de confissão presbiteriana trouxe em um dos seus 
últimos números circunstanciada notícia das comemorações do 1200 aniversário 
do Instituto Gammon, o importante estabelecimento de ensino da cidade de 
Lavras, no Sul de Minas. Depois de extenso relato, abriu a notícia um tópico com 
o título que estou tomando para esta nota, lembrando que a obra educacional
realizada nestes 120 anos iniciou-se em Campinas com a fundação do Colégio
Internacional, aqui estabelecido pela missão presbiteriana norte-americana, em
1869. Realmente, o "Gammon" é o mesmo "Internacional", para Lavras trans­
ferido em fins do século passado, para fugir à epidemia de febre amarela que,
naquela época, assolou nossa cidade.
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Na cidade sul-mineira, o educandário recebeu o nome de "Instituto 
Evangélico", e assim se denominou até 1928, quando passou a.chamar-se "Insti­
tuto Gammon", em homenagem ao reverendo Samuel R. Gammon, um dos seus 
grandes diretores, precisamente quem promoveu a-transferência do colégio para 
Lavras, em 1893. 

O "Colégio Internacional" - escrevi de certa feita - marcou o início de 
um vasto programa de ensino a que se dedicaram no Brasil quase todas as 
confissões evangélicas. Pouco depois, a própria Igreja Presbiteriana fundaria em 
São Paulo a Escola Americana (origem do atual Mackenzie) e a Igreja Metodista 
abriria em Piracicaba o Colégio Piracicabano, transformado atualmente na Uni­
mep. E outros, posteriormente, marcaram o mapa do Brasil em quase todos os 
seus quadrantes. De fato, é rara a cidade brasileira de certa importância que não 
tenha um colégio evangélico, batista, metodista, presbiteriano e também de outras 
confissões menos disseminadas. 

Vale observar o quanto estes colégios, fundados desde a segunda 
metade do século passado, foram bem recebidos pela sociedade brasileira, apesar 
de ser esta, na época, bastante preconceituosa em matéria de religião. Mas, pelos 
novos métodos de ensino que introduziram e pela própria filosofia de educação 
que pregavam, acabaram se impondo, tornando-se muito mais freqüentados por 
não-protestantes do que propriamente por protestantes, pois estes não seriam na 
ocasião (e certamente não são até hoje) em número suficiente para alimentar tao 
grandes educandários. 

Do antigo "Internacional" cuidaram, no passado, Erasmo Braga e, 
mais recentemente, Júlio Andrade Ferreira e Iloanerges Ribeiro. Quanto ao 
"Gammon", convém recordar que uma de suas grandes realizações foi a Escola 
Agrícola de Lavras, uma das mais renomadas do País, mas que nao mais pertence 
ao colégio, pois tornou-se instituiçao federal. 28-12-1989. 

* 

206. MEMÓRIA DE UMA CIDADE

Quem quer que tenha alguma vinculação com a cidade de Bauru, ou 
por aí ter nascido ou afvivido, nao poderá ficar insensível ante o magnífico trabalho 
que vem sendo realizado por Luciano Dias Pires para a preservação da memória 
da cidade, através da publicação mensal de um tablóide de doze páginas intitulado 
Bauru /lastrado, já conhecido bibliograficamente pela sigla Bl. Encontra-se já no 
seu 15':' ano de circulação, com mais de 160 números publicados. Se estou bem 
informado, surgiu como suplemento de um jornal da cidade, tornando-se poste-
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riormente publicaçao avulsa. Sua matéria é a mais variada possível, constituída 
sempre de artigos ou tópicos do maior interesse para a história da cidade, e ainda 
profusamente ilustrado. 

Bauru está praticamente às véspêras de seu centenário. E como toda 
cidade centenária, tem história, uma história que, no mais das vezes, seus próprios 
moradores ignoram. O editor do BI percebeu isto e procurou sanar a lacuna, que 
não é só de Bauru, mas de qualquer cidade brasileira, com poucos exceçóes. Há, 
entre nós, pouco interesse pela história urbana. E quando esta é praticada, é quase 
sempre para discutir questões bizantinas em torno do nome do fundador ou da 
data da fundação. É claro que isto é importante, mas não é tudo na crônica de uma 
cidade. Luciano Pires, sem desprezar estes elementos da crônica histórica, interes­
sou-se mais pelo cotidiano da "Sem Limites" através do tempo. 

Todas as vezes que tenho procurado estimular alunos meus ao estudo 
de suas cidades, esbarram eles na dificuldade muitas vezes quase intransponível da 
ausência de fontes. A publicação bauruense tem demonstrado que as fontes 
existem. Há que saber procurá-las e utilizá-las devidamente. Se a Imprensa tem 
sido a principal fonte do BI, cumpre não esquecer o uso que seu diretor tem sabido 
fazer da história oral e, principalmente, dos documentos de família. A este respeito, 
a crônica que habitualmente abre a publicação traz o título geral "Retrato de 
Familia" e nela se registram subsídios preciosos para vida da cidade. Famílias 
estrangeiras ou brasileiras da mais variada procedência, que para Bauru se deslo­
caram no início da cidade e aí se fixaram, escrevendo a sua história. Alguns destes 
registros são comovedores. O autor desta nota, que na sua juventude residiu em 
Bauru e, portanto, conheceu muitas das famílias entrevistadas, pode testemunhar 
o significado desta evocaçao. Da mesma forma, os registros da imprensa diária de
há 30, 40, 50 anos e até mais. Papéis significativos que o interessado na história da
cidade não poderá ignorar.

Como seria bom se em cada cidade do Brasil houvesse uma publi­
caçao do tipo do Bauru lhlSlrado! Mas, creio ser Bauru a única ... 13-12-1989 . 

• 

207. TRIOLOGIA BÍBLICA

Há cerca de 40 anos, lançada por importante editora de São Paulo 
(Melhoramentos), surgiu no Brasil uma preciosa trilogia registrando a história do 
Velho Testamento e do Cristianismo. Escreveu-a Fulton Oursler, escritor católico 
norte-americano, e seus três volumes intitulavam-se O Maior Livro do Mundo, A 
Maior História de Todos os Tempos e A Maior Fé que já Houve no Mundo. O 
primeiro versava sobre o Antigo Testamento; o segundo, sobre a vida de Jesus; e 
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o terceiro, sobre a expansão dos Cristianismo, centrado principalmepte na vida e
obra do apóstolo Paulo. Este último volume ficou inacabado, pelo falecimento do
autor, tendo sido concluído por sua filha, April Oursler Armstrong. Das traduções,
aliás excelentes, incumbiram-se Carlos Cheves, Álvaro Pinto de Aguiar e Agenor
Soares de Moura, respectivamente. Em termos de cronologia bíblica, a trilogia
alcança até o Livro dos Atos dos Apóstolos. A obra foi toda vazada segundo o
roteiro bíblico, em linguagem acessível, sem as dificuldades que oferece a leitura
dos próprios textos das Escrituras.

É significativo registrar que a obra apareceu numa época em que a 
leitura do Bíblia nao estava ainda muito generalizada entre nós, e circunscrita 
quase exclusivamente aos protestantes, os quais, estes sim, sempre tiveram por 
hábito a leitura dos livros sagrados. Nos arraiais católicos, dispunha-se apenas da 
traduçao do padre Antônio Pereira de Figueiredo, primorosa do ponto de vista 
literário, embora com a inconveniência de não ser uma traduçao direta, mas 
baseada na Vulgata Latina, de São Jerônimo. Quanto às edições protestantes, a 
mais usada era a de João Ferreira de Almeida, muito deficiente do ponto de vista 
literário, ou então a insuportável "Tradução Brasileira" (insuportável litera­
riamente falando), .distribuída no Brasil pelas missões norte-americanas. Fe­
lizmente, foi logo abandonada, substituída por uma edição revista da traduçao de 
Almeida. E também apareceram outras edições católicas, a mais conhecida sendo 
a do padre Matos Soares, e algumas mais modernas, "em linguagem atual", 
lançadas pelas principais editoras católicas. 

Em matéria de Bíblia, foi-se ao extremo oposto. Contam-se hoje 
muito mais edições católicas do que protestantes. Todo este movimento bíblico 
culminou com a ediçao deste verdadeiro monumento que é a Bíblia de Jerusalém, 

traduzida por comissão mista de católicos, protestantes e israelitas. Cumpre 
esclarecer que as edições protestantes e também as israelitas omitem os sete livros 
deutero-canónicos, aceitos pela Igreja Católica após o-Concílio de Trento, no 
século XVI. 

Refletindo sobre este movimento ecumênico de difusão da Bíblia, 
não pude deixar de me lembrar da trilogia de Oursler, o primeiro esforço no Brasil 
para a popularizaçao da Bíblia. A obra nunca foi reeditada e bem que o merecia. 
Datando já de 40 anos, ·está na categoria dos livros raros, altamente valorizados 
pelos alfarrabistas. 27-12-1989. 

* 

208. UM CLÁSSICO DE NOSSA HISTORIOGRAFIA MILITAR

Ao me ocupar, há pouco, neste mesmo local, de um clássico de nossa 
historiografia colonial, a Viagem da Armada, de Francisco Brito Freyre, reeditado 
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em 1940 pelo Instituto Histórico e Geográfico de Santos, numa ediçao comemo­
rativa do tricentenário, que então se celebrava, da restauraçao portuguesa, acabei 
perdendo de vista o precioso livro por ter me empolgado pela presença, a bordo e 
depois como degredado no Brasil, de um dot maiores escritores portugueses de 
seu tempo, dom Francisco Manuel de Melo. 

Deixei mesmo de ressaltar a oportunidade da iniciativa do Instituto 
Histórico santista divulgando texto do qual só existiam duas edições, ambas de 

meados do século XVII. E a própria edição santista, provavelmente de tiragem 
pequena, constitui hoje livro bastante raro. Nunca vi citada em bibliografia alguma, 
das muitas que se ocupam da história militar brasileira. Nem por José António 
Gonsalves de Melo, grande historiador pernambucano, em nota, aliás bastante 
extensa, que escreveu para uma belíssima reedição fac-similar da importante obra 
de Brito Freyre, Hiswria da Guerra Brasílica. Registre-se que este grande livro de 
BritoFreyre, ao ser publicado em 1675, na Oficina de Joam Galram, de Lisboa, 
inclufu também o texto da Viagem da Armada. 

Brito Freyre nasceu por volta de 1625, de família abastada, inclusive 
com propriedades no Brasil. Informa Gonsalves de Mcloque começou sua carreira 
militar nas guerras da restauração, a princípio no mar e depois em terra. Em 1653 

foi nomeado almirante da frota da Companhia do Comércio do Brasil, a qual veio 
adesfechar o golpe final na resistência holandesa em Pernambuco. Foi testemunha 
da rendição da Campina do Ta borda, tendo escrito acerca dos acontecimentos que 
a precederam. Governou a Capitania de Pernambuco por quatro anos. Quando da 
deposição do rei de Portugal dom Afonso VI, foi incumbido de conduzir o monarca 
à ilha Terceira, de cujo governo foi encarregado. Recusando-se a tal incumbência, 
foi preso na Torre de Belém. Foi durante a prisão, como ele próprio informa, que 
escreveu a Hist6ria da Guerra Bnsílica. Libertado, voltou a servir à Armada, tendo 
falecido em Lisboa em 1692. 

Embora Pereira da Costa tenha afirmado que no seu governo em 
Pernambuco nada se registrou de importante, documentação recentemente reve­
lada vem permitindo lançar novas luzes sobre seu período na administração da 
Capitania. Da mesma forma que seus escritos vêm sendo valorizados. A reedição 
fac-similar promovida pelo governo pernambucano, à qual já se fez referência, 
honra sobremaneira a bibliografia histórica brasileira. E passo significativo para o 
conhecimento de sua obra foi a publicaçao feita há meio século pelo Instituto 
Histórico de Santos, dando-nos a conhecer o texto integral da Viagem da Armada. 
3-1-1990.
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